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Mais luz —  A Casinha do Papai Noel, no Setor Militar Urbano, está aberta aos brasilienses, de graça. Além do show de enfeites 
e cores, há um presépio para encantar gente de todas as idades. E o Papai Noel vai estar lá, aos sábados e domingos.  PÁGINA 18

CB.Agro —  Diretor-geral do Senar/CNA, Daniel 
Carrara falou sobre projetos para atrair jovens e 
capacitá-los para o trabalho no campo. PÁGINA 7

Sob comando, agora, de Teresa 
Cristina, Samba na Gamboa volta a ser 

apresentado pela TV Brasil. Entre rodas 
e entrevistas, a atração marcou época 

por reunir os principais cantores e 
compositores do país. PÁGINA 22 

CBF protocola candidatura da capital à anfitriã da final 
única do principal torneio de clubes do continente 

em 2025. Contamos os bastidores da jogada ensaiada 
em 10 de dezembro para seduzir o presidente da 

Conmebol, Alejandro Dominguez, a realizar a decisão 
no Brasil pela terceira vez em sete anos. 

Agentes do Governo 
vão a campo, hoje, 

conscientizar a 
população sobre as 

prevenções.

O centrista François 
Bayrou é o escolhido 

do presidente 
Macron para tentar 
contornar a crise.

Governo federal admite que há barreiras técnicas para 
impedir que beneficiários de programas sociais usem 
o dinheiro nas apostas on-line. O STF determinou à 
União que adotasse medidas para travar a jogatina, 

mas a AGU afirma que há questões de “ordem prática 
de difícil superação” para cumprir a exigência.

Relator das mudanças 
tributárias na Câmara, 

Reginaldo Lopes 
(PT-MG) vai avaliar 

o texto aprovado 
pelo Senado. 

Ex-deputado federal, 
Roberto Jefferson 

foi condenado pelo 
STF por atacar 

policias que tentavam 
prendê-lo.

PÁGINA 19

PÁGINA 20
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Bolsa família fica 
livre para as bets

Brasília 
quer final da 
Libertadores

Como o ano de Endrick 
virou de ponta-cabeça

Espaço para 

bambas

Trabalho de 
casa para a 

Reforma

Jefferson 
pega 9 anos 

de cadeia 

Dia de combateUm novo premiê

PÁGINA 6PÁGINA 9

DengueFrança

Área altamente impactada nos últimos anos devido 
à pandemia da covid-19 e à epidemia de dengue, 

a saúde pública corre risco de perder recursos nos 
próximos anos. Projeto de lei no Congresso muda 
os cálculos do reajuste do Fundo Constitucional. 
“Prejudicaria setores estratégicos, como urgência 
e emergência, atenção hospitalar, especialidades 
de alta e média complexidade, além da Atenção 
Primária, que é a porta de entrada e um pilar no 

atendimento à população”, afirma a secretária de 
Saúde do GDF, Lucilene Florêncio. PÁGINA 13 

PÁGINA 2

Redução do 
FCDF deixará 

saúde mais 
vulnerável 

a crises

Centenas de católicos celebraram ontem, em Samambaia, 
o dia dedicado à Santa Luzia, protetora da visão. Entre 
missas e orações, os devotos agradeceram por graças 

alcançadas, além de pedir bênçãos. PÁGINA 18

Fé de encher os olhos

Avanço com a cannabis

No Podcast do Correio, 
a pesquisadora da 
Embrapa Daniela 
Bittencourt destacou 
as pesquisas que o 
Brasil faz com a 
planta. PÁGINA 17

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Por 9 votos a 1, plenário do 
STF mantém Alexandre de 

Moraes à frente do inquérito 
do golpe. PÁGINA 4

Submetido a dois procedimentos na região do crânio esta semana, o presidente 
deixou a unidade de terapia intensiva do Sírio-Libanês, em São Paulo, e andou 
pelos corredores do hospital ao lado do médico Marcos Stavale. “Estou firme 
e forte!”, disse o petista em mensagem nas redes sociais. Mostrando otimismo 
e disposição, ele ainda afirmou estar pronto para o trabalho. “2025 está 
chegando, e temos muitos encontros pelo Brasil e pelo mundo”.

Lula sai da UTI e diz 
estar pronto a desafios

“Agradeço por cada oração e palavra de 
conforto que recebi nos últimos dias”
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Lula deixa a UTI e avisa: 
“Estou firme e forte”

Na primeira imagem pública desde a internação, presidente aparece caminhando no Hospital Sírio-Libanês e afirma 
 que, em breve, estará “pronto para seguir trabalhando”. Expectativa é de que ele receba alta médica na segunda-feira

E
m meio a um bombardeio nas re-
des sociais com desinformação 
sobre a sua saúde, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva pro-

curou mostrar, ontem, que está “firme 
e forte”, após ter passado por uma ci-
rurgia e um procedimento na região 
do crânio, no Hospital Sírio-Libanês, 
em São Paulo.

Um vídeo postado nas redes sociais 
mostra Lula caminhando e sorrindo 
ao lado do neurocirurgião Marcos Sta-
vale, após deixar a unidade de terapia 
intensiva (UTI) e passar para cuidados 
semi-intensivos. 

Na mensagem, ele pregou tranquili-
dade.”Agradeço por cada oração e pa-
lavra de conforto que recebi nos últi-
mos dias. Janjinha me repassou todos 
os recados. Peço que fiquem tranqui-
los. Estou firme e forte! Andando pelos 
corredores com Marcos Stavale, o neu-
rocirurgião responsável pelo meu pro-
cedimento, conversando bastante, me 
alimentando bem e, em breve, pron-
to para voltar para casa e seguir traba-
lhando e cuidando de cada família bra-
sileira”, escreveu.

O presidente fez questão de destacar 
que está pronto para novos desafios. 
“2025 está chegando, e temos muitos 
encontros pelo Brasil e pelo mundo. 
Obrigado pelo carinho de vocês e por 
toda a dedicação da equipe médica. O 
amor que recebo me mantém sempre 
pronto para seguir”, frisou.

A primeira-dama Rosângela da Sil-
va, a Janja, também postou imagem do 
presidente andando pelo hospital. “Ho-
je (ontem) foi dia de muita emoção, ale-
gria e de gratidão por caminhar ao seu 
lado. Tenho certeza de que essa imagem 
também levou tranquilidade para to-
dos que tanto se preocupam e têm ca-
rinho pelo presidente Lula”, escreveu a 
primeira-dama. “Meu amor, sua força 
nos move e nos inspira a cada dia. Co-
mo é bom te ver assim, conversando, 
brincando, sorrindo. Um passo depois 
do outro, e logo estaremos em casa.”

Em nenhum momento da interna-
ção surgiram imagens de Lula no leito 
hospitalar. A primeira aparição pública 
dele foi ontem, se mostrando bem dis-
posto e sorridente. Os boletins médicos 
também são em tom positivo, destacan-
do o presidente lúcido, orientado, se ali-
mentando normalmente.

O boletim de ontem ressaltou que o 
presidente “segue lúcido e orientado, 
alimentou-se normalmente e realizou 
caminhada pelos corredores”.

De acordo com informações da 
equipe médica, divulgadas em cole-
tiva de imprensa na quinta-feira, Lula 
segue no mesmo espaço físico em que 
estava durante a internação na UTI. 
Segundo apurou o Correio, um andar 
inteiro do Sírio-Libanês está reservado 
para o presidente. A previsão de alta do 
petista é para a próxima segunda-feira.

O médico particular do presidente, 
Roberto Kalil Filho, afirmou que a ideia é 

 » MAYARA SOUTO
 » FERNANDA STRICKLAND
 » RAPHAEL PATI

Lula com Janja: “Agradeço cada oração e palavra de conforto que recebi nos últimos dias. Peço que fiquem tranquilos”

Reprodução rede social

Segunda-feira

•	 O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva fez várias reuniões, mas 
passou o dia com má disposição 
e dores de cabeça. Após terminar 
um encontro com os presidentes 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e 
do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-
MG), deixou o Palácio do Planalto, 
por volta das 18h, rumo ao 
Hospital Sírio-Libanês, em Brasília.

•	 Lula foi submetido a exames 
de imagem que mostraram 
uma hemorragia intracraniana. 
Por decisão da equipe médica, 
o presidente foi encaminhado 
à unidade do hospital em São 
Paulo para ser passar por 
uma trepanação, cirurgia que 
consiste em fazer duas pequenas 
perfurações no crânio, entre as 
duas faces da meninge, seguidas 
da colocação de um dreno.

Terça-feira

•	 A cirurgia, na madrugada de terça-
feira, teve o objetivo de conter a 
hemorragia, resultado da queda 
sofrida por Lula, no Palácio da 
Alvorada em 19 de outubro. O 
acidente, segundo o neurologista 
Rogério Tuma, causou hematomas 
nos dois lados do crânio, sendo 
que um deles havia sido absorvido 
pelo organismo.

•	 Após a intervenção, o presidente 
seguiu para a UTI. O médico 
particular de Lula, Roberto Kalil 
Filho, assegurou que o presidente 
não teria nenhum tipo de sequela.

Quarta-feira 

•	 A equipe médica anunciou 
que Lula passaria por um 
procedimento, chamado 
embolização da artéria meníngea 
média, para evitar novos 
sangramentos. Segundo os 
médicos, a intervenção já estava 
no radar quando foi feita a cirurgia 
para drenar o hematoma.

Quinta-feira

•	 Lula é submetido à embolização 
por volta das 7h. Conforme os 
médicos, após a intervenção, 
o presidente estava “lúcido 
e orientado”. Por sua vez, 
o ministro de Relações 
Institucionais, Alexandre 
Padilha, afirmou que Lula estava 
despachando e assinando leis. 
À noite, os médicos retiraram o 
dreno que tinha sido colocado 
na cabeça do chefe do Executivo 
durante a cirurgia de terça-feira.  

Sexta-feira

•	 Ontem, Lula deixou a UTI e foi 
para a unidade semi-intensiva. Um 
vídeo em que aparece caminhando 
pelo hospital foi postado na rede 
social dele.

Plantão médico

A plataforma YouTube recebeu, on-
tem, uma notificação extrajudicial da 
Advocacia-Geral da União (AGU) pa-
ra que retire do ar em, no máximo, 24 
horas, todos os vídeos que veiculam 
conteúdos falsos sobre o estado de 
saúde de Lula. Segundo o documen-
to, há publicações que “sugerem, in-
clusive, seu falecimento”.

“Por meio da Procuradoria Nacio-
nal da União de Defesa da Democra-
cia (PNDD), a AGU argumenta que os 
procedimentos aos quais o presidente 
foi submetido ocorreram sem qualquer 
intercorrência, conforme vem sendo 

amplamente divulgado em boletins 
médicos emitidos pelo hospital onde se 
deu a internação do chefe de Estado”, 
ressaltou o órgão em nota. “Trata-se, 
portanto, de desinformação, pois ex-
põe manifestação sobre fatos que não 
condizem com a realidade, cujo pro-
pósito é o de enganar o público sobre 
a real condição de saúde do presiden-
te da República.”

Para a AGU, os vídeos são “engano-
sos e fraudulentos”, configurando “ato 
antijurídico, uma vez que violam o di-
reito à informação e extrapolam os li-
mites da liberdade de expressão, ca-
racterizando-se como evidente abuso 
de direito”, de acordo com trecho da 

notificação. As postagens, segundo o 
documento, “violam, inclusive, os ter-
mos de uso do próprio YouTube Brasil, 
que prevê a exclusão de conteúdos que 
estiverem em desacordo com a legis-
lação ou possam causar prejuízo a ter-
ceiros, bem como as ‘Diretrizes da Co-
munidade’ da plataforma, no tocante 
à divulgação de desinformação e dis-
cursos de ódio”.

Na argumentação apresentada ao 
YouTube Brasil, os advogados da PN-
DD argumentam que os conteúdos 
falsos sobre o estado de saúde de Lula 
geram “confusão a respeito de assun-
to de relevância pública, com potencial 
de atingir a confiança nas instituições 

públicas e, em particular, afetar a pró-
pria estabilidade política e econômi-
ca do país”. 

Outro ponto levantado pelos advo-
gados da PNDD é a tentativa de mo-
netização desses conteúdos pelos seus 
autores. Os vídeos apontam meios pa-
ra recolher doações, como chaves Pix. 

Prevendo uma possível recusa da 
plataforma em retirar os vídeos, a 
AGU pede que as postagens sejam 
“identificadas e marcadas, no mesmo 
prazo (24 horas), com as informações 
condizentes com a realidade, a exem-
plo dos informes constantes nos bo-
letins divulgados pela equipe médi-
ca do presidente”.

AGU notifica YouTube por vídeos com fake news
 » VINICIUS DORIA2025 está chegando, e 

temos muitos encontros 
pelo Brasil e pelo mundo. 
Obrigado pelo carinho 
de vocês e por toda a 
dedicação da equipe 
médica. O amor que recebo 
me mantém sempre pronto 
para seguir”

Luiz Inácio Lula da Silva, 

presidente da República

Curativo

Nas imagens, é possível 
ver que o dreno, utilizado 
para realizar as cirurgias de 
remoção de hemorragias no 
cérebro, está protegido por 
uma fita micropore.

que Lula retorne para Brasília assim que 
deixar o hospital. Ele continuará o acom-
panhamento na unidade do Sírio-Liba-
nês na capital federal, sob os cuidados da 
médica Ana Helena Germoglio e equipe. 

A recomendação médica é para 
que Lula faça um “repouso relativo”, 
segundo os médicos. Com isso, o pre-
sidente deve retornar ao Palácio da 
Alvorada e despachar de lá. Mesmo 
no internado, porém, ele continua a 
trabalhar, de acordo com o ministro 
de Relações Institucionais, Alexan-
dre Padilha.

Conforme o titular da pasta, Lula san-
cionou leis relacionadas ao mercado de 
carbono e à transformação digital. Além 
disso, tratou com ministros e acompa-
nhou atualizações sobre as negociações 
do governo com o Congresso.

O vice-presidente da República, Ge-
raldo Alckmin, disse ontem que con-
versou com Lula pelo telefone. Ele res-
saltou que o chefe do Executivo estava 
“superanimado” após a cirurgia ter si-
do um sucesso. 

Alckmin destacou, também, o vídeo 
em que Lula aparece caminhando no 
hospital e reforçou que o governo terá 
uma semana decisiva a partir da pró-
xima segunda-feira. “Vamos atuar pa-
ra que nesta semana decisiva, uma se-
mana importantíssima, a gente consi-
ga aprovar o conjunto de medidas fis-
cais”, acrescentou.
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A 
Advocacia-Geral da 
União (AGU) recorreu 
de uma decisão do Su-
premo Tribunal Federal 

(STF) que determinou ao gover-
no a criação de mecanismos pa-
ra impedir o uso do Bolsa Famí-
lia em apostas esportivas on-li-
ne, conhecidas como “bets”. O 
órgão argumentou haver barrei-
ras técnicas que dificultam a im-
plementação da medida. 

Em novembro, o ministro Luiz 
Fux determinou que o governo 
tome medidas para proibir que 
recursos do Bolsa Família, Be-
nefício de Prestação Continuada 
(BPC) e outros programas sociais 
sejam direcionados ao pagamen-
to dessa modalidade de apos-
tas. A decisão foi confirmada por 
unanimidade pelo plenário.

“Conquanto louvável e neces-
sária a preocupação com a situa-
ção econômica de indivíduos e 
famílias vulneráveis, a adoção 
de ‘medidas imediatas’ encon-
tra barreiras de ordem prática de 
difícil superação”, disse a AGU na 
manifestação enviada à Corte na 
noite da quinta-feira.

Segundo o órgão, é impos-
sível diferenciar o dinheiro do 
Bolsa Família de outras rendas 

PODER

Sem freio 
para Bolsa 
Família 
em bets

Advocacia-Geral da União diz ao STF que governo não tem condições de barrar o uso do benefício em apostas esportivas 
on-line, como determinou a Corte. Segundo o órgão, há barreiras técnicas que dificultam a implementação da medida

A decisão do Supremo foi deferida no âmbito de ações que contestam a Lei das Bets, que regulamenta a atividade no Brasil

Joédson Alves/Agência Brasil

 » JULIANA SOUSA
 » EDUARDA ESPOSITO

Conquanto louvável 
e necessária a 
preocupação com a 
situação econômica de 
indivíduos e famílias 
vulneráveis, a adoção 
de ‘medidas imediatas’ 
encontra barreiras de 
ordem prática de difícil 
superação”

Trecho do recurso da AGU

O ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin, usou as re-
des sociais, ontem, para destacar 
duas conquistas da indústria bra-
sileira. Em uma publicação no X 
(antigo Twitter), em que cita o 
presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, ele celebrou o maior aumen-
to de vendas de eletrodomésticos 
em uma década e o volume recor-
de de vendas de automóveis, co-
locando o Brasil entre os 10 maio-
res mercados globais do setor. 

“Bom dia, presidente Lula. 
Nossa indústria tirou nota 10 
duas vezes esta semana. Maior 
aumento de vendas de eletrodo-
mésticos (fogão, geladeira, televi-
são, ar-condicionado etc.) em 10 
anos; e maior volume de vendas 
de automóveis entre os 10 maio-
res mercados do mundo. Nesta 
sexta-feira, 13, quem se assus-
ta são os pessimistas!”, escreveu 
o vice-presidente da República.  

Alckmin ressaltou que a po-
pulação está com “mais salário, 
mais renda e vivendo melhor, 
com mais qualidade de vida”.

Os números refletem um 
aquecimento significativo do 
mercado interno, impulsionado 
por uma série de fatores, como 

a melhora gradual da confiança 
do consumidor, a ampliação do 
crédito e as iniciativas de estí-
mulo econômico adotadas pe-
lo governo federal.

O aumento na venda de eletro-
domésticos, como fogões, geladei-
ras e televisores, representa não 
apenas a retomada do poder de 
compra das famílias, mas também 
o impacto de ações voltadas à re-
dução do custo de itens essenciais.

No setor automotivo, o ce-
nário é igualmente positivo. O 
Brasil registrou o maior volume 
de vendas entre os 10 principais 
mercados do mundo, confirman-
do sua relevância global na in-
dústria de veículos. Fabricantes 
destacam que a recuperação das 
cadeias produtivas pós-pande-
mia e a retomada de incentivos 
tributários foram fatores cruciais 
para o desempenho. 

Além disso, as montadoras 
têm investido em modelos mais 
acessíveis e sustentáveis, acom-
panhando a demanda por car-
ros populares e híbridos. Esse 
movimento, segundo analistas, 
também reflete a diversificação 
do portfólio de produtos no país.

Alckmin: “Nossa indústria tirou nota 10”

Alckmin destacou que a população está com “mais salário, mais renda e vivendo melhor”

Cadu Gomes/VPR

A mulher do ministro da Edu-
cação, Camilo Santana (PT), 
Onélia Santana, teve o nome 
aprovado, ontem, para uma va-
ga no Tribunal de Contas do Es-
tado do Ceará (TCE-CE).

Após Onélia ser sabatinada na 
quinta-feira, pela Comissão de 
Constituição, Justiça e Redação 
(CCJR) da Assembleia Legislati-
va do Ceará (Alece), o nome de-
la recebeu parecer favorável na 
comissão e seguiu para aprecia-
ção final do plenário da Casa em 
sessão especial ontem.

Com votação secreta e 41 par-
lamentares presentes, o placar 
ficou em 36 votos a 5 para que 
a psicopedagoga — doutora em 
ciências da saúde pela Faculda-
de de Medicina do ABC — ficas-
se com o cargo.

Onélia, que é secretária de 
Proteção Social do Ceará des-
de janeiro de 2023, vai integrar 
a Corte pelos próximos 33 anos, 
até atingir a idade de aposenta-
doria compulsória, aos 75 anos. 
O salário mensal dos conselhei-
ros do TCE-CE é de R$ 39 717,69.

Embora haja um domínio da 
base do governador Elmano de 
Freitas (PT), aliado e sucessor do 
ministro da Educação — Santa-
na foi governador do Ceará entre 
2015 e 2022 —, a sessão foi mar-
cada por manifestações, sobretu-
do contrárias à indicação.

O deputado estadual Sargen-
to Reginauro (União) criticou a 
mídia estadual por, segundo ele, 
não dar foco ao assunto duran-
te a sabatina da indicada. “Soou 
mal, foi vexatória e desnecessá-
ria a indicação da esposa de Ca-
milo Santana”, disse, se referindo 
às notícias que repercutiram na-
cionalmente, citando que ela é a 
quarta mulher de um ministro do 
governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) em tribu-
nais de contas pelo país.

Reginauro ainda questionou 
um critério técnico da indicação, 
sobre o regimento interno dizer 
que, para ser aprovada, a pes-
soa não pode ter respondido a 

Mulher de Camilo consegue cargo no TCE-CE 

Camilo e Onélia Santana: salário no TCE-CE é de mais de R$ 39 mil
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nenhum processo criminal, afir-
mando que o “nada consta” apre-
sentado pela secretária diz res-
peito ao momento atual, e não 
ao passado. 

Romeu Aldigueri (PDT) pediu 
a palavra afirmando que a ques-
tão foi esclarecida por Onélia du-
rante a sabatina, referente a um 
inquérito extinto do qual a secre-
tária foi absolvida.

“Aparelhamento”

O deputado Queiroz Filho 
(PDT) também se manifestou, 
corroborando o questionamen-
to sobre o requisito processual. O 
deputado ainda defendeu que a 
votação fosse aberta. Outro opo-
sicionista, Carmelo Neto (PL) 
disse haver um “claro aparelha-
mento” no estado por parte do 
ministro da Educação e que to-
dos já sabiam qual seria o resul-
tado da votação. Os parlamenta-
res também criticaram que a sa-
batina de Onélia no dia anterior 
não foi aberta para a imprensa.

Osmar Baquit (PDT) foi à tri-
buna para defender a indica-
ção, afirmando que “é pura in-
veja, porque Camilo se tornou o 
maior líder político do estado” e 
afirmou que indicações também 
aconteceram em outros gover-
nos, citando Jair Bolsonaro (PL) 
nomeando dois ministros do Su-
premo Tribunal Federal (STF) e a 
proximidade deles com Michelle 
Bolsonaro.

Outros ministros do governo 
Lula têm esposas conselheiras 
em tribunais de contas: Renan 
Filho, dos Transportes; Rui Cos-
ta, da Casa Civil; Waldez Góes, 
da Integração Nacional; e Wel-
lington Dias, do Desenvolvimen-
to Social. 

Pelas redes sociais, Onélia 
agradeceu aos parlamentares pe-
la aprovação. “Trabalharei com 
afinco, pautada na transparên-
cia, na equidade e no respeito às 
leis. E honrarei a confiança depo-
sitada e os anseios de justiça e re-
tidão que a sociedade demanda 
do TCE”, escreveu.

 » FERNANDA STRICKLAND

Maior aumento 
de vendas de 
eletrodomésticos 
em 10 anos e maior 
volume de vendas de 
automóveis entre os 
10 maiores mercados 
do mundo. Nesta 
sexta-feira, 13, quem 
se assusta são os 
pessimistas”

Geraldo Alckmin, ministro 

do Desenvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços

Saiba mais

A liminar do ministro Luiz 
Fux, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) foi deferida no âmbito 
de ações da Confederação Nacio-
nal do Comércio de Bens, Serviços 

e Turismo (CNC), do partido Soli-
dariedade e da Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) contra a 
Lei das Bets, que regulamenta a 
atividade no país. Antes de pro-
ferir a liminar, o ministro con-
duziu audiências públicas para 
ouvir especialistas sobre o tema. 

Lei das Bets

depositadas na mesma conta 
bancária das famílias beneficia-
das, o que inviabiliza o controle 
do uso específico dos recursos.

Além disso, a AGU destacou 
que, após o repasse do benefí-
cio, os valores passam a ser de 
propriedade do titular da conta, 
eliminando qualquer possibili-
dade de interferência, por parte 
do poder público, na destinação 
dos recursos.

A petição foi apresenta-
da por meio de embargos de 

declaração — ferramenta jurí-
dica que solicita esclarecimen-
tos sobre decisão judicial. No 
recurso, a AGU pede orienta-
ções mais claras sobre como o 
governo deve cumprir a deter-
minação e um “prazo razoável” 
para implementar as regras.

O órgão pediu que a Corte es-
clareça quais programas sociais 
são alcançados pela decisão e se 
os estados autorizados a explorar 
as “bets” também são obrigados 
a cumprir a decisão.

“Além dos diversos programas 
de benefícios sociais existentes 
na esfera federal, que não foram 
exaustivamente especificados no 
julgado, há também inúmeros 
benefícios estaduais, não sen-
do possível depreender da deci-
são em exame se estes também 
devem ser incluídos no impedi-
mento de utilização de seus re-
cursos para a realização de apos-
tas de quota fixa”, frisou.

Os argumentos apresenta-
dos pela AGU se baseiam em 

pareceres técnicos da Secretaria 
de Prêmios e Apostas (SPA), vin-
culada ao Ministério da Fazen-
da, e da Secretaria Nacional de 
Renda de Cidadania (Senarc), li-
gada ao Ministério do Desen-
volvimento Social. Ambas refor-
çam a inviabilidade prática do 
cumprimento imediato da or-
dem judicial.

O Banco Central afirmou que 
é possível vedar o uso de cartões 
de débito para pagar as “bets”, 
mas ponderou que a medida te-
ria eficácia limitada porque as 
apostas poderiam ser realizadas 
por outros meios, como cartões 
pré-pagos e Pix.

O recurso agora será analisado 
por Fux, que pode decidir de for-
ma individual ou submeter o ca-
so ao plenário do STF. Ainda não 
há prazo definido para a conclu-
são da análise.

A preocupação com o uso do 
Bolsa Família em bets surgiu 
após o Banco Central revelar que 
cinco milhões de beneficiários 

do programa apostaram cerca de 
R$ 3 bilhões em agosto deste ano. 

Sistema integrado

Na avaliação do deputado 
Reginaldo Lopes (PT-MG), a 
proibição de usuários do Bolsa 
Família é possível, sim, graças 
à integração dos sistemas das 
bets com o governo. 

“Agora, com o cadastro das 
bets em que a Receita Federal 
tem todo o mecanismo para 
saber quem são os apostado-
res porque o cadastro é feito 
com o CPF, dá para identificar 
os usuários do Bolsa Família. 
Não pode a empresa de aposta 
aceitar, precisa ser bloqueado”, 
comentou ao Correio. 

O parlamentar tem um pro-
jeto de lei, em tramitação na 
Câmara, que prevê o bloqueio 
de cadastro em casas de apos-
tas para usuários do Bolsa Fa-
mília e CadÚnico. (Com Agên-
cia Estado)
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Virtual amplia “jabutis”

Os deputados estão reclamando 
da quantidade de “jabutis” que tem 
passado direto, sem que eles percebam. 
São artigos e parágrafos incluídos nos 
projetos que, geralmente, não têm nada a 
ver com o tema da proposta. Dia desses, 
o líder do PP, Doutor Luizinho (RJ), 
ficou inconformado ao perceber que no 
projeto de refinanciamento das dívidas 
dos estados, havia engolido um “jabuti” 
que tornava desnecessária a aprovação 
da lei orçamentária para executar o 
Orçamento.

Vai que é tua, Pachecão!

Lira terminou recorrendo ao Senado 
para segurar esse dispositivo detectado 
por Luizinho. E para muitos políticos, 
esse caso serviu de lição. É preciso 
retomar as votações presenciais para 
a votação de projetos importantes, 
deixando o sistema de votação remota, o 
Infoleg, para a “perfumaria”.

Tarefa para Hugo Motta

Em reunião com seus colegas, o 
quase presidente da Câmara, Hugo 
Motta (Republicanos-PB), apresentou a 
seguinte proposta para o ano que vem: 
sessões presenciais às quartas-feiras e 
votações remotas terças e quintas-feiras.

Insatisfação grande

A indicação do ex-chefe de gabinete 
da Confederação Nacional do Transporte 
(CNT), Guilherme Sampaio, para o cargo 
de diretor-geral da Agência Nacional 
de Transportes Terrestres (ANTT) 
pelo ministro dos transportes, Renan 
Filho, está desagradando muita gente. 
Entre os parlamentares, há o receio de 
um possível favorecimento a grandes 
empresas do setor rodoviário e de 
impacto na concorrência.

Guerra das emendas 
trava orçamento

O poder público caminha para fechar 
2024 sem votar o orçamento do próximo 
ano. Isso porque a base de Arthur Lira 
(PP-AL) na Câmara dos Deputados 
rachou, depois da decisão de suspender 
as reuniões das comissões técnicas. Essas 
sessões seriam cruciais para aprovar a 
ata das emendas desses colegiados ao 
orçamento de 2025.

Agora, sem a aprovação dessas emendas 
pelas comissões, a informação no Poder 
Executivo é de que será impossível liberar 
os recursos dessa modalidade, ainda que 
essa liberação ocorra só em 2025.

Da parte do Congresso, os presidentes 
de comissão estão irados e acusam Lira de 

querer manter o poder sobre os recursos 
das emendas de comissão. A confusão está 
criada e se não for resolvida até quinta-
feira, data da sessão do Congresso para 
votar todos os projetos orçamentários, a Lei 
Orçamentária Anual (LOA) só será votada 
em fevereiro ou março do ano que vem.

Em tempo: na terça-feira, a Comissão 
Mista de Orçamento pretende votar a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias (LDO) — e vai 
varar a madrugada. É a lei que precisa ser 
apreciada a fim de permitir a liberação de 
1/12 das verbas até que os congressistas 
retornem do recesso e aprovem a LOA. 
Uma novela que depende, também, da 
votação do pacote de contenção de gastos.

CURTIDAS

“Janja feliz”/ A líder 
do Novo na Câmara dos 
Deputados, deputada 
Adriana Ventura (SP, foto), 
considera que o marco da 
inteligência artificial (IA) 
em tramitação na Casa está 
na contramão do mundo. 
A parlamentar só chama 
a emenda sobre direitos 
autorais de “Janja feliz”. 
“Enfiaram ali um monte 
de ‘jabutis’. A questão dos 
direitos autorais tem um 
projeto de lei específico. Enfim, a gente está chamando 
a emenda de ‘Janja feliz’ porque ela é que está feliz com 
essa história dos artistas”, afirmou à coluna.

Luta pelos idosos/ Se tem alguém que saiu satisfeito 
desta maratona de votações de fim de ano foi o 
deputado Gilberto Nascimento (PSD-SP). Seu projeto, 
o PL 7.769/17 — que torna o assassinato de idosos 
crime hediondo —, foi aprovado no plenário e, agora, 
segue para o Senado. “Foi um grande ganho para os 
nossos idosos. Claro que é uma lei que gostaria de não 
estar discutindo, porque as pessoas no Japão têm uma 
cultura de respeito aos idosos. Mas esse é o Brasil que 
temos. Precisamos ter leis cada vez mais rígidas, duras, 
para que possam respeitar os idosos”, disse.

Página virada/ Se depender da ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro, o mal-estar entre a deputada 
Carla Zambelli (PL-SP) e o ex-presidente Jair Bolsonaro 
ficará no passado. No amigo oculto sorteado na 
confraternização da bancada feminina do PL, Michelle 
tirou Zambelli e as duas ficaram de conversa e abraços 
como grandes amigas. A deputada foi isolada no 
partido, depois do episódio, na véspera da eleição 
de 2022, em que saiu armada nas ruas de São Paulo 
perseguindo uma pessoa. Muita gente põe na conta da 
deputada o fato de Bolsonaro ter tido menos votos do 
que o esperado em São Paulo.

Serviço não falta/ Reforma tributária, pacote de 
contenção de gastos, LDO, LOA, devedor contumaz, 
marco da inteligência artificial, muita coisa para 
praticamente três dias de trabalho dos deputados, na 
última semana legislativa do ano. Vai ser difícil concluir 
essa agenda. Se aprovar a tributária, há quem diga que 
estará de bom tamanho.

P
or 9x1, o plenário do Su-
premo Tribunal Federal 
(STF) manteve o minis-
tro Alexandre de Moraes 

à frente do inquérito que inves-
tiga a tentativa de golpe de Esta-
do. Foi rejeitada a ação impetra-
da pela defesa de Jair Bolsonaro, 
que alegava que o magistrado “é 
suspeito” para conduzir as inves-
tigações. O único voto divergen-
te ao dos demais ministros foi o 
de André Mendonça, indicado 
pelo ex-presidente para integrar 
a Corte. Moraes declarou-se im-
pedido e não votou.

O julgamento ocorreu no ple-
nário virtual do Supremo. Na 
prática, os magistrados referen-
daram uma decisão monocrática 
do presidente do STF, Luís Rober-
to Barroso, segundo o qual Mo-
raes não é vítima nas investiga-
ções do golpe.

“A simples alegação de que o 
ministro Alexandre de Moraes 
seria vítima dos delitos em apu-
ração não conduz ao automá-
tico impedimento de sua exce-
lência para a relatoria da causa, 
até mesmo porque os crimes de 
abolição violenta do Estado De-
mocrático de Direito e de tenta-
tiva de golpe de estado têm como 

JUDICIÁRIO

 » RENATO SOUZA

STF mantém Moraes em inquérito

sujeito passivo toda a coletivida-
de, e não uma vítima individuali-
zada”, justificou.

Na ação, Bolsonaro alegava 
que Moraes é parte no processo, 
pois é apontado como vítima da 
trama golpista. Porém, o plená-
rio da Corte entendeu que crime 
de golpe de Estado ocorre contra 
a coletividade, e não contra uma 
pessoa especificamente.

Mendonça entendeu que as 
alegações apresentadas pelos ad-
vogados do ex-presidente têm 
respaldo legal. “Nessa conjuntu-
ra, ao constatar que o eminen-
te ministro arguido [Moraes] so-
freria, direta e imediatamente, 
consequências graves e tangí-
veis, como prisão — ou até mes-
mo morte —, se os relatados in-
tentos dos investigados fossem 

levados a cabo, parece-me pre-
sente a condição de ‘diretamente 
interessado’, tal como exigido pe-
lo art. 252, IV, do Código de Pro-
cesso Penal”, salientou Mendon-
ça, em seu voto.

Com a maioria

Também indicado ao STF pelo 
ex-presidente, o ministro Nunes 

Exceto pelo voto de André Mendonça, ministros não veem relator como “vítima” e o garantem à frente da apuração do golpe

A simples alegação 
de que o ministro 
Alexandre de Moraes 
seria vítima dos delitos 
em apuração não 
conduz ao automático 
impedimento de sua 
excelência para a 
relatoria da causa”

Justificativa do ministro Luís 
Roberto Barroso, seguida 
por nove magistrados

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Marques seguiu a maioria. No 
voto, destacou que o impedi-
mento de um juiz dá-se somen-
te se ele ou pessoas diretamente 
relacionadas ao magistrado te-
nham interesse no resultado do 
processo. “Sob essa perspectiva, 
não vislumbro caracterizado, na 
espécie, o interesse jurídico, a 
justificar o acolhimento da pre-
sente arguição”, frisou.

Os ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) condenaram, 
por maioria de votos, o ex-de-
putado Roberto Jefferson a nove 
anos, um mês e cinco dias de pri-
são. O ex-parlamentar foi denun-
ciado por atentado ao exercício 
dos Poderes, calúnia, homofobia 
e incitação ao crime por meio de 
entrevistas incentivando ataques 
às instituições.

Além disso, pouco antes das 
eleições presidenciais de 2022, 

Jefferson atacou policiais federais 
que foram o sítio em que mora-
va, no município de Comendador 
Levy Gasparian (RJ), para cumprir 
um mandado de prisão. Ele os re-
cebeu à bala e atirou-lhes grana-
das adulteradas para potenciali-
zar o poder de destruição. Para 
justificar a agressão, fez uma live 
na qual disse que “resistiria”. Só se 
entregou depois que o candidato 
a PTB à Presidência da Repúbli-
ca, Padre Kelmon, negociou com 

os agentes que foram prendê-lo. 
Os ministros seguiram o vo-

to do relator do caso, Alexandre 
de Moraes, que afirmou que os 
atos são gravíssimos e têm liga-
ção com os atentados de 8 de ja-
neiro de 2023. “O réu, ao se va-
ler da internet para a prática dos 
crimes, além de conferir um al-
cance praticamente imensurá-
vel aos vídeos criminosos por ele 
publicados, também se aproveita 
para divulgar posicionamentos 

criminosos e beligerantes, cau-
sando significativos distúrbios e 
reiterados ataques, por parte de 
seu público, às instituições de-
mocráticas, ao Poder Legislati-
vo, ao Supremo Tribunal Fede-
ral, ao Tribunal Superior Eleito-
ral e à comunidade LGBTQIAP+”, 
salientou Moraes.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública manifestou-se favora-
velmente à prisão de Jefferson, 
que ainda terá de reparar pelos 

danos aos bens públicos que co-
meteu. A PGR cobra indeniza-
ção de R$ 200 mil a título de da-
nos morais coletivos e ao veícu-
lo em que estavam os agentes da 
PF que foram cumprir o manda-
do de prisão.

A defesa de Jefferson argu-
mentou que a denúncia é inepta 
e devia ser rejeitada. “A denúncia 
se revela flagrantemente inep-
ta em relação a todas as imputa-
ções, por não expor os fatos com 

todas as suas circunstâncias, por 
tecer flagrante equívoco entre a 
conduta típica do crime de inci-
tação e a imputação do crime su-
postamente incitado”, observam 
os advogados de Jefferson.

Ao todo, foram sete votos 
pela pena de nove anos, dois 
votos por uma pena de cinco 
anos (ministros Cristiano Za-
nin e Edson Fachin) e um voto 
pela divergência total (André 
Mendonça). (RS)

Roberto Jefferson é condenado a nove anos de prisão

Bolsonaro foi indiciado pe-
la Polícia Federal, pois a corpo-
ração entendeu que ele tinha 
plenas condições do planeja-
mento para a tentativa de gol-
pe, tramado nos últimos me-
ses de 2022. O rompimento 
institucional pretendia aten-
tar contra a vida do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, no 
vice-presidente Geraldo Alck-
min — que compuseram a cha-
pa vencedora da corrida presi-
dencial —, além de Moraes, à 
época presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) e que 
tornou-se um alvo frequente 
do bolsonarismo nas redes so-
ciais e no Congresso.

A PF afirma ainda que o ex-pre-
sidente editou o texto de uma mi-
nuta golpista que pretendia de-
cretar Estado de Sítio, prender 
ministros do Supremo e atentar 
contra as instituições democrá-
ticas. As minutas foram encon-
tradas na sede do PL, em Brasí-
lia, e na casa do ex-ministro da 
Justiça e Segurança Pública An-
derson Torres.

O indiciamento de Bolsonaro 
e outras 36 pessoas está nas mãos 
da Procuradoria-Geral da Repú-
blica. A previsão é de que a deci-
são da PGR seja apresentada em 
fevereiro do próximo ano.
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Para abordar questões cruciais para o desenvolvimento do país, será realizado o evento 
"Desafios 2025: o futuro do Brasil em pauta". No debate, especialistas e autoridades 
discutirão soluções para promover um crescimento econômico sustentável, moderno e 
inclusivo, alinhado às necessidades ambientais e às transformações globais. 
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SAÚDE PÚBLICA

Dia D tenta conter 
avanço da dengue
Campanha do governo federal pretende se antecipar à explosão de infecções a partir da chegada do verão

O 
Ministério da Saúde pro-
move, hoje, o Dia D con-
tra a Dengue, uma inicia-
tiva que pretende cons-

cientizar a população da neces-
sidade de ações preventivas para 
evitar a disseminação do aedes ae-
gypti, que além da dengue, é vetor 
de transmissão dos vírus da zika e 
da chikungunya. Serão realizadas 
ações educativas, mutirões de lim-
peza e atividades de conscientiza-
ção. Agentes comunitários de saú-
de e de combate à endemias vão 
orientar as famílias sobre a elimi-
nação dos focos do mosquito.

O lema da campanha é “Tem 
sintomas? A hora de ficar atento 
à dengue, zika e chikungunya é 
agora”. Neste ano, foram conta-
bilizados, até agora, aproximada-
mente 7 milhões de casos e quase 
5 mil mortes por dengue contra 
cerca de 1,1 mil óbitos pelo vírus, 
em 2023, segundo dados do Mi-
nistério da Saúde. Até o fim des-
te ano, calcula-se que o Brasil te-
rá ultrapassando a marca histó-
rica de 6,6 milhões pessoas com 
suspeita de dengue. Em março, 
quase 2 milhões de notificações 
superaram o recorde da série his-
tórica de medições — que come-
çou a ser coletada em 2000 —, se-
gundo o Painel de Monitoramen-
to das Arboviroses da pasta.

O governo federal está inves-
tindo R$ 1,5 bilhão neste novo 
ciclo, que é marcado pelo início 
do verão, que começa dia 21. O 
aumento das temperaturas e da 
umidade nas cidades são fatores 
que contribuem para a transmis-
são do vírus da dengue.

 » CAMILA CURADO

Equipes vão a campo para conscientizar a população a tomar medidas que evitem a proliferação do mosquito

Paulo Pinto/Agência Brasil

A Câmara dos Deputados 
aprovou um projeto de lei que 
cria uma associação entre as 
unidades da Federação e o go-
verno federal para o combate 
ao crime organizado transna-
cional. Porém, para o Ministé-
rio da Justiça e Segurança Pú-
blica, a matéria, além de in-
constitucional, é uma respos-
ta de parlamentares de extre-
ma-direita à proposta do go-
verno federal para a segurança 
pública — que é rejeitada pe-
los governadores adversários 
do Palácio do Planalto, po-
rém está parada na Casa Civil 
da Presidência da República.

O texto é de autoria dos 
deputados Alfredo Gaspar 
(União-AL) e Alberto Fraga 
(PL-DF) e passou por 280 x 78. 
O texto segue para o Senado, 
mas, nos bastidores, o gover-
no já se mobiliza para que não 
siga adiante. Caso não seja 
derrubado ou engavetado na 
revisão pelos senadores, será 
contestado pela Advocacia-
Geral da União (AGU) no Su-
premo Tribunal federal (STF).

Segundo o projeto, a inten-
ção é criar uma associação re-
unindo o governo federal e os 
governos estaduais, mais o do 
Distrito Federal, de forma fa-
cultativa, para atuar coordena-
damente contra os crimes pra-
ticados por facções crimino-
sas. Para Alberto Fraga, “o pro-
jeto é bom para o país e é bom 
para que o Ministério Público 
tenha um instrumento para 
combater as organizações cri-
minosas transnacionais”.

Mas, segundo a deputa-
da Delegada Adriana Accor-
si (PT-GO), a Polícia Federal 
(PF) tem plenas condições de 
combater o crime transnacio-
nal. “Pela primeira vez na his-
tória, a Polícia Federal brasi-
leira indicou o secretário-geral 
da Interpol [o delegado federal 
Valdecy Urquiza], justamente 
mostrando a nossa capacida-
de para combater esse tipo de 
criminalidade internacional. 
Propor armar a população é o 
contrário de política pública 
de segurança”, explicou.

De acordo com o PL, quem 
promove, participa ou finan-
cia uma facção terá pena de 
reclusão de oito a 20 anos e 
fixa pena de prisão de 15 a 40 
anos para os chefes de organi-
zações transnacionais.

Ainda segundo o projeto, os 
policiais infiltrados terão uma 
espécie de proteção jurídica 
por meio da Regra de Isenção 
da Providência Antecipada (Ri-
pa) — “consiste na proteção ju-
rídica concedida às operações 
e aos agentes públicos que, no 
curso das ações de segurança 
pública ou de inteligência para 
enfrentamento ao crime orga-
nizado, dispensa-os de tomar 
medidas imediatas em relação 
a infrações penais que teste-
munham ou das quais tomam 
conhecimento, e que exclui a 
ilicitude das certas condutas, 
eventualmente praticadas em 
função da operação”.

O PL também prevê a criação 
de alas específicas para colabo-
radores, em presídios federais, e 
benefícios para as “colaborações 
por arrependimento” — quando 
delatores permanecessem nas 
organizações criminosas en-
quanto fornecem dados. “Para 
ter acesso aos benefícios pre-
vistos ao colaborador por ar-
rependimento, é necessário se-
guir ativo na organização cri-
minosa, segundo planejamen-
to a ser a ser definido pelas au-
toridades”, define o PL.

A lista de benefícios a quem 
aderir à colaboração por arre-
pendimento inclui, também 
início da pena no regime se-
miaberto e exclusão da ilici-
tude para crimes cometidos 
durante a colaboração.

SOCIEDADE

PL rivaliza 
com PEC do 
governo para 
a segurança
 » JÚLIA PORTELA

5 MIL
pessoas morreram de 

dengue este ano. A 
expectativa é de que o 
número de casos possa 

chegar a 6,6 mil até 31 de 
dezembro

Além disso, de acordo com 
o relatório do plano de ação do 
governo federal, a alta densida-
de populacional, deficiências na 
coleta do lixo urbano e na dis-
tribuição regular de água para 
consumo também influenciam 
nas estatísticas. O Ministério da 
Saúde inclui entre os fatores de 

proliferação do mosquito e de 
avanço da doença a intensifica-
ção dos impactos das mudanças 
climáticas.

“Tem várias regiões com a 
transmissão [do vírus] bem ele-
vada. Há áreas com alta trans-
missão de chikungunya no Ma-
to Grosso, em Minas Gerais e em 

São Paulo, e isso também é uma 
outra preocupação. O aedes está 
em praticamente todos os muni-
cípios, e com níveis de infestação 
suficientes para causar epide-
mias”, adverte o epidemiologis-
ta e professor André Ribas Frei-
tas, da Faculdade São Leopoldo 
Mandic, de Campinas (SP).

Um relatório do Ministério 
das Mulheres, em parceria com o 
NetLab — laboratório de pesqui-
sa da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) —, denuncia co-
mo influenciadores digitais disse-
minam conteúdo misógino e ain-
da vendem “cursos” e “mentorias” 
sobre “desenvolvimento mascu-
lino”. Intitulado Aprenda a evitar 
‘este tipo’ de mulher: estratégias 
discursivas e monetização da mi-
soginia no YouTube, e apresentado 
ontem, a pesquisa levantou mais 
de 76,3 mil vídeos, de 7.812 canais, 
que, juntos, somam 4,1 bilhões de 
visualizações e 23 milhões de co-
mentários. A maior parte (88%) 
desse conteúdo foi publicada nos 
últimos três anos. Os dados foram 
reunidos a partir de 2018.

“Daqui está se gerando uma 
gama de ódio que se espalha por 
toda a sociedade brasileira. Pre-
cisamos do mínimo de regula-
mentação [das plataformas di-
gitais] para fazer algo concreto”, 
destacou a ministra Cida Gonçal-
ves, das Mulheres, sobre o con-
teúdo coletado via análise dos 
vídeos. A ministra Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco, participou 
do lançamento do relatório.

Entre frases comuns nos ví-
deos, estão incentivos à violên-
cia psicológica — como “destrua 
o ego dela” e “com essas dicas, 
você acaba com a autoestima de 
qualquer mulher”. Também são 

frequentes os questionamentos 
aos direitos conquistados pelas 
mulheres e o discurso de vitimi-
zação dos homens — como “leis 
misândricas, homens injustiça-
dos” e “a verdade oculta por trás 
da Lei Maria da Penha”.

“Estamos tendo um processo 
de naturalização de algo que não 
é natural, que é a violência con-
tra as mulheres”, reforçou Cida.

Um fator que chamou a aten-
ção das pesquisadoras é como os 
influenciadores utilizam a pró-
pria imagem para propagar a mi-
soginia e o discurso do ódio con-
tra as mulheres. “Isso é interes-
sante, porque quando observa-
mos os discursos de ódio, no ge-
ral, se vê o uso do anonimato. 
Mas isso não aparece nesses ca-
sos”, destaca Marie Santini, dire-
tora da equipe de pesquisa. Um 
dos fatores apontados para isso é 
a crença na impunidade de quem 
divulga tal conteúdo.

Monetização

Outra etapa da pesquisa anali-
sou qualitativamente 137 canais 
com discursos misóginos. Desses, 
pelo menos 80% usavam alguma 
ferramenta de monetização. Tais 
perfis tinham, em média, 152 mil 
inscritos e, juntos, somaram 3,9 
bilhões de visualizações.

O estudo mostrou, ainda, co-
mo a propagação dos discursos 
de ódio pode ser lucrativa para os 
influenciadores. Além de faturar 

 » GABRIELLA BRAZ

PLATAFORMAS DIGITAIS

Canais promovem misoginia 
livremente, mostra relatório

com ferramentas de monetização, 
os criadores de conteúdo investem 
em “cursos”, e-books e “mentorias” 
que podem custar até R$ 1 mil.

“Me impacta saber que as pes-
soas estão ganhando dinheiro 
com isso. Quantas vezes a gente 
[do governo federal] lançou con-
teúdos que não chegaram a essas 

visualizações”, lamentou Anielle.
A estratégia, como mostra 

o estudo, é atrair homens que 
atribuem a culpa das frustrações 
pessoais às mulheres. “Outro as-
pecto que chama atenção é a 
perspectiva conspiratória. Cria-
se um inimigo oculto. As mulhe-
res que defendem os próprios 

direitos são o inimigo e eles pre-
cisam se defender dessa opres-
são”, observa a coordenadora da 
pesquisa, Luciane Belin.

Procurado para se manifestar 
sobre o conteúdo do relatório, o 
YouTube afirmou que está anali-
sando a pesquisa para emitir al-
guma posição.

 Valter Campanato/Agência Brasil

Está se gerando uma gama de 
ódio que se espalha por toda 
a sociedade. Precisamos do 
mínimo de regulamentação [das 
plataformas] para fazer algo”

Ministra Cida Gonçalves, das Mulheres

Me impacta saber que as pessoas 
estão ganhando dinheiro com isso. 
Quantas vezes a gente [do governo 
federal] lançou conteúdos que não 
chegaram a essas visualizações”

Ministra Anielle Franco, da Igualdade Racial

Prevenção

Contra a dengue, o principal 
é desfazer os reservatórios de 
água parada, ambiente que fa-
cilita a reprodução do mosqui-
to. O Ministério da Saúde orien-
ta virar garrafas e recipientes va-
zios com a boca para baixo, em 
especial se esses objetos estive-
rem ao ar livre, pois acumulam 
água da chuva.

Outras medidas importan-
tes são: tampar caixas d’água, 
tambores e cisternas; limpar 
e trocar regulamente a água 
de vasos de plantas e pratos; 
e manter o quintal limpo. Re-
mover de entulhos em terre-
nos baldios e em áreas exter-
nas, descartar o lixo correta-
mente e adicionar areia em 
pratos plantas também con-
tribuem para impedir a proli-
feração do mosquito.

A campanha alerta, também, 
para os sintomas da dengue: fe-
bre, dores atrás dos olhos e man-
chas vermelhas no corpo. Reco-
menda-se não se tomar analgé-
sicos para não mascarar a doen-
ça e procurar imediatamente as 
Unidades Básicas de Saúde.
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Salário mínimo

R$ 1.412

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 6,031
(+ 0,86%)

9/dezembro 6,082

10/dezembro 6,048

11/dezembro 5,955

12/dezembro 6,007 

Bolsas
Na sexta-feira

1,13%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        10/12         11/12         12/12 13/12

128.228  124.612

0,2%
Nova York

Euro

R$ 6,330

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

12,19%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2024 0,38
Agosto/2024 - 0,02
Setembro/2024             0,44
Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39

Ao ano

CDI

12,15%

LEGISLATIVO

Reforma tributária no 
compasso da Câmara 

Deputado Reginaldo Lopes (PT-MG), relator do texto, se reunirá com os pares no fim de semana para analisar mudanças 
aprovadas pelos senadores na quinta-feira. Setores insatisfeitos tentarão convencer parlamentares a rejeitar emendas 

A
provada a regulamenta-
ção da reforma tributá-
ria no Senado Federal, o 
relator da matéria na Câ-

mara dos Deputados, Reginaldo 
Lopes (PT-MG), pretende passar 
o fim de semana em conversas 
para debater as mudanças feitas 
ao texto, originário da Câmara.

Lopes se encontrou ontem 
com o presidente da Casa, Ar-
thur Lira (PP-AL) para conver-
sar sobre o assunto. Ele se reuni-
rá com o Comitê de Reforma Tri-
butária da Câmara amanhã e de-
ve voltar a conversar com Lira na 
segunda-feira, quando os líderes 
partidários definirão as priorida-
des de votação para a semana. 
Há uma expectativa de que os 
parlamentares decidam analisar 
a proposta enviada pelo Senado 
na terça-feira.

Ao Correio, Reginaldo Lopes 
comentou o texto aprovado na 
última quinta-feira na Casa vizi-
nha à Câmara. Disse que respei-
ta as mudanças feitas pelo Sena-
do, mas afirmou que discorda de 

 » RAFAELA GONÇALVES
 » ISRAEL MEDEIROS

Sessão no plenário da Câmara dos Deputados na quinta-feira: Casa deve votar a matéria na próxima terça

Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Trazer o jovem para o campo, 
capacitar o produtor rural e cui-
dar da saúde do profissional do 
campo são os principais obje-
tivos do diretor-geral do Senar/
CNA (Confederação Nacional da 
Agricultura), Daniel Carrara. No 
CB.Agro de ontem, Adriana Ber-
nardes e Roberto Fonseca con-
versaram com Carrara sobre os 
próximos passos do Senar pa-
ra melhorar a qualidade de vida 
do agricultor e aumentar a pro-
dutividade do agro por meio da 
tecnologia. 

Carrara explicou o projeto Saú-
de no Campo, iniciativa que tem 
como objetivo a prevenção e a as-
sistência médica ao produtor rural 
e à família dele. “Fizemos um diag-
nóstico em 380 mil propriedades 

rurais. Foi possível constatar que 
a saúde é um grande problema no 
campo. Apesar de saúde e a edu-
cação serem as áreas mais capila-
rizadas no país, identificamos que 
o produtor rural ainda sente mui-
ta falta de apoio”, disse. 

De acordo com Carrara, o Saú-
de no Campo é voltado para edu-
cação, para a saúde e para a pre-
venção. “Estamos contratando 
uma rede de técnicos de enfer-
magem que vão acompanhar, em 
um primeiro momento, nosso 
técnico de assistência de desen-
volvimento da Saúde. O Senar, 
como instituição que leva for-
mação e assistência técnica até 
o produtor, agora vai levar saú-
de também”, explicou. 

Entre os problemas de saú-
de presentes no campo, Carrara 
ressaltou uma preocupação com 

 » MARIA BEATRIZ GIUSTI* 

Atenção à saúde e 
ao jovem no campo

CB.AGRO

Daniel Carrara: capacitação e assistência para o produtor rural

  PEDRO SANTANA / CB

diabetes, pressão alta e doenças 
na área da saúde mental. “Nós 
temos muitos problemas de de-
pressão, de demência nas pro-
priedades rurais. Grande par-
te disso é em função da falta de 
atendimento e de um acompa-
nhamento contínuo dessas pes-
soas”, relatou o dirigente do Senar. 

O plano da CNA é ampliar 
o programa para 20 estados 
até 2025, com mais de 40 mil 

propriedades atendidas. “Nós ter-
minamos a formação e capacita-
ção dos técnicos, que já estão em 
atuação em três estados — Mato 
Grosso, Tocantins e Bahia. Nesse 
primeiro momento, abrimos um 
processo de adesão de mais 10 es-
tados. Já no primeiro e segundo 
semestre do ano que vem, a nos-
sa meta será de 20 estados. Serão 
40 mil propriedades atendidas”, 
explica. O Saúde no Campo tem 

um orçamento de R$ 200 milhões. 
Carrara salientou que o pro-

pósito do projeto é preventivo e 
educacional, mas também pode 
auxiliar no atendimento médico. 
“Se o técnico identificar um pro-
blema sério, como câncer ou al-
guma coisa mais séria, ele será a 
pessoa responsável por fazer essa 
conexão do sistema para o SUS 
ou a rede privada para que faça o 
atendimento curativo”, ressaltou.

Capacitação

O convidado do CB.Agro tam-
bém comentou sobre a capa-
citação dos profissionais dos 
campos — a “missão original do 
Senar/CNA”, nas palavras do en-
trevistado. Explicou que existem 
quatro modalidades de capaci-
tações. Há cursos operacionais, 
de curta duração, e outros de 
formação técnica, mais exten-
sos. “Temos uma plataforma de 
educação a distância muito ro-
busta, que capacita mais de 500 
mil pessoas por ano, além de 
outras modalidades que capaci-
tam os profissionais”, detalhou. 

O Senar também atua para for-
mar “lideranças rurais”. A fina-
lidade é incentivar jovens a en-
trarem no meio do agro, além 
de promover tecnologias e inova-
ções. “Temos um programa cha-
mado “CNA Jovem” que forma li-
deranças rurais para jovens de 25 
a 32 anos. Nós damos uma ca-
pacitação em gestão e lideran-
ça. Com a tecnificação da agro-
pecuária nacional, esses jovens 
têm uma visão diferente. Eles têm 
mais facilidade de captar infor-
mações tecnológicas e transformá
-las em ações nas suas proprie-
dades rurais”, comentou Carrara. 

“Então, é um campo fértil para 
a gente manter o jovem no agro, 
desde que ele tenha renda. Esse 
é ponto chave. Tem que ter renda 
para manter essas cadeias pro-
dutivas especializadas. E não es-
tou falando de grandes produto-
res, mas de pequenos produtores. 
Com alta tecnologia, eles conse-
guem deixar essa renda em cam-
po”, argumenta o diretor-geral.

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza 

Armas 
Um dos pontos mais polêmicos 
na regulamentação da reforma 
tributária é a tributação extra, 
conhecida como “imposto do 
pecado”, para determinados bens. 
Ela seria destinada a produtos 
considerados prejudiciais à saúde 
ou ao meio ambiente. O relator 
da matéria, senador Eduardo 
Braga (MDB-AM) e o governo 
defendiam a adoção do imposto 
seletivo para armas. Mas o item 
foi excluído do texto em plenário, 
em proposição apresentada pelo 
senador Flávio Bolsonaro. Assim, 
itens díspares como armas, 
munições, perfumese roupas 
ficaram com alíquota padrão de 
imposto.

Medicamentos 
Uma das alterações feitas pelo 
Senado afeta o setor de 
medicamentos. A versão final do 
texto inclui, entre as linhas de 
cuidado que terão isenção de 
imposto, os medicamentos 
relacionados à diabetes mellitus. O 
Grupo FarmaBrasil, que representa 
as 12 maiores empresas 
farmacêuticas do país, se 
manifestou contrário ao dispositivo 
que prevê a necessidade de uma 
lei complementar para definir a 
lista de medicamentos que terão a 
alíquota zerada. A instituição 
atuará para tentar excluir esse 
ponto na Câmara. Segundo o 
presidente-executivo da 
associação, Reginaldo Arcuri, existe 

o risco de que medicamentos 
considerados essenciais não 
recebam o benefício se o 
Congresso não aprovar a lei 
complementar até a data de 
entrada em vigor da reforma 
tributária.

Imóveis 
O setor imobiliário teve as 
demandas atendidas na reforma 
tributária. Na regra específica 
para imóveis, foi ampliado de 
40% para 50% o percentual de 
redução dos novos tributos. 
Para locações, só haverá 
cobrança nos casos de número 
mínimo de três imóveis 
alugados e receita de pelo 
menos R$ 240 mil anuais. Para 

alienações, somente se houver a 
venda de mais de três operações 
no ano-calendário a pessoa será 
enquadrada como contribuinte. 
A Associação Brasileira de 
Incorporadoras Imobiliárias 
(Abrainc) avalia que a 
ampliação das alíquotas e o 
regime de transição devem 
garantir maior segurança 
jurídica e previsibilidade para os 
investimentos. “A Abrainc 
reforça a importância da 
aprovação do relatório no 
Senado e da manutenção de 
seus principais pontos na 
Câmara, assegurando um 
ambiente de previsibilidade e 
segurança jurídica essencial 
para o planejamento e execução 

de empreendimentos no país”, 
afirmou, em nota.

Funerárias  
Um tema inserido de última hora na 
regulamentação foi a adição de 
planos de assistência funerária no 
regime diferenciado com desconto 
de 60% dos novos impostos criados 
pela reforma. A emenda 
apresentada pela senadora Daniella 
Ribeiro (PSD-PB) estabelece o 
desconto para serviços funerários, de 
cremação e de embalsamamento. 
Segundo cálculos da Associação dos 
Cemitérios e Crematórios do Brasil 
(Acembra), sem o regime 
diferenciado, a proposta elevaria a 
carga tributária do setor de 8,65% 
para 19,88%.

Substituição tributária   
Flávio Molinari, sócio da área 
tributária do Collavini Borges 
Molinari Advogados, afirma que a 
emenda que cria o regime de 
substituição tributária para o IBS 
(Imposto sobre Bens e Serviços) e 
para a CBS (Contribuição sobre 
Bens e Serviços) vai contra o 
princípio de simplificação 
tributária. “O regime de 
substituição tributária, que hoje 
tem alguns tributos no Brasil, 
sobretudo para o ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias e 
Serviços), é um regime que torna 
os tributos complexos, menos 
transparentes e gera uma série de 
distorções das bases tributárias e 
muitos litígios”, sustenta.

De olho no Congresso /  Entenda alguns temas controversos na regulamentação da reforma tributária

Nós vivemos numa 
democracia, num 
sistema bicameral, 
com vários atores 
políticos, sociais que 
interpretam qual seria 
o melhor sistema de 
tributação. Faz parte 
da vida política, da 
disputa”

Reginaldo Lopes (PT-MG), 
relator da regulamentação 

da reforma tributária na 

Câmara dos Deputados

algumas delas. Um exemplo são 
as bebidas açucaradas — catego-
ria que inclui refrigerantes e su-
cos. Na opinião do relator, esses 
produtos deveriam estar dentro 

do imposto seletivo para deses-
timular o consumo. Lopes tam-
bém avalia que a tributação de 
carros elétricos tinha um modelo 
melhor quando saiu da Câmara. 

Ele destacou, no entanto, que 
a progressividade de cobrança 
com base em quem polui mais, 
algo que foi mantido pelo Sena-
do, é positiva.

“Nós graduamos: quem polui 
mais paga mais, e quem polui 
menos paga menos. As gradua-
ções que apresentamos são mais 
adequadas, dentro da política 

de inovação, de sustentabilida-
de, transição ecológica brasileira. 
Então eu prefiro, se depender da 
minha opinião, voltar o texto da 
Câmara”, afirmou Lopes.

Após mais de 650 mudanças 
terem sido acatadas — par-
cial ou integralmente —, vá-
rios setores da economia saí-
ram em defesa do texto vota-
do pelos senadores. Enquanto 
alguns se articulam para man-
ter as alterações feitas pelos 
senadores, outros pretendem 
convencer deputados a apro-
var alterações. Nesta etapa, no 
entanto, a Câmara atua como 
Casa revisora: não pode mais 
alterar o mérito do texto, só 
aceitar ou rejeitar as mudan-
ças feitas pelo Senado.

Para Reginaldo Lopes e a equi-
pe econômica do governo, as ex-
ceções que entraram ao longo da 
tramitação são “naturais”. “Nós 
vivemos numa democracia, num 
sistema bicameral, com vários 
atores políticos, sociais que in-
terpretam qual seria o melhor 
sistema de tributação. Faz parte 
da vida política, da disputa”, pon-
tuou o relator.
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CONJUNTURA

STF valida trabalho intermitente

Maioria dos ministros entende que modalidade é constitucional. Zanin e Fux, no entanto, determinam ajustes no contrato

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) decidiu, por 8 a 
3, que o contrato intermi-
tente criado na reforma 

trabalhista do governo de Michel 
Temer (MDB), em 2017, é consti-
tucional. Essa modalidade de tra-
balho formaliza serviços tempo-
rários, os chamados “bicos”. 

Os contratos intermitentes 
atendem a demandas sazonais. 
Nessas situações, o empregado 
presta serviço apenas quando 
chamado, alternando períodos 
de atividade e inatividade. O sa-
lário e direitos trabalhistas como 
13º e férias são proporcionais ao 
período trabalhado.

Para o ministro Kássio Nunes 
Marques, o modelo de contrato 
intermitente deve ser mantido 
como estabelecido pelo Execu-
tivo. Segundo ele, a nova moda-
lidade tem as vantagens de “pro-
mover jornadas mais flexíveis aos 
empregados” e “de reduzir custos 
das empresas”. Também afirmou 
que o trabalho intermitente não 
causa, necessariamente, a redu-
ção de renda e ainda contribui 
com a redução do desemprego.

A linha adotada por Nu-
nes Marques — que abriu 

divergência ao entendimento do 
relator, ministro Edson Fachin — 
obteve a maioria de votos. Os mi-
nistros Alexandre de Moraes, Gil-
mar Mendes, André Mendonça, 
Luís Roberto Barroso e Dias Tof-
foli votaram no mesmo sentido.

O ministro Cristiano Zanin 
votou para validar o contrato in-
termitente, mas propôs obriga-
ções ao empregador. Para ele, 
o contrato será rescindido caso 
passe um ano sem qualquer con-
vocação do empregado. 

Em seu voto, o ministro Luiz 
Fux declarou omissão legislativa 
em regulamentar essa modalida-
de de trabalho e fixou prazo de 18 
meses para o Congresso definir 
regras. Para ele, apesar de o con-
trato intermitente ser constitu-
cional, os parâmetros criados na 
reforma trabalhista “revelam-se 
insuficientes para garantir o res-
peito mínimo a direitos constitu-
cionalmente protegidos”.

Informalidade

Outros três ministros vota-
ram para derrubar esse trecho 
da reforma trabalhista. O rela-
tor, Edson Fachin, afirmou que 

a jornada intermitente promove 
a “instrumentalização da força 
de trabalho humana” e ameaça 
a saúde física e mental do traba-
lhador. Ele foi seguido pelas mi-
nistras Rosa Weber, já aposenta-
da, e Cármen Lúcia.

Segundo as entidades sin-
dicais que ajuizaram as ações 

Federação Nacional dos Frentis-
tas (Fenepospetro), Confedera-
ção de Trabalhadores da Indús-
tria (CNTI) e Federação dos Tra-
balhadores em Empresas de Te-
lecomunicações e Operadores de 
Mesas Telefônicas (Fenattel) tal 
contrato viola a dignidade hu-
mana e causa a precarização da 

relação de emprego, já que per-
mite que trabalhadores ganhem 
menos do que o salário mínimo.

A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), por outro lado, 
afirmou em manifestação ao Su-
premo que o contrato intermi-
tente é mais positivo para o tra-
balhador do que a informalidade. 

“A contratação fraudulenta de 
prestadores de serviços autôno-
mos que, na verdade, atuam co-
mo empregados é muito mais 
danosa ao sistema de garantias 
constitucionais e aos próprios 
trabalhadores que a previsão de 
novas formas de contratação”, ar-
gumentou a entidade.

O Brasil se prepara para se-
diar a próxima Conferência das 
Nações Unidas sobre as Mu-
danças Climáticas (COP-30), 
marcada para ocorrer em Be-
lém, no Pará, em novembro 

de 2025. A escolha do Brasil 
para receber um dos maiores 
eventos globais relacionados 
à sustentabilidade coloca o 
país no centro das discussões 
sobre mudanças climáticas e 
transição energética, desta-
cando tanto os desafios como 

 » VITÓRIA TORRES*

CB.DEBATE

Desafios 2025: uma reflexão 
sobre a indústria sustentável 

as oportunidades que surgem 
nesse contexto.

Com o intuito de debater o fu-
turo do Brasil no cenário das mu-
danças climáticas, o Correio Bra-

ziliense promoverá, na próxima 
terça-feira (17/12), o seminário 
CB Debate: Desafios 2025: o futuro 
do Brasil em pauta. O evento reu-
nirá especialistas, economistas e 
autoridades no auditório do jor-
nal. Com apoio da Arena Comu-
nicação, o seminário conta com 
o patrocínio da Agência Brasileira 

de Desenvolvimento Industrial 
(ABDI) e da Brasal, além do apoio 
da Confederação Nacional da In-
dústria (CNI) e da Federação Bra-
sileira de Bancos.

Roberto Muniz, diretor de Re-
lações Institucionais da CNI, des-
tacou a importância de alinhar 
o desenvolvimento sustentável 
com o crescimento econômico. 
“Com este evento, o Correio Bra-

ziliense abre espaço para um de-
bate essencial, que coloca o de-
senvolvimento sustentável no 

centro das discussões. Cada vez 
mais, a indústria nacional tem 
alinhado suas ações às deman-
das globais de sustentabilidade. 
Desenvolvimento econômico e 
desenvolvimento socioambiental 
caminham lado a lado”, afirmou. 

A COP-30 será uma oportuni-
dade para discutir não apenas as 
metas globais de mitigação das 
mudanças climáticas, mas tam-
bém as ações locais e setoriais. 
Para William Freitas, presiden-
te do Instituto Redemar Brasil, 

o combate aos crimes ambien-
tais e o compromisso do gover-
no com a agenda ambiental são 
sinais positivos, mas acredita que 
é preciso ampliar essas medidas. 

Os painelistas do debate des-
tacarão as inovações tecnológi-
cas em resposta aos desafios da 
sustentabilidade. As energias re-
nováveis e os carros elétricos são 
alguns desses exemplos. 

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Em leilão surpresa, o Banco 
Central vendeu US$ 845 milhões 
provenientes de reservas 
internacionais do país. A 
autoridade havia ofertado US$ 
1 bilhão, mas não conseguiu 
vender toda a quantia. 
Apesar da ação do BC, o dólar 
continuou no patamar de R$ 
6. Por volta de 14h30, atingiu o 
valor máximo, de R$ 6,07. Logo 
após a intervenção do BC, o 
dólar recuou para R$ 6,01 e se 
manteve praticamente estável 
até o fechamento, encerrando o 
dia com alta de 0,43%, a R$ 6,03.

Dólar ignora BC e fecha a R$ 6,03

Rafael Neddermeyer/Fotos Públicas

O Fundo Constitucional do DF financia segurança, saúde e educação, com 
recursos regulados por lei e fiscalizados pelo TCU. Alterações no cálculo geram 
oposição por impactarem os serviços públicos e a economia do DF. Para entender 
os impactos dessas mudanças, o Correio Braziliense promove o evento Entre os 
Eixos do DF: o Fundo Constitucional do Distrito Federal.

Acompanhe a transmissão
ao vivo no site e redes sociais 
do Correio Braziliense.

18de dezembro
a partir das 14h30

Escaneie o QR Code e
saiba mais sobre o evento. 

INSCREVA-SE

EVENTO PRESENCIAL COM CERTIFICADO 
DE PARTICIPAÇÃO

ENTREOS

DEBATE

FUNDO CONSTITUCIONAL 

DO DISTRITO FEDERAL

Apoio: Realização:



9 • Correio Braziliense • Brasília, sábado, 14 de dezembro de 2024

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

FRANÇA 

Aposta para sair da crise

Presidente Emmanuel Macron escolhe o aliado centrista François Bayrou como o terceiro primeiro-ministro a assumir neste ano, 
em meio à grave turbulência política. Novo premiê reconhece que terá um “Himalaia” pela frente e prega reconciliação 

E
mmanuel Macron decidiu jo-
gar todas as fichas de sua so-
brevivência no poder e do fim 
da crise política em um alia-

do de sete anos. Em viagem oficial 
à Polônia, onde foi recebido pe-
lo presidente Andrzej Duda e pe-
lo premiê Donald Tusk, o titular do 
Palácio do Eliseu nomeou o ex-de-
putado centrista François Bayrou, 
74 anos, para o cargo de primeiro-
ministro — o quarto desde o início 
do mandato de Macron, em 2017, e 
o terceiro apenas neste ano.

O último premiê, Michel Bar-
nier, não resistiu a um voto de con-
fiança e foi destituído pela Assem-
bleia Nacional francesa, em 4 de 
dezembro, por 331 votos, 43 aci-
ma da maioria absoluta de 288. 
Bayrou chega ao governo de Ma-
cron em meio ao impasse sobre o 
orçamento para 2025, que também 
foi barrado pelo parlamento. “Nin-
guém conhece melhor do que eu a 
dificuldade da situação” política e 
orçamentária da França, declarou 
o novo primeiro-ministro, em seu 
primeiro discurso.

Bayrou, que tomou posse em 
uma cerimônia no Hotel Matig-
non, em Paris, precisará de habi-
lidade para assegurar uma maio-
ria na Assembleia Nacional capaz 
de garantir a governabilidade e de 
impedir sua queda. Ele compa-
rou sua missão a um “Himalaia” 
e tratou de fazer um aceno às for-
ças políticas do país, ao defender 
a “reconciliação” como instrumen-
to para superar a instabilidade.  

A tarefa não será fácil. Presi-
dente do Movimento Democráti-
co (MoDem), ele enfrenta a resis-
tência do partido de esquerda. So-
cialistas, comunistas e ecologistas, 
aliados do partido de esquerda ra-
dical A França Insubmissa (LFI) na 
Nova Frente Popular (NFP), se re-
cusaram a entrar em um governo 
chefiado por Bayrou, apesar de te-
rem aceitado discutir com a alian-
ça de Macron e o partido de direita 
Os Republicanos (LR). O risco é de 
que eles imponham ao premiê es-
colhido o mesmo destino de Bar-
nier. Os primeiros pediram, em vão, 
um primeiro-ministro de esquerda 
e uma mudança de rumo na políti-
ca do governo, sobretudo após sua 

Thomas Samson/AFP

Veio da clássica trilogia dirigida há 
meio século por Francis Ford Coppola 
uma penetrante leitura sobre a guerra 
civil na Síria e a natureza do clã Assad. 
De passagem pelo Brasil, no cruento pe-
ríodo inicial do conflito, um diplomata 
francês remeteu-se à saga da ‘famiglia’ 
Corleone, durante uma conversa infor-
mal organizada pela embaixada, pa-
ra analisar o comportamento do então 
presidente Bashar al-Assad.

O personagem vivido por Al Pacino 
era o filho mais novo do patriarca Vitto 
Corleone, interpretação inesquecível de 
Marlon Brando. Ao contrário do mais 
velho, Sonny, preparado para suceder 
o pai no comando dos negócios mafio-
sos, Michael foi criado para tornar-se a 
face socialmente aceitável do clã. Com 
a morte do irmão, vítima das disputas 
com ‘famiglias’ rivais, acaba ele herdan-
do a posição de Don Corleone.

No segundo filme da trilogia, Michael 
se revela mais sanguinário que Sonny e 
mesmo que o pai. Inexperiente na guerra, 
não reconhecia a hora de negociar a paz.

Sucessor acidental

Bashar tampouco era o primogênito 
e sucessor de Hafez al-Assad, que em 
1970 liderou um golpe e instaurou uma 
ditadura nacionalista árabe, à frente 

do Partido Baath. Formado em medi-
cina, foi enviado ao Reino Unido para 
a pós-graduação como oftalmologista. 
Foi chamado de volta em 1994, com a 
morte acidental do irmão mais velho, 
Bassil. Seis anos mais tarde, com a par-
tida do pai, assumiu o governo.

Hafez foi um governante implacável 
com os opositores, em particular com 
os extremistas islâmicos da Irmandade 
Muçulmana, fiéis à corrente sunita, ma-
joritária no país. O clã do presidente tem 
origem na comunidade alauíta, abriga-
da pela vertente xiita do islã, que repre-
senta menos de 20% da população. Em 
1982, enfrentou um levante da Irmanda-
de em Hama. Arrasou a cidade, ao pé da 
letra, sem poupar o patrimônio histórico 
e cultural, em um massacre que deixou 
algumas dezenas de milhares de mortos.

Nem sequer um número aproxima-
do de vítimas pôde jamais ser confir-
mado, já que os corpos ficaram sob as 
ruínas aplainadas por tanques e tra-
tores. Passados alguns meses, porém, 
bairros inteiros foram reconstruídos, 
com modernos prédios de apartamen-
tos, hospitais e escolas.

Maquiavel nas Arábias

O patriarca do clã Assad, assim como 
o da saga de Coppola, era um déspota 

que “sabia quando parar”, na definição 
do jornalista norte-americano Thomas 
Friedman, em seu clássico livro De Bei-
rute a Jerusalém — fruto da experiência 
como correspondente no Líbano e em 
Israel, nos anos 1980. Não hesitou em 
expor, sem retoques, do que era capaz 
para se impor aos adversários. Mas foi 
capaz de apreender com Maquiavel que 
o terror não basta para governar uma 
maioria adversa — no caso, religiosa.

Governantes autoritários estão lon-
ge de ser exceção no Oriente Médio — 
ao contrário. Saddam Hussein é outro 
exemplo clássico: expoente de um clã 
tribal sunita, por um quarto de século 
controlou sem complacência a maioria 
xiita, no Iraque. Tampouco economizou 
violência para sufocar as pretensões se-
paratistas da minoria étnica curda. Caiu, 
em 2003, sob o poderio militar dos EUA.

Em comum, Hafez e Saddam fize-
ram do Estado laico um escudo contra 
o extremismo da maioria religiosa que 
os desafiava. A mesma linha de defesa 
foi adotada no Paquistão por Zulfikar 
Ali Bhutto, um xiita “disfarçado” no se-
cularismo. Em 1979, foi deposto e enfor-
cado por uma junta militar sunita. Sua 
filha, Benazir, que governou o país por 
dois períodos, nos anos 1990, foi morta 
em 2007 por um homem-bomba ligado 
à Al-Qaeda — também sunita.

Herança colonial

Síria e Iraque têm em comum um tra-
ço marcante observado na formação de 
muitos dos Estados nacionais estabele-
cidos pelas potências europeias na des-
montagem de seus impérios coloniais, 
ao longo do século 20. Não é acidental 
que suas fronteiras sejam, em muitos 
casos, definidos por linhas retas: foram 
riscadas sobre mapas, sem maiores con-
siderações para com a geografia física e 
humana — sobretudo esta última.

Foi assim que a Jordânia foi criada, 
ao fim da 1ª Guerra Mundial, para pre-
miar o clã saudita al-Hashemi, aliado ao 
Reino Unido na frente oriental contra 
a Turquia otomana. Para governar so-
bre uma maioria palestina, os Hashe-
mi combinaram força, persuasão e uma 
hábil coligação com tribos de beduínos. 
O rei Hussein, pai do atual monarca, en-
carnou o papel, mas em 1970 expulsou pa-
ra o Líbano, à força, a OLP de Yasser Arafat, 
no episódio que os palestinos lembram 
como o Setembro Negro.

O próprio Iraque tem história se-
melhante, entregue no período entre-
guerras a outro nobre saudita, o prínci-
pe Faisal, interpretado por Alec Guiness 
no clássico Lawrence da Arábia, dirigi-
do pelo cineasta britânico David Lean.

Mosaico explosivo

Talvez nenhum caso seja mais 

dramático que o do Líbano, separado 
da Síria quando a França pôs fim ao pro-
tetorado que exerceu no pós-1ª Guerra. 
Ali, conviviam historicamente comuni-
dades cristãs e muçulmanas (sunitas e 
xiitas). Com base em um censo popu-
lacional já então desatualizado, a au-
toridade colonial arbitrou uma par-
tilha do poder em que os maronitas 
(católicos de rito próprio) detinham 
a presidência da república, os suni-
tas indicavam o primeiro-ministro e 
os xiitas, o presidente do Parlamento, 
composto por igual número de cris-
tãos e muçulmanos.

O arranjo sobreviveu até 1975, quan-
do irrompeu uma guerra civil que se es-
tendeu por 15 anos, com participação 
inclusive da OLP de Arafat — até 1982, 
quando foi forçada a se retirar para a 
Tunísia pelas tropas israelenses que 
invadiram o país e cercaram Beirute. 
O acordo de paz de 1990 não sanou a 
disputa interconfessional, acentuada 
agora que os xiitas são a maior comu-
nidade e, somados aos sunitas, se so-
brepõem aos cristãos.

A sombra da guerra civil se projeta de 
novo sobre o mosaico libanês agora que 
a maioria (relativa) xiita é representada 
principalmente pelo Hezbollah, cria do 
Irã e inimigo direto de Israel. Além de 
ser a principal força do Parlamento, o 
Partido de Deus mantém uma milícia 
com capacidade incomparavelmente 
superior à do próprio Exército nacional.

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Conexão diplomática

O Poderoso Chefão decifra a Síria

Ninguém conhece 
melhor do que eu a 
dificuldade da situação"

François Bayrou, novo 

primeiro-ministro da França

 Veterano  
no governo 

Fundador e presidente do cen-
trista Movimento Democrático (Mo-
Dem), François Bayrou, 73 anos, tam-
bém é prefeito da cidade de Pau, no 
sudoeste da França, e líder do Parti-
do Democrático Europeu. Proveniente 

coalizão, que está à beira da rup-
tura, vencer as eleições legislativas.

“Ao nomear um de seus aliados 
(...), Macron se arrisca a agravar a 
crise política”, alertaram os socia-
listas, pedindo que Bayrou se com-
prometa a não aprovar leis por de-
creto e a não depender da extrema 
direita, evitando, assim, a censura. 
Por sua vez, o partido LFI anunciou 

que apresentará uma moção de 
censura contra o novo premiê.

A extrema direita, que provo-
cou a queda de seu antecessor, ao 
apoiar uma moção da NFP, disse 
que “a princípio” não o faria se ele 
acatasse suas demandas. Em se-
tembro, o LR abandonou a oposi-
ção e, agora, condicionou a perma-
nência no governo ao “projeto” de 

Bayrou. Na noite de ontem, o novo 
premiê convocou o ministro do 
Interior, o polêmico Bruno Retail-
leau, para abordar as prioridades 
do partido conservador. A com-
posição do governo nos próximos 
dias e sua linha política serão es-
tratégicas para sua sobrevivência. 
Por enquanto, o Executivo anterior 
apresentou uma “lei especial” para 

prorrogar o orçamento de 2024 e 
poder cobrar impostos.

Embora a Presidência francesa 
tenha defendido Bayrou como o 
“candidato mais consensual” pa-
ra “dialogar” com os demais parti-
dos com vistas a uma “estabilida-
de” — exceto a extrema direita e a 
esquerda radical  —, sua nomea-
ção ficou no limbo horas antes. De 

acordo com a agência France-Pres-
se, o presidente, de centro direita, 
tinha a intenção de indicar o mi-
nistro da Defesa, Sébastien Lecor-
nu. No entanto, durante uma reu-
nião de quase duas horas, Bayrou 
ameaçou uma ruptura com a coa-
lizão governista. 

“Na longa história da Quinta Re-
pública (iniciada em 1968), esta 
pode ter sido a primeira vez em 
que um primeiro-ministro elege a 
si próprio”, afirmou Mutjaba Rah-
man, analista do Eurasia Group, 
para quem o novo premiê deve-
rá se aproximar da esquerda para 
aprovar o orçamento.

Risco
Um novo fracasso poderia agra-

var a crise política desatada por 
Macron em junho, com a antecipa-
ção inesperada das eleições legis-
lativas de 2027, das quais saiu uma 
Assembleia Nacional  em maioria 
clara e dividida em três blocos: 
esquerda, centro direita e extre-
ma direita. Mas a pressão, agora, 
é maior. A segunda economia 
da União Europeia conta com 
altos níveis de deficit e de dívi-
da públicos para a zona do eu-
ro, e os orçamentos frustrados 
de Barnier previam uma forte di-
minuição dos gastos públicos pa-
ra acalmar os mercados.

Embora Macron possa convo-
car novas legislativas a partir de 
julho, todos os partidos pensam 
nas eleições nacionais de 2027, nas 
quais o presidente não poderá se 
candidatar. As  legendas buscam 
evitar se associar ao projeto de um 
chefe de Estado impopular, mas 
sem parecer responsáveis pela ins-
tabilidade política.

François Bayrou é fotografado 
após a cerimônia de posse, 
no Hotel Matignon, em Paris: 
“Ninguém conhece melhor que 
eu a dificuldade da situação”

Personagem da notícia

de uma família de ricos fazendeiros 
da cidade de Borderes, perto dos Pire-
neus, foi professor de latino e de grego, 
antes de iniciar a carreia políica, nos 
anos 1980. A estreia na carreira polí-
tica veio em 1986, quando venceu as 
eleições para a Assembleia Nacional 
(Parlamento). Sete anos depois, foi es-
colhido para o cargo de ministro da 
Educação dos premiês Edouard Bal-
ladur e Alain Juppé.

Em 2006, foi nomeado para a 

disputa presidencial pela União pe-
la Democracia Francesa, uma coa-
lizão extinta da centro-direita, con-
tra Nicolás Sarkozy e Ségolène Ro-
yal. Terminou a corrida ao Palácio 
do Eliseu na terceira posição. Vol-
tou a concorrer em 2012 e amargou 
nova derrota. Nas eleições de 2017, 
Bayrou desistiu da disputa para 
apoiar Macron, em uma manobra 
que foi considerada surpreendente. 
No mesmo ano, renunciou como 

ministro da Justiça, após permane-
cer apenas 34 dias no cargo, depois 
de uma investigação judicial sobre a 
contratação fraudulenta de assesso-
res no Parlamento europeu.

Em fevereiro deste ano, a Justi-
ça condenou seu partido, MoDem, 
mas absolveu seu fundador, em no-
me do "benefício da dúvida". Embo-
ra o Ministério Público tenha recor-
rido da sentença, isto não impediu 
sua nomeação.
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O 
Senado Federal aprovou o tex-
to-base da regulamentação da 
reforma tributária, por 49 votos 
favoráveis e 19 contrários, basi-

camente dos senadores do PL e do No-
vo. A regulamentação trata das regras 
de incidência dos novos impostos sobre 
o consumo: a Contribuição sobre Bens 
e Serviços (CBS), em nível federal, e o 
Imposto sobre Bens e Serviços (IBS), de 
nível estadual/municipal. Haverá tam-
bém o Imposto Seletivo (IS), o chamado 
“imposto do pecado”, que é uma sobre-
taxa aplicada sobre determinados pro-
dutos e serviços considerados prejudi-
ciais à saúde e ao meio ambiente, co-
mo bebidas e cigarros.

Esses novos impostos unificam cin-
co tributos (ICMS, ISS, IPI, PIS e Co-
fins), com uma transição de 2026 e 
2033. O texto volta à Câmara dos De-
putados com novas hipóteses de redu-
ção dos futuros tributos (CBS e IBS), 
como na conta de água, e com mais 
itens na cesta básica — a exemplo a 
inclusão da erva-mate, mais consu-
mida do que o café em determinados 
estados do sul do país.

O relator Eduardo Braga (MDB-AM) 
atendeu emenda incluindo os serviços 
funerários no regime de tributação di-
ferenciada e outra para aperfeiçoar as 
compras governamentais. Acatou ain-
da várias emendas pontuais, como pa-
ra o setor artístico e combustíveis para 
fins de transporte. Foram excluídas do 
“imposto do pecado” as bebidas açu-
caradas, como sucos e refrigerantes in-
dustrializados. A isenção para 22 pro-
dutos da cesta básica, incluindo carnes 
e queijos, foi mantida.

As principais vantagens da reforma 

são a simplificação tributária, que faci-
lita a administração tributária e reduz a 
burocracia; o fim da guerra fiscal, com 
a arrecadação baseada no destino das 
mercadorias, que reequilibra a distri-
buição de recursos entre os estados; a 
devolução de impostos (cashback) pa-
ra as famílias incluídas no CadÚnico, 
relativos a produtos essenciais, como 
alimentos da cesta básica e medica-
mentos; e a criação do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento Regional (FNDR), 
para reduzir disparidades econômicas 
entre estados e fomentar investimentos 
em infraestrutura e inovação.

Entretanto, a reforma também foi 
parcialmente desfigurada pelo Con-
gresso, que aprovou medidas que alon-
gam o período de transição do atual 
sistema tributário para o novo, ao lon-
go de sete anos, o que vai impactar os 
custos administrativos das empresas, 
porque o velho e o novo sistema coe-
xistirão nesse período. Alguns setores, 
como o agropecuário e a indústria, po-
derão enfrentar aumentos de carga tri-
butária, dependendo de ajustes nas alí-
quotas estaduais. Como as empresas te-
rão de reconfigurar seus sistemas con-
tábeis e fiscais para atender às novas 
regras, haverá outros custos adicionais.

A reforma possível é um avanço, mas 
há que se registrar o sucesso dos lob-
bies da indústria de bebidas e da ban-
cada da bala. É inadmissível que um re-
frigerante e, pior ainda, uma arma, pa-
guem menos impostos do que as fral-
das descartáveis de crianças e idosos. E 
mais: como voltará para a Câmara dos 
Deputados, além do atraso na aprova-
ção da reforma, existe o risco de que o 
texto possa piorar.

Avanços e recuos na 
reforma tributária

Onde o artilheiro não tem vez

MARCOS PAULO LIMA

marcospaulo.df@cbnet.com.br

Quem já tentou de quase tudo neste ci-
clo em busca de um camisa 9 para a Sele-
ção Brasileira na Copa do Mundo de 2026 
não pode abrir mão de pelo menos testar 
Yuri Alberto. Nem que seja em um período 
de treinos nas Eliminatórias. Acima de tu-
do, é preciso entender a dinâmica do ata-
cante do Corinthians para não queimá-lo.

Apenas o ex-técnico interino Ramon 
Menezes convocou Yuri Alberto. Chamou, 
porque o conhecia das categorias de base 
da própria Seleção. Tinha referências e o 
colocou em campo justamente com a ca-
misa 9 na derrota para Marrocos por 2 x 1 
no amistoso disputado em março de 2023.

Os sucessores Fernando Diniz e Dorival 
Júnior não deram sequência por um moti-
vo simples: o vício de jogar com dois pon-
tas abertos e um autêntico (ou falso) nove. 

As melhores fases de Yuri Alberto no 
Corinthians foram com parceiros de ata-
que — as praticamente extintas duplas. 
Yuri Alberto se dava bem com Róger Gue-
des. Brilha mais ainda ao lado de Mem-
phis Depay. Termina a temporada como 
artilheiro do Campeonato Brasileiro ao la-
do de Alerrandro do Vitória. É o goleador 
do país em 2024 com 31 gols. O primeiro 
com a camisa do Corinthians neste século! 

Tite, Diniz e Dorival Júnior engessa-
ram o Brasil com três atacantes. Não há 
quem ouse apostar em uma dupla co-
mo Müller e Careca (1986 e 1990), Bebe-
to e Romário (1994) ou Rivaldo e Ronal-
do (2002). Tudo se encaminha para a Se-
leção ter dois pontas, possivelmente Ra-
phinha na direita e Vinicius Junior na es-
querda, improvisar Rodrygo de falso nove 
ou Pedro de autêntico nove, e rezar pelo 
retorno de Neymar até 2026 no papel de 
meia, o camisa 10. Olhamos para a outrora 

abundante indústria brasileira e dizemos: 
“Falta um nove”. Temos, mas sentimos ver-
gonha deles porque os comparamos com 
alguns fora de série que ostentamos nas 
últimas Copas. Careca (1986 e 1990), Ro-
mário (1994), Ronaldo (1994, 1998, 2002 
e 2006), Luis Fabiano (2010), Fred (2014), 
Gabriel Jesus (2018) e Richarlison (2022). 
Sim, mas por que não testar Yuri Alberto?

Ele tem predicados para ser chama-
do em março para os duelos contra a Co-
lômbia, provavelmente em Porto Alegre, 
e a Argentina, em Buenos Aires, pelas Eli-
minatórias. Nem que seja como opção no 
banco de reservas. Difícil acreditar nisso se 
Dorival seguir amarrado a um único siste-
ma com dois pontas e um nove.

O Corinthians só emplacou o goleador 
do Campeonato Brasileiro uma vez: Jô di-
vidiu a artilharia com Henrique Dourado 
(Fluminense) em 2017. Yuri Alberto que-
brou esse tabu. Isso dá a dimensão do que 
ele fez na temporada de 2024. 

Yuri Alberto encerra o ano em alta não 
somente porque encontrou o par perfeito 
Memphis Depay. Há também um engan-
che a serviço do brasiliense e do holan-
dês. Rodrigo Garro é brilhante nas assis-
tências. Coloca o camisa 9 na cara do gol 
como se usasse uma fita métrica. Dorival 
Júnior ainda não encontrou um Garro, um 
Arrascaeta, um Almada na Seleção.  

O atacante do Timão tem um um outro 
diferencial: aprendeu a lidar com as emo-
ções. Foi questionado por Mano Menezes 
se “era burro” no início da temporada. En-
quanto astros como Neymar ignoram a 
psicologia, Yuri Alberto usa a ferramenta 
como aliada. “A gente sabe como o joga-
dor precisa trabalhar a mente, a cabeça. É 
muito difícil, hoje só o talento não basta.”

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Pausa no futebol 

Não há quem negue 
que a prática de espor-
te, seja qual for a moda-
lidade, faz bem à saú-
de. Em alguns momen-
tos, penso que há espor-
tes que comprometem o 
comportamento ou cau-
sa danos psicossociais 
nas pessoas. É o caso do 
futebol, o esporte mais 
popular no Brasil, que 
fortalece a ideia de que 
cada time é um grupo 
harmônico, com estra-
tégias bem construídas 
para enfrentar o time 
adversár io. Os movi-
mentos — correr, res-
pirar, fortalecer a mus-
culatura do corpo — são 
saudáveis. Mas o com-
portamento das torcidas 
não faz bem à saúde. A 
violência, em alguns mo-
mentos dentro do campo 
e nos estádios, é assus-
tadora e mortal, com re-
lativa frequência. Talvez, 
diante de tanta agressivi-
dade, fosse melhor a Con-
federação Brasileira de 
Futebol (CBF) estabelecer 
um ano sabático: nada de 
jogos, torneios e campeo-
natos para que os ânimos 
dentro e fora do campo fi-
cassem mais civilizados.

 » Herondina Soares

Asa Norte 

FCDF

Ao ver a manchete 
DF corre risco de que-
brar, publicada no Ca-
derno Cidades do Cor-
reio (edição de 9 de de-
zembro), achei muito 
melodramática. E, sob 
meu ponto de vista, o 
que quebra um municí-
pio, um estado, um país 
é a corrupção (uma pra-
ga que acomete alguns 
brasileiros), a sonega-
ção (dos impostos, prin-
cipalmente dos grandes 
contribuintes que não 
fazem o recolhimen-
to para os cofres públi-
cos) e a má gestão/ad-
ministração (dos impos-
tos usados muitas vezes 
em obras superfatura-
das e sem qualquer fis-
calização). Para comple-
tar, nas reportagens pu-
blicadas sobre o assun-
to, alguns críticos contra 

o dito corte do Fundo 
Constitucional do DF 
são os que mais se bene-
ficiam, em vez dos que 
efetivamente necessi-
tam.

 » Joanir Serafim Weirich

Asa Sul 

Botafogo

O Botafogo supe-
rou, numa performan-
ce excepcional Palmei-
ras, Atlético-MG, Inter-
nacional e São Paulo pa-
ra conseguir dois impor-
tantes títulos  — Liberta-
dores e Brasileirão — e, 
com prolongadas come-
morações, sob exaustão, 
com pouco repouso e as-
sédio dos torcedores, fez 
uma longa viagem para, 
sem condições ideais, em 
Doha, perder de 3 a 0 pa-
ra o Tchutchuca. O cor-
reto seria o Botafogo ter 
exigido a disputa em uma 
data posterior.

 » Humberto Schuwartz 
Soares

Vila Velha (ES)

Feliz Natal, 
Brasil!

Vamos mudar o Na-
tal e nós próprios, em 
vez de dar presentes, fa-
zer-se presente lá onde 
reina a ausência: de afe-
to, saúde, liberdade, di-
reitos. Dobrar os joelhos 
junto à manjedoura que 
abriga tantos excluídos, 
imagens vivas do Meni-
no de Belém. Feliz Na-
tal, Brasil! Queira Deus 
o Herodes que nos abri-
ga ceda lugar aos magos 
que acreditam, na estre-
la e oferecem no milagre 
da vida o melhor de si. 
Que todas as lições deixa-
das pelo menino Jesus no 
Natal direcionem as nos-
sas ações em cada dia do 
Ano Novo! O nascimento 
de Jesus é a melhor notí-
cia que o mundo já rece-
beu! O Natal é o momen-
to de reflexão e solidarie-
dade. Seja o Natal, tempo 
de paz em nossas famílias 
e em nosso país. É tempo 
de Natal! 

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte
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Assine

Muitos estão achando absurdo 
reinaugurar a Sala Martins Pena 
com orquestra conduzida pelo 

maestro Cláudio Cohen e a 
dupla Chitãozinho e Xororó. Eu 
estou achando coerente, justo e 
perfeito. Essa formação e suas 

músicas são a cara do atual GDF.
Maestro Jorge Antunes — Lago Norte

É tanto retrocesso que, daqui 
a pouco, a CCJ aprovará a 

volta dos tempos medievais.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Brasília atinge meta de 
alfabetização: parabéns aos 

professores! Mesmo sem 
apoio, salas lotadas e poucos 
recursos humanos e físicos 

conseguiram esse resultado.
Lia Nonato — Sobradinho

Os políticos deviam ter mais 
empenho de aprovar leis 

para combater a corrupção.
Dora Rossetto — Brasília

A infraestrutura da cidade 
está sendo melhorada, novas 

pistas e viadutos, mas, mesmo 
assim, reclamam. Se não faz 
nada, reclamam. No fim das 
contas, só sabem reclamar!

Artur Paranayba — Brasília 

Concretaram tudo e ainda 
vão fazer um viaduto no 

SIG. O GDF está torrando 
dinheiro nessas obras de 
forma descontrolada. Em 
menos de 10 quilômetros, 

serão oito viadutos!
João Castro — Brasília 

Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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M
etade da população brasileira de-
pende dos programas sociais cria-
dos pelo governo Lula. As bolsas de 
todos os tipos beneficiam pessoas 

de baixa renda em diversos aspectos do mer-
cado de trabalho. Estudantes têm vantagens, 
trabalhadores idosos também, compradores 
de residências e por aí vai uma infinidade de 
benefícios para a população. Toda essa gene-
rosidade é bancada pelo governo federal.  O 
governo tem conseguido exibir bons núme-
ros de crescimento econômico, redução do 
desemprego e uma inflação mais ou menos 
controlada como resultado dessa política. É 
a maneira petista de governar.

Essa é a questão estrutural da qual o go-
verno não consegue escapar. Ele não reduz 
despesas porque se o fizer estará desmon-
tando o próprio cardápio de benefícios que 
oferece às classes menos favorecidas. A con-
trapartida dessa situação aparece na eleição. 
O presidente espera que os menos favoreci-
dos votem maciçamente no Partido dos Tra-
balhadores e na sua eventual candidatura à 
Presidência para um quarto mandato. Dian-
te desse cenário, não há como produzir um 
pacote de redução de despesas que seja efi-
ciente. O que se corta no atual esforço é peri-
férico e pouco relevante. O governo não pode 
fazer mais. E, sobretudo, não quer. 

A solução encontrada é a pior possível: 
abrir os cofres e garantir aos parlamentares 
livre acesso às verbas governamentais. O go-
verno Lula não tem projeto, nem metas, ele 
vive ao sabor das possibilidades do momen-
to e de algumas conquistas na política exter-
na. O Programa de Aceleração do Crescimen-
to (PAC) é uma miragem. Não acelerou cres-
cimento, nem introduziu novos ingredientes 
na economia nacional. Trata-se de uma rela-
ção de obras que o governo pretende reali-
zar. Os parlamentares não possuem nenhum 
compromisso com o supracitado PAC. Eles 
têm compromisso com o prefeito na sua base 
eleitoral, que, por sua vez, tende a gastar o di-
nheiro por meio de empresa que seja amigável 
na próxima eleição. Não é um bom caminho 
para o desenvolvimento nacional.

Nenhuma doença acontece em bom mo-
mento. Mas a de Lula ocorre quando o pre-
sidente estava tentando dar a volta nos par-
lamentares — mesmo aqueles que jogam di-
nheiro pela janela para não explicar a origem 
da grana. A trepanação não é algo trivial. É uma 
operação delicada que exige perícia do cirur-
gião. O presidente vai se recuperar, mas preci-
sará de tempo para reassumir na totalidade de 
suas responsabilidades. Essa internação joga 
também uma incógnita sobre a possibilidade 
de sua candidatura à Presidência da Repúbli-
ca, quando terá 81 anos e dificuldades de um 
idoso cercado de problemas da idade. Joe Bi-
den desistiu da campanha presidencial nos Es-
tados Unidos por causa disso. 

A política brasileira está muito rasa. A exce-
ção de alguns feitos recentes da diplomacia, 
não há nada a comemorar, festejar ou ao me-
nos discutir. Só a disposição dos parlamentares 
que se jogam sobre as verbas como famélicos 

em busca de um prato de comida. Não há si-
nalização de qualquer esforço para vencer as 
persistentes barreiras do subdesenvolvimen-
to e do crescimento sustentável. O presidente 
se queixa da dificuldade do governo em se co-
municar. Não há boa comunicação de gover-
no inseguro ou incapaz de definir seu rumo. A 
comunicação é deficiente porque é titubeante 
a ação do Palácio do Planalto. Tudo resulta da 
mesma desorganização.  

Os dirigentes do PT estão desafiando as 
leis da existência. Todos somos finitos. Inde-
pendentemente da função, da importância 
ou da riqueza. Não há alternativa para a even-
tual candidatura de Lula. O PT tem lançado 
na emergência Fernando Haddad para repre-
sentar o partido, embora seja um de seus qua-
dros, ele é professor, estudioso aplicado, sem 
carisma, nem experiência no movimento sin-
dical. Bolsonaro já avisou a quem interessa que 
o candidato é ele, e ninguém deve se atrever a 
entrar nessa seara. São expectativas que se for-
mam mesmo quando ainda faltam dois anos 
para a sucessão presidencial. Mas esse é um 
processo que se organiza com o tempo.

A inelegibilidade de Bolsonaro poderá se 
manter se os tribunais resistirem à imensa 
pressão que virá de todos os lados, inclusive 
dos militares que tentaram o golpe. Eles que-
rem a anistia para o chefe que será estendida 
a eles, naturalmente. Os próximos tempos se-
rão tumultuados. A sucessão presidencial é 
sempre um momento de crise no sistema pre-
sidencialista. E, no Brasil com tanta instabili-
dade, os políticos terão de demonstrar uma ca-
pacidade negociadora que não mostraram até 
agora. Nelson Rodrigues, genial dramaturgo, 
dizia que subdesenvolvimento não se impro-
visa. É obra de séculos. 

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista 

Obra de séculos

“O 
que é, o que é? Clara e salgada, 
cabe em um olho e pesa uma to-
nelada”. Esse verso, presente na 
música Jesus chorou, do grupo de 

rap Racionais MCs, será o ponto de partida pa-
ra nossa reflexão sobre a saúde mental do ho-
mem negro. Onde se escondem as lágrimas? O 
que nos faz chorar? O que rouba nossas noites 
de sono? O que afeta nosso bem viver? 

A Política Nacional de Saúde Integral da Po-
pulação Negra (PNSIPN), de 2009, visa promo-
ver equidade no acesso e na qualidade dos ser-
viços. O racismo continua a ser um grande obs-
táculo na efetivação. “Pega a visão!”. Os movi-
mentos sociais têm pressionado pela impor-
tância dessas políticas, resultando em avanços 
como programas de formação específicos, ofe-
recidos por instituições como Fiocruz, Escola 
Nacional de Administração Pública (Enap) e 
Universidade Aberta do Sistema Único de Saú-
de (Unasus). Além disso, o Conselho Federal de 
Psicologia reconhece o impacto do racismo co-
mo um estressor crônico que contribui para o 
sofrimento psíquico, exigindo estratégias que 
levem em conta essas particularidades.

A construção de subjetividades ligadas a um 
ideal de masculinidade afeta a saúde mental do 
homem negro, muitas vezes exigindo que não 

demonstre emoções consideradas “fracas”. Isso 
pode levar à repressão emocional, isolamento, de-
pressão e ansiedade. Além disso, a falta de oportu-
nidades socioeconômicas e educativas, associada 
ao racismo, cria obstáculos para atingir padrões 
de sucesso e estabilidade financeira, gerando 
sentimentos de inadequação e baixa autoestima. 

“Vou me embora agora/ vou embora para 
outro planeta/ na velocidade da luz/ ou quem 
sabe de um cometa/ eu vou solitário/ firme on-
de a morte me aqueça /talvez assim de uma vez 
para sempre”. Os versos da música Velocidade 
da luz, do grupo Revelação, trazem um tom de 
desilusão e desesperança. Dados do Sistema 
de Informações sobre Mortalidade (SIM) mos-
tram aumento das taxas de suicídio da popula-
ção negra de 1991 a 2000. Embora a disponibi-
lidade de dados específicos para esses grupos, 
durante esse período, seja limitada, estudos e 
registros indicam tendências que exigem aten-
ção cuidadosa. Entre os anos de 2010 e 2020, os 
dados indicam tendência crescente nos índices 
de suicídio na juventude negra, uma situação 
que é alarmante e aponta para a necessidade 
de intervenções direcionadas. 

O Atlas da Violência de 2024 revela que 76% 
das mortes por homicídio são de pessoas ne-
gras. Experiências diárias de microagressões 
geram sofrimento, aumentando níveis de es-
tresse e adoecimento. A estigmatização dos 
transtornos impede que muitos busquem aju-
da. O fundamentalismo religioso de algumas 
clínicas clandestinas de internação de pessoas 
que fazem uso abusivo de substâncias ilícitas 
agrava a situação quando perpetuam a deca-
dência e as violações de direitos. 

Espaços manicomiais chamados de 

“comunidades terapêuticas” são verdadeiros 
antros de perversidade e eliminação de corpos 
negros. Entre 2020 e 2024, foram fechadas, na 
região de Goiânia e Anápolis, mais de 26 des-
ses tipos de locais assemelhados a cativeiros, 
que muitas vezes recebem dinheiro público, re-
cursos que poderiam ser destinados à Rede de 
Atenção Psicossocial (RAPS), já tão sucateada. 

Um exemplo interessante de espaço de aco-
lhimento e fortalecimento do bem viver é a Ro-
da de Homens Negros, uma roda de conversa 
que acontece mensalmente em Brasília, em 
parceria com um empresário que cede o espaço 
para os encontros. Os temas e datas são divul-
gados no Instagram @rodadehomensnegros. 

As rodas possibilitam ambiente favorável 
para o aquilombamento. Esses encontros, or-
ganizados em círculos de diálogo e troca, pro-
movem oportunidade de escuta, empatia e so-
lidariedade, essenciais para estabelecer segu-
rança emocional, social, acolhendo nossas pul-
sões palmarinas. Os manos podem comparti-
lhar vivências, desafios e emoções sem medo 
de julgamento. Isso é potente, pois vivemos em 
uma sociedade  onde o racismo e a masculini-
dade tóxica impedem a expressão autêntica. 

O interesse genuíno e respeito permitem 
que os participantes sintam suas experiências 
validadas e compreendidas. Isso ajuda a redu-
zir o sentimento de isolamento e desampa-
ro, promovendo sensação de pertencimento, 
construção afetiva e irmandade. Esses laços 
são fundamentais para o apoio mútuo e soli-
dariedade, criando uma rede de suporte que se 
estende para além dos encontros e viabilizam 
caminhos para o bem viver de homens negros, 
com mais saúde mental.

 » LUCIANO DE SÁ
Psicólogo clínico, conselheiro no 

Conselho Regional de Psicologia 

do DF, palestrante, supervisor 

clínico 

A saúde mental do homem 
negro está na pauta?

Para um país que é classificado hoje, pelo Fundo 
Monetário Internacional (FMI), como a 10ª economia 
do mundo, não faz sentido que ocupe ao mesmo tem-
po posições antagônicas e medíocres quando os que-
sitos são o Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), 
onde ocupa a 79ª posição entre 184 países; o Gini, que 
mede a distribuição de renda, na qual o Brasil tem um 
índice de 0,533, que o coloca na 84ª posição; ou mes-
mo quando é avaliado no quesito educação, onde fica 
em 63ª posição entre 81 países. A primeira constatação 
que salta aos olhos de todos, aqui e além das frontei-
ras, é que o Brasil é um país materialmente rico, com 
um Produto Interno Bruto (PIB) significativo, mas que 
é habitado, com poucas exceções, por uma população 
majoritariamente pobre, com pouca ou nenhuma co-
bertura de saúde, baixa escolaridade e baixa renda per 
capita. Pior ainda: com uma altíssima concentração de 
renda, que faz de nosso país um campeão da desigual-
dade social e econômica de todo o mundo.

Uma situação tão surreal como a nossa só pode ser 
compreendida na prática quando se vai, por exem-
plo, ao supermercado. Nesse local, todas as mazelas 
do povo brasileiro estão expostas nas gôndolas, à vista 
de todos. Então, como entender as razões que fazem 
com que, sendo o Brasil o atual celeiro do mundo, re-
conhecido como o maior produtor de grãos do planeta, 
maior produtor também de carnes bovina, suína e de 
aves de toda a Terra, pode oferecer à clientela nacional 
os maiores e mais abusivos preços praticados no que-
sito de alimentos de primeira necessidade?

A situação é tão esdrúxula que, para manter um mí-
nimo de movimentação no comércio de alimentos, é 
que existem mercados e mercados. Um para os pou-
cos que têm renda para adquirir produtos de primeira 
linha. Outro para atender à clientela sem poder aqui-
sitivo, na qual as gôndolas parecem apresentar pro-
dutos de terceira linha, quase uma xepa de alimentos, 
que não servem para o consumo da classe A, mas que 
o povão compra como última opção e a preços tam-
bém extorsivos.

Os políticos, que não possuem contato direto com 
essa realidade e, portanto, não sofrem na pele seus efei-
tos, não se interessam em buscar melhorias para esses 
fatos. Do mesmo modo, os governos, que só se interes-
sam em tributar a tudo e a todos, também se mostram 
incapazes de equilibrar as riquezas materiais do país 
com as necessidades humanas da população.

Por isso, entra governo e sai governo, os indicadores 
mostram que aqueles índices mostrados acima perma-
necem os mesmos ou pioram a cada ano. Há um des-
compasso real que é, ao mesmo tempo, desumano e 
sem sentido. Como é possível passar fome numa ca-
sa em que há abundância de alimentos? Para aqueles 
que nos observam à distância, o Brasil, à mercê de suas 
conquistas na área econômica, permanece sendo, por 
séculos, um país com uma população desassistida em 
todas as áreas. Mesmo para a América do Sul, um con-
tinente reconhecido por seu subdesenvolvimento crô-
nico, o Brasil desponta no quarto lugar em IDH, atrás 
de Chile, Argentina e Uruguai.

Há um claro descompasso entre a riqueza produzi-
da pela nação e a renda per capita. Fatos como esse só 
podem ser entendidos quando se verifica que o Brasil 
é um dos países mais desiguais do mundo. O que ocor-
re com nossa realidade mostra bem que o Brasil não é 
um país pobre, como muitos que existem pelo mun-
do. O Brasil é um país injusto e desigual. Nesse ponto é 
preciso entender que não existe combate efetivo à po-
breza que vá até as raízes do problema, montado em 
ações do tipo puramente ideológicas.

Não se debela a pobreza com discursos e ações do 
tipo eleitoreiras, nem tampouco com medidas do tipo 
populistas, mas e tão somente com planos de gover-
no bem elaborados e suprapartidários. Planos de lon-
go prazo que sejam continuados por diferentes presi-
dentes. Por outro lado, e as tentativas anteriores pro-
vam isso, não se pode falar em combate à pobreza, às 
desigualdades, ao baixo IDH e a outros indicadores 
sem uma reforma profunda e verdadeira do Estado, 
que parta do princípio de que, de todos os obstácu-
los a serem vencidos, nenhum é mais importante que 
o combate à corrupção e à má aplicação dos recursos 
públicos. E não adianta nesse ponto querer inverter as 
verdades dos fatos históricos. O que tem prejudicado 
o país é justamente a corrupção e seus efeitos, não o 
combate a ela.

Entre nós, o diagnóstico é claro: para melhorar indi-
cadores como o IDH, Gini, Pisa e outros, é preciso, an-
tes de tudo, acabar com a praga secular da corrupção 
de malversação dos recursos da nação. Qualquer outro 
caminho passa longe desses problemas e nos faz prisio-
neiros de índices medíocres e vexaminosos.

Atitudes de homens de bem, que não pactuam com 
desonestidades. Essa decisão mostra que a cidade foi 
construída com entusiasmo patriótico, e não para 
fins de aproveitamento. Agora, quando surgem os 
desonestos, é preciso que se apure tudo até o fim, para 
que não se jogue lama em nomes que não merecem 
e que valem pelo muito que deram na construção da 
cidade.(Publicada em 21/4/1962)

» História de Brasília

A frase que foi pronunciada:

“O universo protege as pessoas 
que se movem por um bom 
propósito.”
Luís Roberto Barroso, ministro do 
STF, no programa Roda Viva

Mazelas nas 
gôndolas

 circecunha.df@dabr.com.br

Visto, lido e ouvido
Desde 1960 (Circe Cunha (interina) 
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ÔMEGA-3 REDUZIU 
crescimento de tumor
Pacientes com câncer de próstata em estágio inicial não submetidos a tratamento cirúrgico nem quimioterápico que aderiram 

a uma dieta rica no ácido graxo exibiram níveis menores de um marcador associado à expansão dos tecidos doentes 

M
udanças na dieta po-
dem ajudar a reduzir o 
crescimento de células 
cancerosas em pacien-

tes com tumor de próstata em vi-
gilância ativa. Essa abordagem de 
tratamento envolve o monitora-
mento regular da doença, mas 
sem intervenção imediata. Publi-
cado ontem no Journal of Clini-
cal Oncology, o estudo constatou 
que a alimentação rica em ácidos 
graxos ômega-3 e pobre em ôme-
ga-6 retarda o aumento tumoral 
em homens no estágio inicial da 
enfermidade. 

“Trata-se de um passo impor-
tante para a compreensão de co-
mo a dieta pode potencialmente 
influenciar os resultados do cân-
cer de próstata”, disse William 
Aronson, professor de Urologia 
na Escola de Medicina David Gef-
fen da Universidade da Califór-
nia, em Los Angeles (UCLA), e 
primeiro autor do estudo.

Aronson acrescentou que: 
“Muitos homens estão interes-
sados em mudanças no esti-
lo de vida, incluindo dieta, pa-
ra controlar o câncer e prevenir 
a progressão da doença. Nossas 
descobertas sugerem que algo 
tão simples como ajustar sua die-
ta pode potencialmente retardar 
o crescimento do câncer e pro-
longar o tempo antes que inter-
venções mais agressivas sejam 
necessárias”.

Alguns homens com câncer de 
próstata de baixo risco optam pe-
la vigilância ativa, em vez do trata-
mento imediato. No entanto, den-
tro de cinco anos, cerca de 50% 
deles precisarão recorrer à tera-
pia, com cirurgia ou radioterapia. 

Diretrizes

Cientistas buscam meios de re-
tardar a necessidade de tratamen-
to, inclusive por meio de mudan-
ças na dieta ou suplementos. No 
entanto, ainda não foram esta-
belecidas diretrizes dietéticas es-
pecíficas nessa área. Embora ou-
tros ensaios clínicos tenham ana-
lisado o aumento da ingestão de 

 » PALOMA OLIVETO

 Há “gorduras boas” no abacate, na cebola e na pimenta, por exemplo, que ajudam a retardar o crescimento das células cancerosas

Pixel/Divulgação 

» Tubo de ensaio  |  Fatos científicos da semana

Segunda-Feira, 9

A TERRA  
MAIS ÁRIDA

Mais de 75% da superfície terrestre 
se tornou mais árida nos últimos 30 
anos. O alerta foi feito em um relatório 
lançado na COP16 sobre desertificação, 
na Arábia Saudita. De acordo com 
o documento, as terras secas agora 
cobrem cerca de 40% da superfície 
da Terra — excluindo a Antártica — 
e essa mudança pode afetar até 5 
bilhões de pessoas até 2100. Apenas 
entre 1990 e 2020, 4,3 milhões de 
km2 de áreas úmidas ficaram áridas, 
revelaram os cientistas que realizaram 
o trabalho, a pedido da Organização 
das Nações Unidas (ONU). “Esse 
fenômeno causado por uma grande 
transformação climática pode redefinir 
o modo de vida da humanidade”, 
observaram os especialistas no 
relatório. Ibrahim Thiaw, secretário 
executivo da Convenção das Nações 
Unidas de Combate à Desertificação 
(UNCCD), observou que, ao contrário 
de uma seca, que é temporária, esse 
processo representa uma transformação 
permanente. Entre os pontos críticos, 
estão o oeste dos Estados Unidos, 
a Península de Yucatán, o nordeste 
do Brasil, o noroeste da Argentina e 

toda a região do Mediterrâneo.

Francois Deacon/Divulgação 

 AFP

Terça-Feira, 10

ESTÁTUA DESCOBERTA POR 
ACASO EM ATENAS

Uma estátua antiga de mármore branco e outros 
objetos arqueológicos da era romana foram descobertos 
durante os trabalhos de instalação da rede de gás no 
bairro da Acrópole de Atenas. A menos de 500m do 
Odeon romano de Herodes Ático, na base da Acrópole, 
foi encontrada “uma estátua de um homem nu sem 
cabeça, do tipo Hermes Ludovisi, que data da época 
imperial, entre os séculos I e V”, segundo um comunicado 
divulgado pelo Ministério da Cultura da Grécia. Esse 
vestígio foi achado em uma vala escavada para a 
instalação da rede de gás no bairro. Segundo a emissora 
de TV pública Ert, os demais objetos pertenceriam à 
mesma época da escultura. “A estátua, em excelente 
estado, estava dentro de uma estrutura construída 
com tijolos retangulares”, observaram arqueólogos.

QuinTa-Feira, 12

GIRAFAS PREFEREM  
TERRENOS PLANOS

Um novo estudo confirma as dificuldades de locomoção 
enfrentadas pelas girafas. De acordo com a pesquisa, apresentada 
na reunião anual da British Ecological Society (BES), em Liverpool, 
esses animais preferem terrenos planos e não atravessam 
declives de mais de 20º, o que restringe significativamente as 
áreas — inclusive em reservas protegidas — por onde podem 
circular. Especialistas da Universidade de Manchester e da 
Universidade do Estado Livre, na África do Sul, monitoraram os 
movimentos de 33 girafas com coleira GPS. Eles constataram 
que os mamíferos toleraram terrenos de até 12°, mas somente 
quando os levavam a uma vegetação favorável. “As girafas 
são animais tolerantes e resilientes a muitas coisas, como 
disponibilidade de alimentos e pressões humanas, mas este é um 
cenário em que elas simplesmente podem não ser capazes de se 
adaptar devido a limites fisiológicos”, disse Jessica Granweiler, 
candidata a doutorado na Universidade de Manchester,

QuarTa-Feira, 11

LA NIÑA SUAVE 
NÃO COMPENSA 
AQUECIMENTO

O fenômeno meteorológico 
La Niña, que se desenvolverá 
provavelmente nos próximos 
três meses, será “breve e de 
baixa intensidade”, segundo 
a Organização Meteorológica 
Mundial (OMM). De acordo 
com a previsão da agência das 
Nações Unidas, La Niña não 
terá capacidade de aplacar 
os efeitos do aquecimento 
climático. Pelas estimativas, 
há 55% de probabilidade de 
que o fenômeno se desenvolva 
“de dezembro de 2024 a 
fevereiro de 2025”. “O ano 
de 2024 começou com o 
El Niño e está prestes a se 
tornar o ano mais quente já 
registrado”, disse a secretária-
geral da OMM, a argentina 
Celeste Saulo. “Mesmo que La 
Niña, conhecido por esfriar 
temporariamente o clima, se 
manifeste, será insuficiente 
para compensar o aquecimento 
induzido por níveis recordes de 
gases de efeito estufa”, alertou.

Para quais pacientes é indicada 
a vigilância ativa?

A vigilância ativa é uma opção 
de acompanhamento ao pacien-
te com câncer de próstata com ca-
racterísticas de baixa agressivida-
de e expectativa de vida maior que 
10 anos. Esses casos geralmente 
envolvem tumores pequenos, lo-
calizados, de crescimento lento 
e com níveis baixos de PSA. Essa 
abordagem é ideal para pacientes 
sem sintomas e com expectativa 
de vida longa, em que os riscos e 
efeitos colaterais dos tratamentos, 
como cirurgia ou radioterapia, po-
dem ser evitados pelo baixíssimo 
potencial de evolução do tumor

Como é o acompanhamento 
desses pacientes?

O acompanhamento na 

vigilância ativa é rigoroso. Inclui 
consultas regulares, exames de 
PSA, toque retal e, biópsias perió-
dicas. Esse monitoramento deta-
lhado permite detectar qualquer 
mudança no comportamento do 
tumor, possibilitando a interven-
ção precoce, caso o câncer evolua 
para uma forma mais agressiva.

Caso o estudo da uCLa seja 
confirmado em pesquisas 
futuras, pode-se imaginar que a 
dieta tem uma influência sobre 
o câncer de próstata?

Sim, se os resultados do estu-
do da UCLA forem confirmados, 
isso reforçará a hipótese de que 
a dieta pode influenciar tanto 
no desenvolvimento quanto no 
comportamento do câncer de 
próstata. Já existem evidências 

de que hábitos alimentares sau-
dáveis impactam vários tipos de 
câncer. Uma dieta equilibrada, 
rica em frutas, vegetais, grãos in-
tegrais e com menor consumo de 
gorduras saturadas, pode ter um 
papel relevante na prevenção e 
no controle dessa doença.

TrêS PergunTaS/ Vitor Sifuentes, médico cirurgião e urologista 

vegetais e padrões de dieta sau-
dável, nenhum encontrou um im-
pacto significativo no abranda-
mento da progressão do câncer

Para determinar se a dieta ou 

os suplementos podem desem-
penhar um papel no tratamen-
to do câncer de próstata, a equi-
pe liderada pela UCLA condu-
ziu um ensaio clínico chamado 

CAPFISH-3, que incluiu 100 ho-
mens com a doença de risco bai-
xo ou intermediário, mas favo-
rável, que optaram pela vigilân-
cia ativa. Os participantes foram 

aconselhamento dietético nem 
tomou a suplementação. 

Os pesquisadores rastrearam 
alterações em um biomarcador 
chamado índice Ki-67, que in-
dica a rapidez com que as célu-
las cancerosas se multiplicam — 
um preditor chave de progres-
são, metástase e sobrevivência ao 
câncer. Biópsias no mesmo local 
foram obtidas no início do estu-
do e novamente após um ano, 
usando um dispositivo de fusão 
de imagens que ajuda a rastrear 
e localizar os tecidos do tumor. 

Os resultados mostraram 
que o grupo com dieta baixa 
em ômega-6, rica em ômega-3 
e suplementada com óleo de 
peixe, teve uma diminuição de 
15% no índice Ki-67, enquan-
to o braço de controle registrou 
um aumento de 24%. “Essa di-
ferença significativa sugere que 
as mudanças na dieta podem 
ajudar a retardar o crescimen-
to do câncer, potencialmente 
atrasando ou mesmo prevenin-
do a necessidade de tratamentos 
mais agressivos”, disse William 
Aronson, que também é chefe de 
oncologia urológica do Centro 
Médico de Assuntos de Vetera-
nos de West Los Angeles e mem-
bro do Centro Compreensivo de 
Câncer Jonsson da UCLA Health.

Embora os resultados sejam 
promissores, os pesquisadores 
não encontraram diferenças em 
outros marcadores de cresci-
mento do câncer, como o grau de 
Gleason, que são normalmen-
te utilizados para monitorizar 
a progressão da doença. Por is-
so, alertam que são necessárias 
mais pesquisas para confirmar 
os benefícios a longo prazo dos 
ácidos graxos ômega-3 e da re-
dução do ômega-6 no tratamen-
to do tumor de próstata. “As des-
cobertas apoiam ensaios ainda 
maiores para explorar o impac-
to a longo prazo das mudanças 
na dieta na progressão do cân-
cer nos resultados do tratamen-
to e nas taxas de sobrevivência 
em homens sob vigilância ativa”, 
destacou Susanne Henning, pro-
fessora adjunta emérita da UCLA 
e autora sênior do estudo.

divididos aleatoriamente para 
continuar com a dieta normal 
ou seguir uma alimentação com 
baixo teor de ômega-6 e alto teor 
de ômega-3, suplementada com 
óleo de peixe, por um ano.

Os participantes do braço de 
intervenção receberam aconse-
lhamento dietético personaliza-
do com um nutricionista creden-
ciado, pessoalmente, por teles-
saúde ou por telefone. Os pacien-
tes foram orientados sobre al-
ternativas mais saudáveis e com 
baixo teor de gordura ômega-3, 
como azeite, e informados so-
bre como reduzir o consumo de 
ômega-6, presente em alimentos 
como batata frita, biscoito indus-
trializado e maionese, entre ou-
tras frituras e processados. 

Equilíbrio

O objetivo era criar um equi-
líbrio favorável na ingestão de 
gorduras ômega-6 e ômega-3 e 
fazer com que os participantes 
se sentissem capazes de con-
trolar seu comportamento ali-
mentar. Eles também recebe-
ram cápsulas de óleo de peixe. 
O grupo controle não recebeu 

Divulgação 
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Corte no FCDF pode 
agravar saúde pública

Especialistas destacam que mudança no cálculo do Fundo Constitucional impactará a prestação de serviços 
nos hospitais. "Também deixará o DF vulnerável a futuras crises sanitárias", alerta a secretária Lucilene Florêncio 

A 
proposta de mudança no 
cálculo do Fundo Cons-
titucional do Distrito Fe-
deral (FCDF), em tramita-

ção no Congresso Nacional, pode 
comprometer um dos direitos fun-
damentais assegurados pela Cons-
tituição Federal de 1988: a saúde 
pública. O corte de gastos sugeri-
do pelo governo federal tem gera-
do preocupações entre especialis-
tas ouvidos pelo Correio, que des-
tacam possíveis impactos negati-
vos no sistema de saúde da capital.

Criado pela Constituição de 
1988 e regulamentado em 2022, 
o FCDF desempenha papel cru-
cial na saúde do Distrito Federal, 
principalmente no fortalecimen-
to da atenção primária à saúde, 
considerada a porta de entrada do 
Sistema Único de Saúde (SUS). Se-
gundo a Secretaria de Saúde (SES-
DF), apenas no primeiro semestre 
deste ano, a rede pública atendeu 
4,2 milhões de pessoas em pos-
tos e unidades básicas de saúde, 
abrangendo os serviços de promo-
ção e proteção da saúde, preven-
ção de agravos, diagnóstico, tra-
tamento, reabilitação, redução de 
danos e manutenção do bem-es-
tar da população.

Os recursos transferidos anual-
mente pela União ao governo lo-
cal ajudam a financiar a constru-
ção de unidades básicas de saú-
de, contratação e remuneração de 
profissionais, programas de saúde 
preventiva, fornecimento de me-
dicamentos, entre outros servi-
ços. Segundo a secretária de Saú-
de, Lucilene Florêncio, uma pos-
sível redução no Fundo Constitu-
cional do Distrito Federal (FCDF) 
não apenas comprometeria a sus-
tentabilidade financeira da saúde 
pública, mas também afetaria in-
vestimentos em infraestrutura e a 
expansão do efetivo atual.

“Profissionais de áreas essen-
ciais e assistenciais, como médi-
cos, enfermeiros, técnicos de en-
fermagem, técnicos administrati-
vos, odontólogos e mais de 20 es-
pecialidades da carreira de espe-
cialistas em saúde, seriam direta-
mente impactados. Isso prejudica-
ria o funcionamento de setores es-
tratégicos, como urgência e emer-
gência, atenção hospitalar, espe-
cialidades de alta e média comple-
xidade, além da Atenção Primária 
à Saúde, que é a porta de entrada e 
um pilar essencial no atendimen-
to à população”, afirma Lucilene.

A secretária também destaca 
que o sistema de saúde pública no 
DF enfrenta demandas adicionais 
por ser a capital da República. Se-
gundo ela, a mudança no cálcu-
lo do FCDF pode desestabilizar o 
sistema, comprometendo a assis-
tência de milhões de pessoas tan-
to do DF quanto do Entorno, que 
dependem dos serviços oferecidos 
na capital. “A redução dos recur-
sos pode trazer impactos graves 
para os pacientes da rede pública 
de saúde, especialmente em áreas 
críticas como cardiologia, aneste-
siologia e outras especialidades. 
Muitas delas dependem da con-
tratação de serviços complemen-
tares da iniciativa privada para su-
prir a crescente demanda e a insu-
ficiência da capacidade instalada 
da rede pública”, explica.

 » PABLO GIOVANNI

Mudança no cálculo do FCDF pode comprometer a qualidade do serviços na saúde pública, como a saída de médicos

Luis Tajes/CB/D.A Press

Lucilene alerta que, sem uma 
recomposição por outra fonte de 
receita, os cortes no FCDF podem 
resultar na perda significativa de 
profissionais e na redução da ca-
pacidade produtiva do sistema de 
saúde. “Isso não apenas prejudica-
rá os serviços de saúde em tem-
pos normais, mas também deixa-
rá o DF vulnerável a futuras crises 
sanitárias. A saúde de milhões de 
pessoas que dependem do SUS-
DF estará em risco”, ressalta.

A secretária conclui reforçan-
do a importância do fundo para 
o funcionamento do sistema pú-
blico de saúde no DF. “O FCDF é 
uma ferramenta indispensável 
para manter a qualidade e a con-
tinuidade do atendimento à po-
pulação. Sua preservação é es-
sencial para evitar o colapso do 
sistema e garantir que o DF con-
tinue a atender, com eficiência, 
tanto os moradores locais quan-
to os que vêm de fora em busca 
de assistência”, ressalta.

Para Carla Pintas Marques, 
professora do Departamento de 

Saúde Coletiva da Universida-
de de Brasília (UnB), a mudança 
em discussão no Congresso pode 
comprometer a rotina dos servi-
ços de saúde. “Esse recurso não é 
um bônus. Ele sustenta o funcio-
namento diário dos serviços, in-
cluindo alta complexidade, paga-
mento de pessoal e aquisição de 
insumos. Um corte nesse aporte 
pode resultar em desassistência, 
paralisação de obras e falta de ma-
teriais”, afirma.

Carla enfatiza que, antes da 
criação do FCDF, o orçamento da 
saúde já era insuficiente, um pro-
blema agravado pela atual depen-
dência do fundo. Ela também aler-
ta para os impactos nos serviços 
que atendem à população da Re-
gião Integrada de Desenvolvimen-
to do Distrito Federal e Entorno 
(Ride). “Sem o fundo, o DF não 
conseguirá atender à crescente de-
manda por alta complexidade, o 
que pode levar ao colapso do sis-
tema”, pontua.

A especialista reforça a neces-
sidade de reavaliar o orçamento 

Saiba mais

A redução dos 
recursos pode 

trazer impactos 
graves para os 

pacientes da rede 
pública de saúde, 

especialmente 
em áreas críticas 

como cardiologia, 
anestesiologia 

e outras 
especialidades" 

Lucilene Florêncio, 
secretária de Saúde

A redução dos A redução dos A redução dos 

O Fundo Constitucional é uma 
verba da União destinada anual-
mente ao Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) para ser utilizada nas 
áreas da saúde, educação e segu-
rança pública. O fundo foi insti-
tuído em 2002, por meio da Lei nº 
10.633/02, e o recurso passou a ser 
repassado a partir de 2003. De acor-
do com a legislação, o FCDF tem a 

finalidade de prover os recursos ne-
cessários à organização e manuten-
ção das forças de segurança da ca-
pital do país, além de dar assistên-
cia financeira para execução de ser-
viços públicos de saúde e educação.

Uma projeção feita pela Secre-
taria de Economia do DF apon-
ta que, caso o cálculo mude, o 
FCDF sofreria uma perda de R$ 

800 milhões, já em 2025. Além dis-
so, o prejuízo poderia chegar a R$ 
12 bilhões, em 15 anos. Atualmen-
te, o cálculo do percentual para 
atualização do recurso é feito de 
acordo com a arrecadação líqui-
da da União, ou seja, quanto mais 
o governo federal recebe, maior 
é o valor do fundo repassado ao 
DF. A proposta, que foi enviada à 

Câmara dos Deputados pelo líder 
do governo, José Guimarães (PT-
CE), quer que a correção passe a ser 
pela variação acumulada do Índi-
ce Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), ou de outro ín-
dice que venha a substituí-lo. O de-
putado Isnaldo Bulhões (MDB-AL) 
é o relator do projeto, a ser votado 
na próxima semana.

destinado à saúde, considerando 
as demandas locais e regionais. 
“Enquanto outros estados sobre-
vivem sem esse aporte, o DF cons-
truiu uma estrutura altamente de-
pendente dele. Um corte seria gra-
víssimo, pois o sistema de saúde 
da capital não possui reservas para 
compensar esse tipo de perda”, diz.

Cálculos

A proposta em análise no Con-
gresso Nacional busca alterar 
os critérios de repasse do FCDF, 
atualmente vinculados à Receita 
Corrente Líquida da União (RCL), 
substituindo-os pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA). Embora o objetivo 
seja controlar os gastos públicos, 
especialistas alertam para os pos-
síveis prejuízos à gestão financei-
ra do DF (leia Saiba mais).

Dentro do orçamento da SES, 
o FCDF é a principal fonte de re-
cursos para a saúde pública do DF, 
representando 62% das verbas da 
Secretaria nos últimos dois anos e 

Segurança financeira

cobrindo 71,9% da folha de paga-
mento dos profissionais de saú-
de. Qualquer redução no repasse 
da União impactará diretamente 
os serviços, como explica o advo-
gado especializado em direito tri-
butário Vítor França.

“Isso significa que a maior 
parte do dinheiro que paga os sa-
lários dos profissionais de saúde, 
compra medicamentos e finan-
cia hospitais vem desse fundo. 
Qualquer redução significativa 
no valor exigirá cortes profundos 
ou uma reestruturação do orça-
mento distrital, o que pode com-
prometer a qualidade do atendi-
mento”, ressalta.

França salienta que a mudan-
ça no cálculo, substituindo a base 
atual pela Receita Corrente Líqui-
da (RCL), criaria instabilidade nos 
cofres do Distrito Federal, afetan-
do não apenas a saúde, mas tam-
bém a educação e a segurança pú-
blica. Ele destaca que a alteração 
proposta pelo governo federal re-
presenta apenas 0,46% dos gastos 
públicos federais, segundo o Por-
tal da Transparência.

“É evidente que a proposta co-
loca em risco a saúde pública do 
DF, que depende desse fundo pa-
ra operar. Não se trata apenas de 
uma questão financeira, mas de 
vidas que podem ser afetadas. Re-
duzir os recursos significa com-
prometer o pagamento de profis-
sionais, a manutenção de UTIs e 
tratamentos de alta complexida-
de que salvam milhares de pes-
soas por ano”, avalia. “O impacto 
para o governo federal é mínimo, 
mas as consequências para o DF 
são enormes”, acrescenta.

Sobrecarga

Opinião semelhante é compar-
tilhada pelo advogado especialis-
ta em direito tributário e relações 
governamentais, Asafe Gonçalves. 
Ele acredita que a diminuição dos 
recursos decorrente da mudan-
ça no cálculo pode inviabilizar a 
saúde pública no DF, já que o fun-
do também é usado para prevenir 
a sobrecarga de hospitais e emer-
gências, ao financiar atendimen-
tos em unidades básicas de saúde.

“O modelo atual do FCDF é efi-
ciente em termos de abrangência 
e impacto regional, mas a susten-
tabilidade é um ponto de preo-
cupação. O crescimento das de-
mandas por saúde pública e a alta 
complexidade evidenciam a im-
portância do fundo”, avalia Gon-
çalves. “A continuidade dele é es-
sencial para garantir os serviços 
de saúde e manter o DF como re-
ferência nacional.”

Ele também lembra que, du-
rante a maior crise sanitária do 
país, o FCDF foi decisivo para 
a manutenção de pessoal. Para 
Gonçalves, as mudanças propos-
tas pelo governo federal podem 
resultar em superlotação, aumen-
to de filas e precarização do aten-
dimento. “O fundo não é apenas 
uma transferência financeira, mas 
um instrumento estratégico para 
lidar com crises de grande escala. 
O modelo atual permite uma alo-
cação eficiente dos recursos e for-
talece a saúde pública, que aten-
de não apenas os moradores lo-
cais, mas também de outras re-
giões”, conclui.
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Fernando Dantas e Juliana Lucas lançam livros 
sobre propriedade e regularização fundiária

Advogados 
especialistas em 
direito imobiliário, 
urbanístico 
e ambiental, 
Fernando Dantas 
e Juliana Lucas 
lançam amanhã, 
a partir das 17h, 
seus novos livros 
no Restaurante 
Nau Frutos do 
Mar. Fernando 
Dantas apresentará 
a obra intitulada 

Propriedade Imobiliária nas Cidades: O Caos e a Criação de Espaços 
Urbanos. No livro, ele aborda os desafios da urbanização brasileira, 
destacando a importância de políticas de planejamento territorial 
e regularização fundiária. Com foco em soluções práticas, Dantas 
discute a função social da propriedade e a necessidade de garantir 
um crescimento urbano equilibrado e inclusivo. Já Juliana Lucas 
lançará o livro Regularização Fundiária: Reurb por Mulheres, que reúne 
contribuições de diversas profissionais e é resultado do 1º Congresso 
Nacional de Regularização Fundiária — Reurb por Mulheres. A obra 
enfatiza a relevância da atuação feminina na regularização fundiária 
e na construção das cidades, apresentando práticas e metodologias 
para o setor. Juliana defende que a regularização fundiária urbana 
não deve se limitar à entrega de títulos de propriedade, mas 
também promover a inclusão social e o desenvolvimento urbano 
sustentável. O evento conta com o apoio do Instituto Brasileiro 
de Direito Imobiliário (IBRI), do Instituto de Direito Urbanístico 
de Brasília (IDUB) e do Instituto de Direito Público (IDP).

Emoção na posse

O discurso de posse do promotor Georges Seigneur no segundo 
mandato como procurador-geral de Justiça do Distrito Federal e 
Territórios e na presidência do Conselho Nacional dos Procuradores-
Gerais foi marcado por forte emoção. Ele quase não conseguia falar 
quando se referiu à família: a mãe, a mulher, os filhos, a sogra e a 
cunhada presentes no auditório do Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT). Citando a escritora e filósofa francesa 
Simone de Beauvoir, ele disse: “Todas as vitórias ocultam uma 
abdicação”. Ele ainda citou trecho traduzido da música de Elvis 
Presley, gravada pela dupla britânica Pet Shop Boys: “Talvez eu não tenha amado vocês tão 
bem quanto de costume, mas saibam que vocês sempre estiveram e estão na minha mente”.

Quarto mandato

O procurador José Eduardo 
Sabo Paes toma posse, na 
próxima segunda-feira, 
no quarto mandato como 
procurar distrital dos 
Direitos do Cidadão. Sabo 
tem sido muito atuante no 
cargo, desde o primeiro 
mandato, e teve participação 
importante na pandemia 
como um fiscal dos serviços 
de saúde. Entre outras várias 
atividades, trabalhou nos 
últimos meses em vistorias 
do estádio Mané Garrincha, para a segurança dos jogos e dos 
espetáculos, e da obra do Teatro Nacional Cláudio Santoro.

Olhar social

José Eduardo Sabo, diz que o momento agora é de focar no 
social. “O meu desafio e propósito é contribuir para que 
Brasília seja uma cidade moderna, que seja uma cidade 
acolhedora, educadora, com espaços que incentivem 
as pessoas a conhecê-la e se sintam bem aqui”, disse à 
coluna. O procurador acrescentou: “Outro aspecto é que 
seja uma cidade inteligente e aqui sejam desenvolvidas 
ferramentas de transporte urbano, incentivando sempre 
a participação social, para que a cidade seja mais justa. 
Nos últimos anos, eu procurei apoiar e acompanhar 
grandes sistemas de drenagem, grandes obras, reformas 
dos espaços e agora temos de ter um olhar mais social. 
Estou vendo acontecer e espero que seja uma tônica de 
integração no Ministério Público e entre os gestores”.

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Descontração de
Ibaneis e elogios à equipe

O governador Ibaneis Rocha (MDB) reuniu a cúpula do governo para uma 
confraternização de fim de ano, na residência oficial de Águas Claras. Segundo relato 

de secretários, Ibaneis estava descontraído e disse com bastante ênfase que está muito 
satisfeito com a equipe. O jantar, com cardápio para todos os gostos, foi preparado 
pela cozinha da residência oficial: salada verde, arroz branco; salmão, filé ao molho 
madeira e leitoa à pururuca. Em seis anos de governo, essa foi a reunião de fim de 

ano em que o governador se mostrou mais feliz, apesar de toda a tensão em torno do 
projeto que trata das mudanças na forma de correção do Fundo Constitucional do DF.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA / 

GDF entrega 500 escrituras 

Carreta vai funcionar como uma extensão da Codhab. Projeto é voltado à 

E
m evento na Praça do Bu-
riti, na manhã de ontem, o 
Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) lançou o projeto 

Carreta da Regularização Fundiá-
ria, que vai funcionar como uma 
extensão da Companhia de De-
senvolvimento Habitacional (Co-
dhab). A iniciativa visa promover 
a regularização fundiária de inte-
resse social e a titulação de imó-
veis. Na cerimônia, foram entre-
gues gratuitamente 500 escrituras 
para moradores da capital pode-
rem regularizar seus terrenos. 

O governador do Distrito Fede-
ral, Ibaneis Rocha, exaltou a im-
portância da ação por meio de suas 
redes sociais. Ele reafirmou o com-
promisso do governo com a segu-
rança jurídica no DF e disse que, 
desde 2019, trabalha "para entre-
gar às pessoas dignidade e garan-
tir aquilo que é delas por direito".

“Hoje, duas agendas importan-
tes reforçam esse objetivo. A pri-
meira é a entrega da escritura pú-
blica de Concessão de Direito Real 
de Uso à Associação Casa do Ma-
ranhão, um espaço que preserva e 
celebra a rica cultura daqueles que 
vieram do Nordeste para construir 
o DF. E a segunda é o lançamento 
da Carreta da Regularização, um 

Ibaneis Rocha participou do lançamento da Carreta da Regularização

Foto: Renato Alves / Agência Brasília

 » HENRIQUE SUCENA*

regularização fundiária de interesse social e à titulação de imóveis. Casa do Maranhão recebeu concessão de uso

» Quem tiver adquirido seu 
imóvel pela Terracap, 
e ainda não possuir o 
título de propriedade, 
poderá requerer à 
companhia a Escritura 
Definitiva do Imóvel, 
após a quitação de suas 
obrigações contratuais.

» Documentação exigida:

» Carteira de identidade;

» CPF;

» Procuração, caso não seja 
o proprietário legal;

projeto inovador que marca o for-
talecimento do direito à moradia 
digna. Com a Carreta, levaremos 
serviços de regularização fundiária 
diretamente às comunidades, e já 
começamos com 500 famílias be-
neficiadas”, afirmou o governador.

Emoção

A conquista da segurança ju-
rídica para suas moradias foi 

comemorada pelas 500 famílias 
que se beneficiaram da ação do 
GDF. Moradora da Vila Planalto 
há 26 anos, Jussara Alves até hoje 
esperava pela regularização. Ho-
je, com 58 anos e aposentada de 
seu posto no serviço público, ela 
levou os filhos Matheus e Mirian 
Lara para celebrar o recebimen-
to da escritura. 

“A gente passou por várias pro-
messas que no fim não davam 

em nada. Isso era um sonho real, 
é um alívio muito grande. São 26 
anos aguardando a escritura, es-
perando um documento defini-
tivo. Foi uma surpresa, eu achei 
que fosse até uma brincadeira, 
algum trote. Veio o telefonema da 
Codhab e quando eu saí vi a carta 
na caixa de Correio. Foi uma ale-
gria muito grande, muita grati-
dão”, celebrou a moradora. 

Foi uma emoção parecida 
com a de José Nilton Gaudêncio, 

de 47 anos, morador no Recan-
to das Emas desde que veio do 
Piauí para Brasília em 1997. Cer-
ca de 10 anos atrás, o pedreiro 
conseguiu construir sua primei-
ra casa, na Região Administra-
tiva onde mora, mas não havia 
conseguido obter a escritura do 
terreno até então.

“É muita espera. Um governo en-
tra, fala que vai sair e nunca sai. Aí 
vem o outro e faz o mesmo. Agora 
parece que vai sair de verdade. Estou  

muito ansioso porque tinha muito 
tempo aguardando. Eu sei que a ca-
sa já é minha, mas esse documento 
é uma segurança que a gente vai ter 
a mais. Vai ser bom para todo mun-
do”, celebrou o piauiense.

Casa do Maranhão

Antes do lançamento da Car-
reta da Regularização Fundiária, 
o GDF também marcou presença 
na Casa do Maranhão, em uma so-
lenidade para a entrega da Con-
cessão de Direito Real de Uso. A 
vice-governadora Celina Leão en-
tregou à instituição a escritura do 
termo que regulariza novamente 
o terreno, que desde 1977 serve de 
casa para a cultura maranhense 
na capital federal. 

“A Casa do Maranhão perdeu 
a concessão de uso em 2008, e fi-
camos 16 anos sem ela. A casa é 
dos maranhenses, e não apenas 
dos maranhenses que aqui chega-
ram. Sempre serão bem recebidos 
aqueles que chegam. É uma honra 
o Maranhão ter um espaço na Asa 
Sul, vice-governadora, um espaço 
privilegiado, que hoje é ainda mais 
valioso”, comemorou a presidente 
da casa, Gilza Everton Souza.

*  Estagiário sob supervisão 
de Eduardo Pinho

Como conseguir a regularização?

Divulgação/OAB-DFMinervino Júnior/CB/D.A.Press

Divulgação/MPDFT

 Divulgação

 Divulgação

Divulgação

Sucesso e determinação

A presidente do Banco do Brasil, Tarciana Paula 
Gomes Medeiros, eleita pela revista Forbes como 
a 18ª mulher mais poderosa do mundo, única 
brasileira na lista, é superquerida pelos colegas. Na 
semana passada, ela recebeu uma homenagem 
da diretoria pela passagem de seu aniversário 
e falou de sua trajetória de determinação. Ela 
completou 46 anos na última quarta-feira e está 
no momento de grande sucesso profissional. 
Funcionária de carreira do BB, a paraibana foi 
feirante e professora antes de prestar concurso. 
Marca o banco por ser a a primeira mulher, em 
dois séculos de história, a chegar à presidência.

Vitorioso

O presidente da OAB-DF, 
Délio Lins e Silva Júnior, 
é o grande vitorioso nas 

eleições da seccional 
deste ano. Depois de dois 

mandatos, conseguiu 
fazer seu sucessor, 
o advogado Paulo 

Maurício Siqueira, o Poli, 
seu amigo e aliado na 

Ordem — secretário-geral 
da entidade. Além disso, 

foi eleito conselheiro 
federal e chega à OAB 

Nacional, a partir de 2025, 
com chance de ocupar 
um cargo importante.

Cuidado com os 
pets nos shoppings
Com a ocorrência de lesão 
em animais de estimação 
que circulam em compras 

com seus tutores, o 
Ministério Público do 

Distrito Federal e Territórios 
(MPDFT) recomendou 
às administrações de 

shoppings centers 
e estabelecimentos 

similares que adotem 
providências, em caráter 
de urgência, quanto ao 
uso de escadas rolantes.

A recomendação foi 
elaborada com base em 

acidentes graves. Em 
alguns casos, os pets 

tiveram a pata decepada 
nas escadas rolantes. Entre 

as providências, está a 
capacitação dos agentes 
de segurança e demais 
funcionários para que 

orientem os consumidores 
a sempre levarem seus cães 

e gatos no colo quando 
utilizarem escadas rolantes 

e, caso não seja possível, 
que optem por utilizar 
escadas tradicionais ou 

mesmo elevadores.

Divulgação

» Contrato de 
Compra e Venda;

» Cadeia Dominial do imóvel;

» Apresentação da 
Adjudicação do imóvel/ 
Formal de partilha/Espólio/ 
registrado na cadeia dominial 
do imóvel (em caso de 
falecimento do proprietário);

» Indicar o Cartório de 
Notas em que deseja 
lavrar a escritura.

 Obs: apresentar original 
ou cópia autenticada.
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Fui ver a abertura do 12º Festival de 
Curtas. Fiquei feliz de ver o Cine Brasí-
lia lotado, uma semana depois do Fes-
tival de Brasília do Cinema Brasileiro. É 
muito triste ver uma sala de espetácu-
los vazia. No entanto, vamos ao filme 
que abriu o festival. Márcia Zarur fil-
mou uma entrevista com Vladimir pa-
ra um vídeo de quatro minutos de uma 
série do Sesc.

A gravação foi tão interessante que 
se estendeu pelo período de uma hora 
e meia. Vladimir está radiante com as 
notícias de viabilidade para o projeto 
que foi seu último desejo: a destinação 

de um espaço para o acervo do Cine-
memória, que ele concebia como pon-
to de partida para a criação da Cinema-
teca de Brasília.

Ficou tão alegre que, segundo amigos 
mais próximos que o acompanhavam, 
teve um infarto. Portanto, essa última 
entrevista se transformou em uma ver-
dadeira preciosidade. Tanto assim que 
o vídeo de quatro minutos se alongou 
em documentário saboroso de 23 minu-
tos. Vladimir estava bem humorado e fe-
liz com a notícia sobre o Cinememória. 
Logo no início, deu uma pequena au-
la de enquadramento cinematográfico, 
indicando a melhor posição para cap-
tar o próprio rosto e a imagem de fundo.

Sem nenhuma pretensão, o docu-
mentário de Márcia Zarur aproveitou o 
melhor da entrevista da maneira mais 
adequada, com sagacidade e sensibi-
lidade. Mostra como Vladimir pensava 

tudo com uma cabeça cinematográfica 
e com um compromisso com o Brasil. A 
memória de Vladimir era um Cineme-
mória, uma cinemateca. Discorre, com 
muita agudeza, sobre como as revolu-
ções tecnológicas afetaram o cinema.

Vladimir fez O país de São Saruê so-
mente com o fotógrafo Manuel Clemen-
te. Lembra que, antigamente, era preci-
so transportar os seus filmes longas em 
10 latas, com um peso enorme, cada 
integrante das fitas levava um pedaço. 
Mas, agora, quase todas aquelas inven-
ções foram sintetizadas no aparelho ce-
lular. E a própria produção de cinema-
tográfica se desmaterializou, pode ser 
acessada em um link ou armazenada 
em uma nuvem virtual.

Vladimir mostra, cinematografica-
mente, os antigos projetores, a movio-
la em que Glauber Rocha montou Terra 
em Transe, fotos do cineasta baiano na 

piscina do Hotel Nacional falando para 
alunos atônicos do curso de cinema da 
Universidade de Brasília. Aos poucos, 
percebemos que, na verdade, o filme 
é uma apresentação do Cinememória 
e um testemunho da fé invencível que 
Vladimir tinha nas luzes do cinema.

Toda aquela tralha que Vladimir 
guardou, pacientemente, durante mais 
de 60 anos de atividade, ganha sentido. 
Desejava que o acervo do Cinemória 
fosse o ponto de partida para a criação 
da Cinemateca de Brasília. O GDF des-
tinou cinco lotes no Eixo Monumental 
Oeste, próximo à igreja Rainha da Paz, 
para instituições culturais. É preciso 
que sejam iniciadas as negociações no 
sentido de que um desses lotes seja re-
servado para a criação da Cinemateca 
de Brasília. O coletivo Maria Cobogó e 
o Iphan estão empenhados no projeto 
fundamental para Brasília na condição 

de capital do país.
É uma utopia levantada por Paulo 

Emílio Sales Gomes, o criador do curso 
de cinema da Universidade de Brasília 
e do Festival de Brasília do Cinema Bra-
sileiro, mas levada adiante por Vladimir 
Carvalho. Com espírito de Dom Quixo-
te paraibano, idealista mas pragmático, 
Vladimir constituiu a base para a Cine-
mateca de Brasília, ao formar o Cine-
mória, às próprias custas S.A., com di-
nheiro do próprio bolso. Ele tinha alma 
coletiva, o último desejo de Vladimir era 
um presente para Brasília e para o Brasil.

PS: Não entendi a promoção de um 
show musical de muitos decibéis antes 
da exibição dos filmes. Nada contra a 
boa música, mas me parece inadequa-
do para aquele momento, pois elimina 
a possibilidade de encontro e conversa 
no foyer. Além disso, ver um filme é um 
ato que exige concentração.

DEFESA CIVIL / 

Chuvas além do previsto

As precipitações trouxeram uma quantidade de água além do esperado. Órgãos do GDF e moradores 

A
s previsões de chuva para 
o DF têm sido superadas, 
de acordo com o Institu-
to Nacional de Meteoro-

logia (Inmet). Só em novembro, 
segundo o órgão, o índice pluvio-
métrico foi de 292,8 milímetros 
(mm), 16% a mais que o esperado 
para o mês: 253,1 mm. E agora, 
em dezembro, diante de aguacei-
ros e fortes ventos (60-100 km/h) 
registrados, que causaram cortes 
de energia elétrica, queda de ga-
lhos de árvores e alagamentos, 
entre outros problemas e estra-
gos na região, foi decretado “aler-
ta laranja”. Esse índice do Inmet 
aponta para riscos intermediá-
rios, devido a uma situação cli-
mática específica, à que estão 
sujeitos moradores de uma de-
terminada localização, e é o úl-
timo antes do grau mais amea-
çador: o “vermelho”. Isso levou 
a Defesa Civil a monitorar, per-
manentemente, ao menos duas 
dezenas de regiões administra-
tivas (RAs) que aparentam estar 
sob maior ameaça.

O Correio falou com pessoas 
que têm enfrentado problemas 
com as tormentas e buscou ex-
plicações de especialista para en-
tender como os danos podem ser 
neutralizados ou, pelo menos, re-
duzidos. E também buscou saber 
o que as autoridades planejam 
para evitar desastres.

De acordo com a Defesa Ci-
vil, atualmente existem 22 RAs 
sob acompanhamento. Nelas há 

ameaça de erosões do solo, além de 
deslizamentos de terrenos e inun-
dações. Desse conjunto, se desta-
cam: Sol Nascente, Fercal, Vicente 
Pires, Sobradinho 2 e Arniqueira.

Experiência ruim

“Fiz uma reforma na minha 
loja subindo o nível da calçada 
com medo da água”, contou Ro-
nair de Castro, 47 anos, dono de 
uma loja de material de constru-
ção no trecho 3 do Sol Nascente. 
Ele disse que toda vez que cho-
ve é uma preocupação. “Mesmo 
com essa obra, ainda assim, te-
nho medo de a água entrar no 
meu estabelecimento e perder 
todos os meus produtos. Já vi a 
chuva causar muito estrago na 
região”, lamentou.

Marlene de Jesus, 58, é dona 
de uma padaria também no tre-
cho 3. Ela não esquece da triste-
za em ver seu estabelecimento 
comercial ameaçado por uma 
inundação. “Foi um desespero 
enorme! Fiquei com muito medo 
de perder toda a minha merca-
doria. Assim que acabou a chu-
va, minha loja ficou totalmen-
te tomada pela lama, mas ainda 
bem que praticamente não ti-
ve danos materiais”, desabafou.

Soluções

Frederico Flósculo, professor 
da Faculdade de Arquitetura e Ur-
banismo da Universidade de Bra-
sília (UnB), orientou para a neces-
sidade de uma maior atenção do 

Castro: “Tenho medo de a água entrar no meu estabelecimento. Já vi muito estrago na região”

Alessandro de Oliveira
 » ALESSANDRO DE OLIVEIRA

Obituário

 » Campo da Esperança

Antônio Gomes dos Santos, 69 
anos
Bárbara Manes Khouri, 32 anos
Custódio Honório da Silva, 
82 anos
Edilene Terezinha deSouza Baião, 
57 anos
Edson dos Reis Abreu Júnior, 
57 anos
Eurides Lucinda de Jesus, 
87 anos
Ginair Maia dos Santos, 77 anos
Iran dos Santos Silva, 52 anos
Jorge Francisco da Silva, 85 anos
Josefa Maria Melo dos Santos, 
97 anos
Maria Zélia do Amaral, 85 anos
Osvaldo deFreitas, 90 anos
Rande Braga dos Santos, 53 anos
Tomoe Hayashi, 90 anos

 » Taguatinga

Aldemira Moreira Mezet, 75 anos
Bernardina Pereira de Sousa, 
94 anos
Francisco Eugênio de Moraes, 
86 anos
Luiz Pinto de Sousa, 74 anos
Manoel Severino da Silva, 
84 anos
Maria da Anunciação Calado do 
Nascimento deJesus, 73 anos
Marly Aparecida Lopes, 57 anos

Norma Suely Sodré deOliveira, 
71 anos
Sérgio Roberto Mendes, 
60 anos
Ubaldo Epifânio da Silva, 64 anos

 » Gama

José Bernardo da Silva, 86 anos
José Francisco de Oliveira, 
72 anos

 » Planaltina

Clarindo José da Silva, 80 anos
Izaura Areda dos Santos, 85 anos
Raimundo Leonardo Braga, 
84 anos

 » Brazlândia

Marcos Lira da Silva, 52 anos
Maria Ferreira da Silva, 
80 anos
Sebastião Pereira da Silva, 
73 anos
Victor Daniel Soares da Rocha, 
23 anos

 » Jardim Metropolitano

Nila Lopes Ribeiro, 86 anos
Amâncio Leite da Silva, 86 anos
Cremações
Daniel de Vasconcelos, 88 anos
Maria Helena deJesus, 61 anos
Edmar Pereira deSousa, 60 anos

Sepultamentos em 13 dedezembro de2024

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente 
querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: 
cidades.df@dabr.com.br

acompanham com preocupação os aguaceiros, que têm provocado alertas. Autoridades garantem ter planos de contigência

governo ao planejamento urba-
no a fim de reduzir dores de ca-
beça com a chuva. “Isso mini-
miza impactos com enchentes 
e deslizamentos principalmente 
através do zoneamento adequa-
do. Infelizmente, em Brasília, o 
zoneamento costuma priorizar 
questões econômicas e comer-
ciais, ignorando as necessidades 
ambientais”, declarou.

Ele também apontou que 
o meio ambiente pode ser um 
bom aliado: “Para mitigar danos, 
é essencial resgatar e respeitar a 

hidrografia natural, pois ela ofe-
rece um modelo eficiente para o 
escoamento das águas. Precisa-
mos integrar o planejamento ur-
bano às soluções da própria na-
tureza, utilizando rios, riachos e 
nascentes”, disse.

Nesse sentido, a Subsecretaria 
do Sistema de Defesa Civil — vin-
culada à Secretaria de Seguran-
ça Pública — informou, por nota, 
que, além de fazer o monitoramen-
to para verificar ameaças, tem pas-
sado a investir numa maior aten-
ção ao meio ambiente.

A Defesa Civil ainda disse que 
atua executando ações preven-
tivas, de socorro, assistenciais 
e recuperativas, destinadas a 
evitar ou minimizar desastres, 
apoiando órgãos de emergên-
cia, que realizam as primeiras 
intervenções.

Segundo o Palácio do Buriti, o 
GDF como um todo estabeleceu 
uma comissão para elaboração 
do “Plano de Prevenção e Enfren-
tamento às Ações Danosas de-
correntes de Eventos Climáticos 
no Distrito Federal”.

O alagamento de vias em 
áreas urbanas do DF, após for-
tes precipitações, em vários 
pontos da região, se deve ao 
mau escoamento da água da 
chuva para as galerias pluviais. 
Esse problema resulta, em di-
versas regiões administrativas 
(RAs), do descarte inadequado 
de lixo, que acaba entupindo 
bueiros. De acordo com Servi-
ço de Limpeza Urbana (SLU), 
até a semana passada, 604.415 
toneladas de entulhos haviam 
sido recolhidas das ruas do DF. 
Ceilândia, Plano Piloto e Ta-
guatinga são as RAs em que a 
prática inadequada mais ocor-
re, segundo o órgão.

“É fundamental implemen-
tar campanhas educativas que 
conscientizem a população so-
bre os impactos ambientais e 
sociais dessa prática, incenti-
vando a separação e reciclagem 
de materiais”, disse Bernardo 
Verano, engenheiro de Contro-
le da Poluição Ambiental.

O SLU esclareceu que, além 
dos serviços de coleta e de var-
rição de vias, com constante 
recolhimento de lixo descar-
tado irregularmente em todo 
o DF, promove ações de cons-
cientização para população. 
Além disso, este ano, a enti-
dade instalou mais papa-en-
tulhos pelo DF.

Lixo agrava 
alagamentos

A cinemateca 
de Vladimir
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AGENDA

Ano novo do Iate

 » O Réveillon Branco e Dourado 
2025 do Iate Clube de Brasília 
está confirmado para animar 
a noite de 31 de dezembro e 
celebrar a passagem de ano. Com 
início às 21h, o evento terá como 
atrações principais o VJ Nando 
Nitro e a banda Terminal Zero, 
além de um show pirotécnico de 
sete minutos à meia noite. Para 
as crianças de até 12 anos, haverá 
uma brinquedoteca com berçário 
e lanches. Ingressos estão 
disponíveis em bilheteriadigital.
com.br ou no concierge do clube.

Para um dia 
de risadas

 » No domingo (15/12), 
também no Teatro Brasília 
Shopping, Paulo Mansur 
apresenta o Paulo Mansur 
Comedy Show, um stand-
up que mistura humor 
inteligente e inclusivo com 
reflexões sobre religião 
e cotidiano. Conhecido 
por seu estilo sagaz e 
acessível, Mansur promete 
uma apresentação que 
dialoga com diferentes 
públicos, explorando 
estereótipos com leveza e 
criatividade. Os ingressos 
podem ser adquiridos 
em sympla.com.br.

Botecar anuncia ganhadores 
de festival em animada festa

O Festival Botecar anunciou os grandes vencedores na Resenha Botecar, 
em evento realizado na noite da última quinta-feira, no Iate Clube de 

Brasília. O encerramento celebrou a primeira edição do festival na capital 
federal com muita música e animação. Apresentações do grupo Benzadeus 
e de Leon Correia agitaram a noite, que reuniu representantes dos botecos 

participantes, jurados, patrocinadores e convidados em uma grande 
resenha. Entre os cinco melhores botecos premiados durante a celebração, o 
destaque ficou com o Buteco da Elma, no Guará, que conquistou o título de 
campeão com o prato Dizem que sou louco, inspirado na música Balada do 
Louco. A Resenha Botecar encerrou o festival em grande estilo, aumentando 

as expectativas para a segunda edição do evento no ano que vem.

CONSUMIDOR / 

Cuidado com gasolina adulterada

Dependendo do nível de contaminação, os danos ao automóvel podem atingir bicos injetores e motor. 
No caso de uso de água ou outros solventes mais baratos, as complicações são ainda maiores

O 
golpe da gasolina adulte-
rada é uma prática ilíci-
ta que acarreta em prejuí-
zos para os consumidores. 

Trata-se de um esquema em que 
esse combustível é misturado a 
substâncias proibidas ou tem sua 
composição alterada para redu-
zir custos e aumentar os lucros de 
forma desonesta. Esse problema 
não apenas prejudica o desem-
penho dos veículos e causa danos 
financeiros aos motoristas, mas 
também compromete a confian-
ça no setor e afeta negativamente 
a economia local.  Segundo o Pro-
con, neste ano, seis denúncias fo-
ram recebidas pelo órgão porém 
“todos os postos foram fiscaliza-
dos junto à Agência Nacional do 
Petróleo (ANP) e nenhum proble-
ma foi constatado”. 

De acordo com o mecânico 
proprietário da oficina Tecnocar, 
Edilson Braga, a técnica mais co-
mum para adulterar o líquido é 
adicionar etanol à composição, o 
que para muitos carros não cau-
sa um prejuízo direto ao automó-
vel, mas aumenta o consumo de 
combustível. “A maioria dos car-
ros hoje é flex, e muitos clientes 
nem sabem se estão utilizando ál-
cool ou gasolina. Eles vão ao posto 
e mandam abastecer, vez ou outra, 
o consumo aumenta ou diminui, 

mas eles nem param para pensar 
nisso. Quando chegam aqui na ofi-
cina por outra razão verificamos o 
consumo e usamos o scanner pa-
ra analisar o índice de álcool ou 
gasolina. Em 90% dos casos, en-
contramos cerca de 40% de álcool 
no combustível, mesmo quando o 
cliente afirma que nunca usou ál-
cool. Isso acontece porque as mis-
turas já vêm das bombas”, explica. 

O problema maior ocorre 
quando o carro não é projetado 

para tolerar altos níveis de álcool, 
o que pode causar sérios danos à 
parte mecânica. “Quando o sis-
tema de injeção do veículo não 
aceita o etanol e ele é abasteci-
do com combustível adulterado, 
o bico começa a travar, o álcool 
reage com os plásticos do tan-
que, e uma série de outros pro-
blemas podem surgir”, explica 
João Pedro Nascimento, repara-
dor automotivo e dono da ofici-
na Jefferson Auto Car. 

Por lei, a gasolina comercia-
lizada no Brasil deve conter en-
tre 25% e 27,5% de álcool. No en-
tanto, para aumentar a lucrativi-
dade, alguns postos elevam essa 
proporção para 32% ou até 40%, 
o que pode ser prejudicial para 
determinados carros. “Um exem-
plo claro é o de uma Mercedes, 
que não pode nem ser abasteci-
da com gasolina comum, apenas 
com a Podium, que contém pe-
lo menos 95% de octanas, como 

exigido para seu funcionamento 
adequado. Em veículos como es-
se, as peças são caras e, geralmen-
te, importadas. No caso que esta-
mos consertando agora, a bomba 
de combustível custa 14 mil reais 
e precisou ser trocada. Não havia 
outra solução”, destaca João. 

Outra forma de adulteração é 
misturar a gasolina com água ou 
outros solventes mais baratos, o 
que pode levar a danos graves 
em todos os tipos de veículos. 

“Em casos mais graves o carro 
para devido à adulteração. Geral-
mente, isso acontece no próprio 
posto. Nessas situações, é neces-
sário esvaziar o tanque e realizar 
os reparos. Dependendo da adul-
teração, os danos podem atingir 
o motor, com problemas nos bi-
cos injetores ou até travamento, 
podendo levar à perda total do 
motor. A gravidade depende do 
nível de adulteração e do uso do 
veículo”, diz Edilson. 

Os técnicos apontam que o 
problema de combustíveis adul-
terados tem uma frequência con-
siderável, com cerca de um ou 
dois veículos necessitando de re-
paros a cada mês. O presiden-
te do Sindicombustíveis do DF, 
Paulo Tavares, explica que não há 
um levantamento preciso, já que 
a ANP suspendeu seu programa 
de monitoramento por falta de 
verba. Segundo ele, o maior nú-
mero de denúncias ocorre em 
finais de semana, feriados e em 
períodos de preços muito baixos 
nos postos. “Nesse último caso, 
sempre alertamos a imprensa e 
os Procons, porque não existe 
almoço grátis”, comenta. Paulo 
ressalta que a ANP é o único ór-
gão com competência para fisca-
lizar, mas lembra que, por lei, os 
consumidores podem exigir tes-
tes no posto caso desconfiem da 
qualidade do combustível. 

Golpe da gasolina: a técnica mais comum é adicionar etanol ao combustível

  PEDRO SANTANA / CB

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT
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O primeiro-ministro da Eslováquia, Robert Fico, 
e a embaixadora Katarina Tomkova

O presidente do Correio, Guilherme Machado, o comodoro do Iate, 
Luiz André Reis, e o sócio da Revista Encontro, André Lamounier
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 Juliana Maranhão, o vice-presidente do Correio, 
Leonardo Moisés, e Antônio Lúcio Martins
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Mais tempo 
para compras
 » O Reino Iluminado do 
ParkShopping entra em sua reta 
final com horários estendidos 
para as compras de Natal. 
A partir de hoje, o shopping 
funcionará das 9h às 0h, até 
23/12. Além disso, o clima 
natalino continua a todo o vapor 
com apresentações musicais 
na Praça Central. Na próxima 
semana, a programação 
inclui a Banda Broadway, em 
18/12, e o grupo Cabernet 
em 19/12. Para completar, as 
Paradas Natalinas e visitas 
ao Papai Noel continuam 
alegrando os corredores do 
shopping em diversos horários 
durante o fim de semana.
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»  O Correio Braziliense recebeu 
representantes de agências 
publicitárias parceiras para uma 
noite de confraternização na 
última terça-feira. Entre os ilustres 
convidados que prestigiaram 
a celebração, estava Fabrício 
Carbonel (D), secretário de 
Publicidade e Patrocínio da 
Presidência da República. 

»  A Circula Vidro foi um dos destaques 
da exposição comemorativa dos 
50 anos da Associação Brasileira 
de Bebida (Abrabe), realizada 
na Pinacoteca de São Paulo. O 
presidente da Circula Vidro, Fábio 
Ferreira (D), esteve presente na 
celebração, e ressaltou o papel da 
entidade como gestora da reciclagem 
de embalagens de vidro no Brasil.

Primeiro-ministro da Eslováquia 
celebra parceria com o Brasil 

em jantar na Embaixada
Em um jantar especial na Embaixada 

da República da Eslováquia na última 
terça-feira (10/12), a embaixadora 

Katarina Tomkova reuniu autoridades 
brasileiras, representantes da sociedade 
civil e convidados internacionais para 

celebrar a presença do primeiro-ministro 
da Eslováquia, Robert Fico, na capital. 

Em sua fala de abertura, a embaixadora 
enfatizou que a visita de Fico é um marco 

para a ampliação das parcerias estratégicas 
com o Brasil, reforçando o compromisso 

entre os países para um progresso 
conjunto. Na ocasião, o primeiro-ministro 
também discursou sobre as boas relações 

entre Brasil e Eslováquia e expressou 
otimismo em relação ao fortalecimento 
da cooperação bilateral, especialmente 

para beneficiar as áreas econômica e 
diplomática de ambas nações. Após as 
falas das autoridades, o evento seguiu 
com clima alegre de confraternização.

 Edilson Braga: adulteração 
pode levar à perda do motor

  PEDRO SANTANA / CB

João Pedro: “O bico trava e 
vem uma série de problemas”
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Marcas & Negócios

Descentralização da arte
A democratização e a popu-

larização da arte são premissas 
essenciais para a Galeria Riso-
floras. Localizada na Praça do Ci-
dadão, em Ceilândia, a iniciativa 
foi criada para promover e valo-
rizar a cena artística fora do Pla-
no Piloto. O espaço expositivo 
surgiu, em 2018, pelo programa 
Jovem de Expressão, onde havia 
um posto da Polícia Militar aban-
donado na região. 

“A Galeria Risofloras recebe 
esse nome em homenagem a 
um, entre tantos coletivos de ar-
tistas, que nasceu no Jovem de 
Expressão, a partir das iniciati-
vas que oferecem formação na 
economia criativa para jovens 
entre 18 e 29 anos”, conta Gu da 
Cei, artista visual e curador da 
Galeria Risofloras. Desde a sua 
fundação, o ambiente já rece-
beu mais de 20 exposições de 
diferentes temáticas e lingua-
gens, desde fotografias até per-
formances, pinturas e desenhos.

Para o Gu da Cei, a Galeria é 
um lugar destinado, principal-
mente, à arte contemporânea. 
Ele ressalta que se trata de um 
espaço de experimentação, for-
mação e impulsionamento de ar-
tistas periféricos que geralmen-
te não encontram espaço em ou-
tros locais expositivos. “A gente 
nasce com esse intuito de des-
centralizar a arte contemporâ-
nea. Sabemos que os espaços 
expositivos estão muito centra-
lizados no Plano Piloto e a Riso-
floras é a primeira, até então, de 
Ceilândia”, explica.

O artista visual defende que 
ambientes como a Risofloras 
mostram possibilidades de ex-
pressão e incentivam as pes-
soas a experimentarem novos 

o envolvimento da arte com o 
ser humano também está atre-
lado ao resgate da identidade e 
da autoestima. “De alguma for-
ma, o jovem periférico está fa-
lando sobre ele a partir de uma 
obra de arte. É sobre a identidade 
e o cotidiano dele”, contextualiza. 
Além disso, segundo Rayane, es-
sa produção permite que outros 
indivíduos se identifiquem com a 
história retratada pela arte cons-
truída na periferia. 

“A gente está com a exposi-
ção do Foto de Quebrada, que 
são fotos de diferentes lugares 
do Brasil, mas o que as une é a 
questão da geografia periférica. 
Eu consigo me identificar com 
a jovem negra do Rio de Janeiro, 
por exemplo, porque de alguma 
forma aquele ambiente onde ela 
cresce ou aquela música que ela 
escuta e até mesmo aquela esté-
tica de roupa que ela usa é a mes-
ma que a minha” exemplifica. 

Exposições para 2025
Na Galeria, a seleção das expo-

sições são realizadas de diferentes 
formas. Uma delas é via edital de 
chamamento. De acordo com os 
curadores, a agenda da Risoflo-
ras para 2025 está praticamente 
fechada. “Estamos com um edi-
tal de ocupação para o ano que 
vem, em que a gente vai selecio-
nar cinco exposições para ocupa-
rem a Galeria ao longo do primei-
ro semestre”, sinaliza Gu da Cei. 

Rayane também indica que, 
em breve, será lançado mais um 
edital para a ocupação do espa-
ço para o segundo semestre de 
2025. “A Risofloras tem consegui-
do funcionar durante todo o ano. 
Em 2024, esteve aberta todos os 
meses com um grande fluxo de 
visitação”, celebra.

conhecimentos. “As exposições 
de arte são uma forma de com-
partilhar informação e de apre-
sentar a arte enquanto uma pos-
sibilidade de vida, seja de expres-
são ou de caminho profissional 
a ser seguido”, pontua. Rayane 

Soares, que também é curadora 
da Galeria, complementa, desta-
cando a relevância da Galeria es-
pecialmente por ela ter se torna-
do um ambiente que impulsiona 
novos artistas e, ainda, valoriza a 
arte periférica.  

“Quando a gente fala de ar-
tes periféricas, de alguma for-
ma, a gente está falando sobre 
arte negra, que por muito tem-
po foi e ainda é marginalizada, às 
vezes até mesmo não reconheci-
da como arte. Então, a Risofloras 

nasce com essa ideia de mostrar 
que aquilo que aquele jovem faz, 
aquele artista faz é arte e que ela 
pode sim estar dentro de uma ga-
leria”, ressalta. 

A profissional indica que, além 
do âmbito cultural e profissional, 

Rayane Soares e Gu da Cei, curadores da Galeria Risofloras

GALERIA RISOFLORAS

Divulgação

Três perguntas para

Gu da Cei, artista visual e curador da Galeria Risofloras

Como a Galeria busca 
democratizar o acesso  
à arte no Brasil?

As artes visuais podem ser 
uma coisa mais próxima da 
população, como apresen-
tar que os artistas e o públi-
co não precisam se deslocar a 
longa distância, para o Plano 
Piloto, para ver ou para expor 
suas artes. E é dessa forma 
que a gente busca democra-
tizar o acesso à arte no Bra-
sil, tornando ela mais próxi-
ma das pessoas, apresentan-
do novos artistas, principal-
mente artistas que não têm 
espaço em outras galerias. 
Democratizar a arte a partir 
dessa descentralização e pro-
moção de artistas historica-
mente colocados à margem.

Quais são os empecilhos  
de atuar na descentralização 
da cultura?

Além dos incentivos go-
vernamentais e privados pa-
ra manter e crescer, acho que 
o maior empecilho de atuar 
na descentralização cultural 
é fazer com que as pessoas 
que estão no centro venham 

consumir a arte que está na 
periferia, porque geralmente 
fazemos o movimento con-
trário, vamos para o centro 
consumir cultura. É um de-
safio essa mudança: fazer 
com que as pessoas do cen-
tro venham até a Galeria e, 
ainda, promover essa edu-
cação, tanto da comunida-
de local como da comunida-
de externa para consumir es-
ses trabalhos de arte. 

Como as exposições e 
atividades são pensadas  
para atrair e envolver 
públicos que normalmente 
não frequentam  
galerias de arte?

A maneira que a gente 
encontra de atrair e enga-
jar essas pessoas que ge-
ralmente não frequentam 
as galerias de artes é apre-
sentar temáticas que con-
dizem com as suas realida-
des e vivências, mostrando 
que aquilo que está no es-
paço conversa com a his-
tória dessas pessoas. É fa-
zer com que a pessoa se re-
conheça dentro da Galeria.

E
m novembro, o Supremo Tribunal 
de Justiça (STJ) autorizou o culti-
vo da cannabis medicinal pela in-
dústria brasileira. A ação representa 

um grande avanço para a pesquisa sobre a 

planta no Brasil, de acordo com a pesquisa-
dora da Embrapa e secretária executiva do 
Comitê Permanente de Assessoramento de 
Pesquisa em Cannabis, Daniela Bittencourt. 

Em entrevista aos jornalistas Adria-
na Bernardes e Ronayre Nunes no Pod-
cast do Correio, Daniela destacou que a 

cannabis pode ser utilizada para além da 
medicina, como na indústria cosmética, 
na construção civil e na indústria têxtil. A 
especialista apontou que existe um am-
plo mercado a ser explorado com a canna-
bis — e que o país tem chance de ser o líder 
mundial na produção da planta e de seus 

produtos. “Eu tenho perspectiva que o Bra-
sil tem uma oportunidade de ser líder mun-
dial em termos de produção devido a nossas 
também tendências agrárias. Nós somos o 
país do agro, vamos dizer assim. Temos essa 
cultura, temos o know-how, temos a terra e 
temos bons produtores”, defendeu. 

Segundo ela, a Embrapa apresentou à 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) três projetos para estudo da can-
nabis. A especialista acredita que as pes-
quisas poderão contribuir para amadu-
recer o mercado, que ainda enfrenta ques-
tões morais e preconceito. 

 »Entrevista | DANIELA BITTENCOURT | PESQUISADORA DA EMBRAPA

 » ISABELA STANGA

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Embrapa vai estudar a cannabis

Ao Podcast do Correio, a secretária executiva do comitê que avalia o tema na empresa destacou que a planta pode ser utilizada 
em outras áreas, como as de cosméticos, indústria têxtil e construção civil. Projetos de pesquisa foram apresentados à Anvisa

Fala-se muito do uso medicinal 
da cannabis. Mas há pesquisas 
apontando para outras áreas. 
A indústria têxtil já usa, por 
exemplo. Quais são as outras?

Construção civil, alimentos, 
cosméticos — principalmente 
produtos para a pele, o óleo é mui-
to bom. No exterior, é possível en-
contrar muitos cremes para pele, 
produtos relacionados à hidrata-
ção, feitos de óleo do cânhamo. Na 
construção civil, utiliza-se a fibra 
na produção de blocos. Inclusive, 
isso é muito interessante, porque 
ela não deixa ficar muito quente, é 
mais difícil haver combustão, en-
tão, ela tem propriedades que po-
dem vir a ser uma forma de se tra-
balhar na construção civil econo-
logicamente correta, uma forma 
mais sustentável, de menor im-
pacto ao meio ambiente.

Esse estudo é pioneiro na 
Embrapa. O que vocês esperam 
após a decisão do STJ de liberar 
o plantio da cannabis para a 
indústria medicinal?

Estamos muito ansiosos pa-
ra poder começar. Apresentamos 
nossos três primeiros projetos es-
truturantes à Anvisa, para dar iní-
cio aos trabalhos do nosso pro-
grama de pesquisa com a canna-
bis, e eu imagino que essa regu-
lamentação vai ter um impacto 

muito grande. Nossa ideia no de-
senvolvimento dessas pesqui-
sas é auxiliar a definição de po-
líticas públi-
cas. Com res-
paldo técni-
co, podemos 
mostrar para 
a população 
que temos 
a capacida-
de de produ-
zir essa planta 
no país, de desenvolver um siste-
ma de produção de forma segura, 
seja para fins medicinais ou para 
o produtor, em busca de uma no-
va cultura na sua terra. 

Vocês fizeram um estudo sobre 
o potencial da cannabis no 
mercado. O que ele mostrou? 

Existe uma demanda muito 
grande, principalmente em al-
guns países, como os Estados 
Unidos, por exemplo. Lá, prati-
camente quase todos os estados, 
de certa forma, autorizam. Fa-
la-se sobre essa questão de uma 
maneira mais ampla. No Cana-
dá, a mesma coisa. Na Europa 
também: na França, no Reino 
Unido, na Alemanha, que mu-
dou a regulamentação recente-
mente. É um mercado que tem 
um potencial muito grande de 
aplicação; um mercado que está 

crescendo, amadurecendo, va-
mos dizer assim, porque eu acho 
que ele ainda não chegou no seu 
ápice. Isso por questões ideológi-
cas, preconceito, morais, desco-
nhecimento dos benefícios que 
a cannabis pode trazer. Eu acho 
que nós, no Brasil, temos que ficar 

atentos também. A questão não 
é só o produto. São os mercados, 
criar a cadeia produtiva, dar opor-
tunidade de gerar empresas que 
atuem no ramo, que façam, de-
senvolvam produtos a partir da 
cannabis e que atendam a uma 
demanda mundial.

Já existe um mercado incipiente 
de cannabis no Brasil? 

Com certeza, medicinal. Exis-
tem muitos estados autorizando 
o fornecimento do CBD via SUS 
(Sistema Único de Saúde), e todo 
esse medicamento hoje é forne-
cido, é importado. Assim, chega 

muito caro para a população, de 
uma maneira geral, acaba que fica 
limitado. Com essa regulamenta-
ção, muitas portas serão abertas. 
Poderemos plantar, fazer estudos 
inclusive ampliados para todos os 
estados no Brasil. 

Como você acredita que o 
mercado de cannabis  
irá evoluir no país?

Isso tudo vai depender de co-
mo as coisas vão caminhar, não 
é? Em 20 anos, por exemplo. Ainda 
temos muito a caminhar. Vai de-
pender da conscientização da po-
pulação. Se temos uma população 
que está aberta a consumir produ-
tos provenientes da planta, geran-
do demanda no mercado, ele po-
derá crescer e se desenvolver. Não 
estamos falando do uso recreativo, 
mas, sim, de roupas, medicamen-
tos, produtos de beleza, material de 
construção. Eu tenho perspectiva 
que o Brasil tem uma oportunida-
de de ser líder mundial em termos 
de produção devido a nossas ten-
dências agrárias. Nós somos o país 
do agro. Temos essa cultura, temos 
o know-how, a terra, bons produ-
tores. Temos a Embrapa, que tam-
bém apoia toda essa parte de pro-
dução de alimentos no país. Não 
sei se a gente mensura isso, mas eu 
acho que o impacto, com certeza, 
será muito positivo.

Aponte a câmera 
do celular para o 
QR Code e assista 
ao podcast



Casinha natalina

Quem ama o clima de Natal e as decorações da época tem um novo espaço para visitar e  se encantar: 
a Casinha do Papai Noel da Poupex Oficial, no Setor Militar Urbano (SMU). A ornamentação estará 
disponível até 5 de janeiro, das 8h às 22h, com entrada gratuita. A pequena residência faz uma alusão 
à casa do Papai Noel. Tem quarto, banheiro, cozinha e detalhes especiais, como uma fruteira, tecidos 
decorativos e com cores vibrantes e arranjos. Devido ao tamanho do espaço, o ideal é a permanência de 
cinco pessoas por vez. Além da casinha, a atração conta com um presépio em tamanho natural, uma árvore 
de 10 metros iluminada por LEDs e uma fachada do edifício adornada com mais de 80 mil lâmpadas, 
cenário ideal para tirar fotos. Aos sábados e domingos, Papai Noel recebe os visitantes das 16h às 20h.

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Elizangela Bonina tem um altar da santa em casa

A devoção à santa foi passada pela mãe de Heloisa (E) e Lúcia

Padre Fernando Mizael: “Santa 
Luzia tem legitimidade na fé”

 » LUIZ FELLIPE ALVES*

A 
Paróquia de Santa Luzia or-
ganizou, nesta sexta-feira, vá-
rias celebrações em homena-
gem àquela que ficou conhe-

cida como a protetora da visão. Foram 
três missas. Devotos católicos e a po-
pulação em geral também puderam 
aproveitar as barraquinhas de comi-
das, comprar brindes e participar da 
ação social que ofereceu alguns exa-
mes durante o dia. 

A sexta-feira 13 de dezembro teve para 
os fiéis católicos um significado diferen-
te daquele cultivado no imaginário  po-
pular. Nesta data são celebrados os mi-
lagres e a vida de Santa Luzia, padroeira 
dos olhos e da visão, considerada uma 
mártir pela Igreja Católica. Os fiéis cele-
bram Santa Luzia invocando bênçãos e 
intercessões. 

Maria Conceição Barroso Pacheco, 
84, moradora de Taguatinga é devota 
da santa. “Eu fiz um exame de vista e 
constatou um problema grave, que po-
deria me deixar cega. Me apeguei a Je-
sus Cristo e a Santa Luzia para interce-
der por mim”, conta. Maria Conceição 
foi à Paróquia de Santa Luzia, em Sa-
mambaia Sul, para celebrar e agradecer 
a cura que recebeu. “Deixei tudo para 
vir aqui hoje. Falei para o meu filho pe-
dir Uber para mim, quando o carro che-
gou, a  placa era 13, e ele era devoto da 
santa. Tem coisas que só Deus explica 
mesmo”, completa Maria.

Segundo estudos realizados por mar-
tirológicos, Luzia de Siracusa nasceu na 
região da Sícilia, na Itália, por volta de 
283 d.C. O pai morreu quando ela era 
criança e Luzia precisou cuidar da mãe 
doente. Certa vez, peregrinou até a ci-
dade de Catânia para rezar pela saúde 
da mãe na tumba de Santa Águeda. Ali 
decidiu dedicar a vida às obras divinas. 

Na época, o cristianismo era perse-
guido pelo governo romano e, quando 
a mãe foi curada, Luzia não quis mais 
esconder a cristandade e voltou-se in-
teiramente para a castidade. Um rapaz 
que queria torná-la sua esposa não con-
cordava e a denunciou para procônsul, 
magistrado encarregado de administrar 
cada província.

Luzia foi, então, presa, torturada, 
ameaçada e induzida a renunciar ao 
cristianismo. Sua morte tem duas ver-
sões. Na versão grega, ela teria sido 

decapitada. Já na latina, foi morta por 
golpes de espada. Existem diversas len-
das que ligam Luzia à visão. Uma diz 
que ela arrancou os olhos e imediata-
mente nasceu um novo par. Outra é 
uma versão etimológica que liga o no-
me, Luzia, com a palavra latina lux (luz).

Segundo o professor J. Alves, mem-
bro da Academia Brasileira de Hagio-
logia, um outro fator que atribui Santa 
Luzia aos olhos é que muitas pessoas, 
na época, acreditavam que “(os olhos) 
são as janelas por onde a luz penetra o 
nosso ser, permitindo que contemple-
mos a beleza das coisas e acolhamos, 
pelo olhar, nossos semelhantes”.

O pároco da igreja de Samam-
baia, Fernando Mizael, ressalta a im-
portância da santa para os fiéis da re-
gião. “Ela tem uma legitimidade na fé. 
Por meio dela, trabalhos sociais são de-
senvolvidos e contribuindo com o sa-
cramento da vida espiritual da comu-
nidade, conta. Fernando ainda aconse-
lha a quem procura ajuda espiritual. “O 
primeiro passo é acreditar em Jesus, ele 
é o aporte principal para desenvolver a 
fé nos santos da nossa religião. Sabendo 
porque o filho do Pai é importante pa-
ra a sua vida, você consegue identificar 
na vida dos santos o que também é im-
portante”, completa o padre.

Heloisa Silva, 69, diz que sua mãe era 
devota e que essa tradição foi passada 
às filhas: “Minha mãe era costureira, en-
tão sempre rezava para pedir a proteção 
da santa. Ela sempre fazia bolos e doces 
para levar para a quermesse em nome 
das intercessões de Santa Luzia, afirma. 
Lucia Silva, irmã de Heloísa, também 
compartilha da espiritualidade da mãe: 
“Minha mãe nos transmitiu a devoção 
à Santa Luzia, ela fazia doações à igreja 
para agradecer”, recorda-se. 

A coordenadora da pastoral familiar, 
Elisângela Bonina, 49, diz que a tradi-
ção também foi passada pela sua mãe: 
“Ela estava aqui todo dia 13 de dezem-
bro para agradecer as bênçãos de Santa 
Luzia. Ela operou a córnea e pediu pela 
intercessão da santa”. “Eu e meu mari-
do somos devotos desde que essa igreja 
era um barraquinho de madeira. Temos 
um altar para a santa em casa e minhas 
filhas também seguem o mesmo cami-
nho”, completa Elisângela. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

O Correio acompanhou com os fiéis, em Samambaia 
Sul, os eventos dedicados à mulher que ficou conhecida 

como protetora da visão e que foi mártir ao resistir à 
perseguição aos cristãos 

Dia de devoção à 

Santa Luzia

Informe Publicitário

11 3003-2433
Atendimento por WhatsApp

ciee.online
Portal do CIEE

3003-2433
(o custo é de uma ligação local em qualquer

região do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Brasília

O Centro de Integração Empresa-Escola – CIEE e o INSS estão 

com vagas de estágio de cadastro reserva para estudantes do nível 

superior, médio e técnico para atuação em cidades de todo o Brasil. 

Para participar do processo seletivo e verificar os requisitos e cursos 
de cada vaga, é necessário consultar e se inscrever no link https://

pp.ciee.org.br/vitrine/12795/detalhe até às 12h do dia 15/01/2025. 

Os contratados para as vagas de nível médio e técnico receberão 

bolsa auxílio nos valores de R$ 694,36 por mês (para a jornada de 

30h semanais) e R$ 486,05 por mês (para a jornada de 20h semanais)  

Para o ensino superior, a bolsa auxílio é de R$ 1.125,69 por mês 

(jornada de 30h semanais) e R$ 787,98 por mês (jornada de 20h 

semanais). Além disso, os estagiários contam ainda com R$10,00 

de auxílio transporte por dia estagiado.

Instituto Nacional do Seguro Social – INSS e 
CIEE abrem processo seletivo de estágio para 

estudantes do ensino superior, médio e técnico
As inscrições são gratuitas pelo Portal CIEE e a bolsa auxílio chega 

a R$ 1.125,69 por mês

ANO IV nº 697

https://pp.ciee.org.br/vitrine/12795/detalhe



19  •  Brasília, sábado, 14 de dezembro de 2024

ESPORTES
CORREIO BRAZILIENSE 

correiobraziliense.com.br/esportes  - Subeditor: Marcos Paulo Lima  E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

Q
uando precisou de se-
de para a Copa América 
em 2021, ao ver Argenti-
na e Colômbia declina-

rem de recebê-la em meio à pan-
demia, Brasília estendeu a mão 
à Confederação Sul-Americana 
de Futebol (Conmebol) e abri-
gou oito partidas 
do principal tor-
neio de seleções 
do continente. 
Inclusive a aber-
tura e uma semi-
final. No mesmo 
ano, a capital do 
Brasil foi a primei-
ra a hospedar jo-
gos com público 
no Mané Garrin-
cha na Libertado-
res durante a crise 
sanitária. Abrigou 
o duelo de volta 
entre Flamengo e 
Defensa y Justicia 
nas oitavas.

O Governo do 
Distrito Federal acumulou pon-
tos com a Conmebol e decidiu 
resgatá-los. No último dia 5, o 
presidente Alejandro Domínguez 
revelou depois do sorteio do Su-
per Mundial de Clubes, em Mia-
mi, nos Estados Unidos, o dese-
jo informal de Brasília e Mon-
tevidéu receberem a final única 

da Copa Libertadores da Améri-
ca, em 29 de novembro de 2025. 

Não havia proposta no pa-
pel, apenas manifestações ver-
bais das duas cidades. O Correio 
apurou que a justificativa infor-
mal apresentada por Brasília aos 
dirigentes da Conmebol foi mi-
nimamente convincente e co-
lou: o aniversário de 65 anos da 

capital do país. A 
final única da 66ª 
edição encerraria 
com pompa a ce-
lebração do qua-
dradinho inau-
gurado em 21 de 
abril de 1960.

Cinco dias de-
pois daquele 5 de 
dezembro, Brasí-
lia largou na fren-
te. Oficializou a 
candidatura e deu 
garantias. O go-
vernador Ibaneis 
Rocha tomou a 
frente. Com man-
dato até 31 de de-
zembro de 2026, 

o chefe do executivo local quei-
mou a primeira de duas tenta-
tivas de ostentar a decisão no 
Mané Garrincha, praticamente o 
quintal do Palácio do Buriti tal a 
proximidade entre a sede do go-
verno e o principal templo do fu-
tebol do Distrito Federal.

Se não for em 29 de novembro 

de 2025, será em 2026, dizem 
fontes da Conmebol com quem 
o Correio conversou. A confian-
ça é de que a entidade dificil-
mente deixará de quitar a dívida 
com Brasília no aniversário de 65 
anos. Em 2022, o DF receberia a 
decisão da Sul-Americana. Po-
rém, o segundo turno das elei-
ções gerais no país mudou o pal-
co para Córdoba, na Argentina.

Trâmites

Ibaneis começou a se articu-
lar no último dia 10, em um do-
cumento enviado ao presiden-
te da CBF, Ednaldo Rodrigues. 
No ofício número 63 de 2024, 
pedia ao dirigente para oficia-
lizar Brasília como candidata a 
receber a final única da Copa Li-
bertadores da América em 2025. 
Entre os argumentos apresenta-
dos, o alto padrão da Arena BRB 
Mané Garrincha, a estrutura pa-
ra treinos, aeroporto internacio-
nal com duas pistas para pousos 
e decolagens, voos diretos e re-
de hoteleira próxima do estádio, 
com 14 mil unidades habitacio-
nais e 26 mil leitos.

O texto assinado pelo gover-
nador partiu em direção à Bar-
ra da Tijuca, Zona Oeste do Rio, 
sede da CBF, com lembretes de 
que a capital recebeu a Copa das 
Confederações em 2013; a Copa 
do Mundo de 2014; e os torneios 

de futebol feminino e masculino 
nos Jogos Olímpicos do Rio-2016, 
entre outras competições inter-
nacionais. Ibaneis Rocha se des-
pede assim da entidade máxima 
do futebol nacional: “Na expec-
tativa de contar com sua costu-
meira colaboração (…)”.

Ednaldo Rodrigues não jo-
ga futebol, mas recebeu o cru-
zamento na medida, finalizou 
de bate-pronto e usou o ofício 
1730/2024 para encaminhar o 
pedido do governador ao pre-
sidente da Conmebol, Alejan-
dro Domínguez, com quem tem 
ótimo relacionamento segundo 
gente próxima dele. “A CBF for-
malizou junto à Conmebol a can-
didatura de Brasília como sede 
da final única da Conmebol. Jun-
tos poderemos realizar uma final 
memorável”, encerra a resposta 
imediata com assinatura do pre-
sidente Ednaldo Rodrigues.

Como publicou ontem o blog 
Drible de Corpo do Correio, a 
candidatura estava concretiza-
da desde o último dia 10. A CBF 
publicou ontem a confirmação. 
“Brasília é uma das melhores 
cidades para receber a princi-
pal competição entre clubes da 
América do Sul. A capital bra-
sileira une uma série de fatores 
importantes, como segurança, 
rede hoteleira, malha aérea e a 
grandeza do Mané Garrincha pa-
ra realizarmos a melhor final de 

Libertadores já organizada”, afir-
mou Ednaldo Rodrigues, em no-
ta publicada no site da entidade.

Brasília é a primeira a pro-
tocolar a candidatura e dificil-
mente ouvirá não. A capital é fa-
vorita a se juntar a Lima (Peru), 
Montevidéu (Uruguai), Guaya-
quil (Equador), Rio de Janeiro e 
Buenos Aires (Argentina) na lis-
ta das sedes da fi-
nal única. A Con-
mebol também 
tem dívida com 
Santiago. A capi-
tal chilena deve-
ria ter recebido a 
decisão em 2019, 
porém perdeu a 
vez devido à crise 
política no país à 
época. A entidade 
recorreu urgente-
mente ao Estádio 
Monumental, no 
Peru, onde o Fla-
mengo superou o 
River Plate na fi-
nal por 2 x 1. 

Destino

Especialistas ouvidos pela re-
portagem apontam por que ci-
dades como Brasília estão cada 
vez mais na rota dos eventos es-
portivos de ponta. “Essa é uma 
demanda que vem desde a Copa 
do Mundo realizada em 2014. As 

arenas seguem precisando mos-
trar a que vieram, até para justi-
ficar o investimento feito em ca-
da uma delas. Brasília, então, sur-
ge com uma possibilidade mui-
to boa. Apesar de não ter tanto 
apelo para utilização por parte 
dos clubes da cidade, o estádio 
possui nível de arenas europeias, 
o que propicia uma boa expe-

riência tanto para 
quem joga, quan-
to para quem as-
siste”, avalia Jor-
ge Duarte, geren-
te de marketing 
e esportes da So-
mos Young. 

CEO e sócio-
fundador da End 
to End, Reginal-
do Diniz destaca 
benefícios ao tor-
cedor de Brasília. 
“Reforça o senti-
do de pertenci-
mento dos torce-
dores que estão 
longe fisicamente 
do time do cora-

ção”, comenta o executivo. 
Especialista em marketing es-

portivo, Renê Salviano destaca a 
chance de negócios. “Do ponto 
de vista comercial, quanto mais 
opções de entretenimento o Ma-
né Garrincha tiver, melhor para o 
estádio em longo prazo. Dá mais 
visibilidade e traz mais eventos”.

Os bastidores 
da candidatura
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MARCOS PAULO LIMA

Copa Intercontinental
Carrasco do Botafogo nas quartas de final na última quarta-feira ao 
vencer o atual campeão brasileiro e da Libertadores por 3 x 0, em 
Doha, no Catar, o Pachuca, do México, enfrenta o Al Ahly, do Egito, 
hoje, às 14h (de Brasília) por uma vaga na decisão do próximo dia 
18 contra o Real Madrid. O time mexicano é o atual campeão da 
Concachampions, como é chamada a Liga dos Campeões das Américas 
do Norte e Central. A equipe egípcia é detentora do troféu africano. 

LIBERTADORES

Aniversário de 65 anos da capital, troca de ofícios entre o Buriti e a CBF, e 
desejo formalizado na Conmebol no último dia 10: como Brasília virou favorita 

a receber a final única do principal torneio de clubes do continente em  
29 de novembro de 2025, no Estádio Nacional Mané Garrincha

O Flamengo 
mandou dois jogos 

da Libertadores 
no Mané em 2021, 
contra Defensa y 

Justicia-ARG 
e Olimpia-PAR

“A CBF 
formalizou a 

candidatura de 
Brasília. Juntos, 

poderemos 
realizar 

uma final 
memorável”

Ednaldo Rodrigues, 
presidente da CBF

“As arenas 
seguem 

precisando 
mostrar a que 

vieram, até 
para justificar 
o investimento 
feito em cada 
uma delas”

Jorge Duarte, gerente de 
marketing da Somos Young
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FUTEBOL INTERNACIONAL

Minutagem dos 14 jogos de Endrick no Real Madrid não 

completam duas partidas. Ele deve seguir na reserva hoje

Q
uem observa Endrick en-
costado no Real Madrid 
e insatisfeito talvez não 
se lembre de que, há um 

ano, o talento nascido no Distri-
to Federal estava livre, leve e sol-
to nos gramados do Brasil. Com 
14 bolas na rede, foi protagonista 
e carregou o Palestra rumo à rea-
ção e ao bicampeonato consecu-
tivo do Brasileirão. Nem mesmo 
Estêvão, outro protótipo de cra-
que alviverde, conseguiu a faça-
nha em 2024. O brasiliense rece-
be um choque de realidade. Ho-
je, às 17h, deve novamente ser re-
serva no duelo contra o Rayo Val-
lecano, pela 17ª rodada do Cam-
peonato Espanhol.

Em 27 de julho, Endrick se 
apresentou ao Real Madrid com 
juras de amor. De lá para cá, dis-
putou 14 partidas — uma como 
titular — e marcou dois gols. To-
dos esses jogos juntos em cinco 
meses de capital espanhola não 
dão dois completos. O brasiliense 
acumula 147 minutos em campo 
desde a estreia contra Valladolid, 
em agosto. A principal justificativa 
é a concorrência pesada do meio 
para frente. O prodígio pode atuar 
em setores dominados pelos cra-
ques Kylian Mbappé, Vinicius Ju-
nior e Rodrygo. 

A teoria é refutada quando 
o técnico Carlo Ancelotti perde 
o trio estrelado por lesão e não 
promove o brasiliense a titu-
lar ou sequer aumenta o tempo 
dele em campo. Endrick tem 11 
minutos de jogo em dezembro. 
Viu, por exemplo, outros com-
panheiros passarem à frente, co-
mo Brahim Díaz, Raúl Asencio e 
Arda Güler. Após o compromisso 
de hoje, restarão duas partidas 
para o Real Madrid no ano: a de-
cisão da Copa Intercontinental 

da Fifa e o duelo contra o Sevilla, 
pela LaLiga. Em outubro, o diá-
rio As destacou que o brasileiro 
de 18 anos estava se tornando 
“invisível”.

Diante das repercussões, o 
técnico Carlo Ancelotti comen-
tou publicamente, ontem, sobre 
a situação do caçula do elenco e 
destacou o fato de Endrick pre-
cisar trabalhar mais. “Não é uma 
crítica a ele, porque ele está tra-
balhando muito bem, está bem 
focado. É muito jovem, vem ao 
Real Madrid, que tem os melho-
res atacantes do mundo. É preci-
so ter paciência”, destacou.

Ancelotti é um especialista 
em lapidar talentos e transfor-
má-los em melhores do mundo. 
Kaká, Andriy Shevchenko, Cris-
tiano Ronaldo e Karim Benzema 
foram eleitos os melhores do pla-
neta bola sob a tutela do italiano. 
E a tecla batida pelo treinador é a 
mesma da mãe e gestora da car-
reira de Endrick. Cintia Ramos 
costuma conversar com o filho 
sobre manter corpo e a mente no 
lugar para dar o melhor no clu-
be mais badalado do globo. “Ele 

sabe que eu não entendo tanto 
de futebol. Eu entendo de resi-
liência. Digo a ele que tudo tem 
seu tempo. São momentos como 
esse que nos fazem exercitar a fé. 
Nada na vida acontece por aca-
so, e ele precisa suportar o pro-
cesso”, compartilhou ao Correio 
durante a passagem da Seleção 
na Data Fifa de outubro.

Embora existam rumores de 
pedido do atleta para ser em-
prestado, Ancelotti garante o fo-
co do garoto no Real Madrid. “Ele 
não pede nada, está muito bem 
focado, trabalha, está bem, con-
tente... Obviamente, gostaria de 
jogar mais, mas isso é bastante 
normal. Ele tem que seguir seu 
aprendizado, sem mudar nada 
do que está fazendo neste mo-
mento”, aconselhou o técnico re-
cordista de títulos da Liga dos 
Campeões, com cinco.

Para o dérbi da capital espa-
nhola contra o Rayo Vallecano, o 
Real Madrid não contará com o 
astro Kylian Mbappé. O francês 
trata lesão muscular na perna es-
querda e também perderá a deci-
são da Copa Intercontinental, na 
quarta-feira, contra Pachuca ou 
Al Ahly. Mexicanos e egípcios se 
enfrentam hoje, às 14h, no Catar. 
Mesmo com a ausência do ca-
misa 9, Endrick segue no banco. 

A provável escalação me-
rengue para a partida pela 17ª 
rodada do Campeonato Espa-
nhol tem Courtois; Lucas Váz-
quez, Tchouaméni, Rüdiger, Fran 
García; Valverde, Modric, Bel-
lingham, Brahim; Rodrygo e Vi-
nicius Junior. O duelo é impor-
tante para as pretensões dos Ga-
lácticos no torneio doméstico. 
Vitória simples é suficiente pa-
ra tomar a liderança do arquir-
rival Barcelona na reta final do 
primeiro turno, com um ponto 
de vantagem. 

Reprodução/Instagram

VICTOR PARRINI
Chá de cadeira 

e choque  
de realidade

Endrick saiu do banco 
e marcou contra 
Valladolid e Stuttgart

“Quando digo que ele 
tem que trabalhar, 
não é uma crítica. É 
muito jovem e vem 
ao Real, que tem os 
melhores atacantes 
do mundo. É preciso 

ter paciência”

Carlo Ancelotti,  
técnico do Real Madrid

COPA DO MUNDO

A corrida pelas vagas da Europa

MARCOS PAULO LIMA

A Uefa sorteou, ontem, os gru-
pos das Eliminatórias da Euro-
copa para a Copa do Mundo de 
2026. A próxima edição do torneio 
será disputada no Canadá, EUA 
e México daqui a 544 dias, de 11 
de junho a 19 de julho. A primeira 
edição com 48 seleções aumen-
ta de 13 para 16 a quantidade de 
vagas do Velho Continente.

O processo seletivo da Europa 
tem 12 grupos: seis com quatro 
seleções e outros seis com cin-
co países. O sucesso na Nations 
League determina o benefício 
de figurar nos grupos menores, 
consequentemente, com menos 
jogos a disputar nas Eliminatórias 
e algumas datas de folga. A fase 
de grupos começa em março de 
2025 e terminará em novembro. 
Os playoffs da Europa ou repesca-
gem estão marcados para 26 e 31 
de março de 2026, ou seja, depois 
do sorteio dos grupos da Copa, 
em dezembro, e três meses antes 
da abertura do Mundial.

Vamos a um exemplo: em mar-
ço, oito países entrarão em campo 
pelas quartas de final da Nations 
League em partidas de ida e volta. 
Um dos confrontos é entre Itália 
e Alemanha. O vencedor deste 
mata-mata terá o privilégio de 
entrar no Grupo A das Eliminató-
rias, com apenas quatro seleções: 
Eslováquia, Irlanda do Norte e 
Luxemburgo.

O perdedor do confronto Itá-
lia x Alemanha nas quartas da 
Nations League será alocado no 
Grupo I com Noruega, Israel, Estô-
nia e Moldávia. E assim sucessiva-
mente para os outros três duelos 
do mata-mata da Liga das Nações: 
Dinamarca x Portugal, Croácia x 
França e Holanda x Espanha. Os 
quatro duelos são disputados no 
sistema de ida e volta.

Os campeões de cada gru-
po ao término dos jogos de ida 
e volta no sistema de pontos 
corridos, ou seja, 12 times, se 
classificarão automaticamente 
para a Copa do Mundo. Os 12 
segundos colocados participa-
rão de um playoff ao lado dos 
quatro melhores ranqueados na 
Nations League, totalizando 16 
países na repescagem do con-
tinente. A partir daí, haverá um 
novo sorteio a fim de determinar 
os confrontos valendo os últimos 
quatro bilhetes para o torneio na 
América do Norte em 2026.

Entre os grupos definidos, o 
mais difícil parece o da Inglater-
ra. Os campeões da Copa de 1966 
participaram da segunda divisão 
da Nations League em 2024/2025. 
Logo, estão fora das quartas de 
final da competição continental 
e caíram em um grupo com cin-
co adversários. Os ingleses terão 
pela frente a Sérvia, presente nos 
últimos dois mundiais, a Albânia 
do técnico brasileiro Sylvinho, a 
Letônia e Andorra.

Os 12 grupos

Grupo A: Vencedor Itália x Alemanha, Eslováquia, Irlanda do Norte e Luxemburgo

Grupo B: Suíça, Suécia, Eslovênia e Kosovo

Grupo C: Perdedor Dinamarca x Portugal, Grécia, Escócia e Belarus

Grupo D: Vencedor Croácia x França, Ucrânia, Islândia e Azerbaijão

Grupo E: Vencedor Holanda x Espanha, Turquia, Geórgia e Bulgária

Grupo F: Vencedor Dinamarca x Portugal, Hungria, Irlanda e Armênia

Grupo G: Perdedor Holanda x Espanha, Polônia, Finlândia, Lituânia e Malta

Grupo H: Áustria, Romênia, Bósnia e Herzegóvina, Chipre e San Marino

Grupo I: Perdedor Itália x Alemanha, Noruega, Israel, Estônia e Moldávia

Grupo J: Bélgica, País de Gales, Macedônia do Norte, Cazaquistão e Liechtenstein

Grupo K: Inglaterra, Sérvia, Albânia, Letônia e Andorra

Grupo L: Perdedor Croácia x França, República Tcheca, Montenegro, Ilhas Faroe e Gibraltar
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F
oi em busca de referências sobre a 
própria origem que o artista Thia-
go Modesto começou a fazer as xi-
logravuras da exposição Traçado 

Interior: memória gravada, em cartaz 
na Galeria Décimo, na Câmara dos De-
putados. “É uma exposição que mos-
tra basicamente toda minha trajetória 
na xilo desde 2021 até este ano, 2024”, 
explica o artista, que trabalha com gra-
vura desde 2014. Na galeria, ele mostra 
três séries que representam, cada uma 
fase da produção. “Cada uma faz parte 
de um momento da minha vida e o meu 
processo criativo de me entender, en-
tender as raízes da minha família”, avisa. 

Em Pindoranes, Modesto parte de 
uma tentativa de reconhecer as figuras 
femininas que fazem parte da própria 
família. “Venho de uma família muito 
matriarcal, foram oito irmãs e não tive 
pai presente, então meu contato com 
essa força feminina de trabalho de cria-
ção de tudo foi sempre muito intenso. 
E resolvi representar essas figuras co-
mo mulheres indígenas por causa da 
minha raiz familiar”, conta. A ascen-
dência indígena é uma certeza, mas 
o artista nunca conseguiu esmiuçar 
os detalhes sobre as próprias origens. 
Nas xilos, técnica escolhida por todas 
as possibilidades simbólicas e concre-
tas da madeira que serve de matriz, ele 
procura retratar as mulheres como espé-
cies de guerreiras, uma fantasia na qual 
aproveita para fabular sobre a história 
de tantas famílias brasileiras. 

Na seção Sertão carioca, a busca é pe-
lo pertencimento. Com uma família ori-
ginária de Santo Antônio de Pádua, no 
interior do Rio de Janeiro, o artista de-
cidiu representar uma topografia nem 
sempre associada ao estado, mais cele-
brado pelas praias. “Não é como o sertão 

seco, que é mais difundido, mas é sertão 
no sentido de ser o interior, na zona oes-
te de Jacarepaguá, que é mais para den-
tro do mapa. O termo vem de uma pu-
blicação dos anos 1930, de um escritor 
que fez um livro descrevendo isso. É um 
território que abrange a maior parte do 
Rio de Janeiro”, avisa. “É uma área mui-
to rural. Eu nasci nesse território e pu-
de vivenciar algumas particularidades 
sociais dessa região, que tem uma his-
tória muito enraizada.” As xilogravuras 
retratam esse cenário, no qual o artista 
encontra a própria identidade.  

No Longe, o último recorte da expo-
sição, a investigação é interna. “É minha 
tentativa de buscar nesse longe, que re-
presenta para mim santo Antônio de Pá-
dua, essas raízes rurais que hoje estão 
tão distantes e tão perto também, por-
que minha família nunca deixou de ter 
esse lado presente”, diz Modesto. Aqui, 
as imagens são também uma tentati-
va de resgatar as figuras dos avós para 
mergulhar num processo de autoco-
nhecimento. “Nessas obras, falo muito 
sobre morte, espiritualidade, memó-
ria. E a memória é o ponto principal: o 
trabalho é uma tentativa de criar uma 
rede de memórias minhas, da minha fa-
mília ou inventadas.”

 

TRAÇADO INTERIOR:  
MEMÓRIA GRAVADA

de 10 de dezembro de 2024 a 6 de 
fevereiro de 2025, de segunda a 
sexta-feira, das 9h às 17h, na Galeria 
décimo (10º andar do anexo 4 da 
Câmara dos deputados). Lançamento 
do catálogo da exposição e visitas 
guiadas com presença do artista na 
data da abertura, entre 18h30  
e 21h30. acesso livre.

 » nahima maCiEL

Em busca das origens

ARTES VISUAIS

Xilogravuras 
de Thiago 
Modesto 
investigam 
um universo 
muito 
familiar

thiago modesto

SAUDADE

Hoje, quando cedo acordei
Tive saudade de meu bem;
Então, em tom alto gritei:
“Vem agora, ó amada, vem”!

Saudade é palavra mui triste.
Pensei isso em um momento;
Porém, pior é quando inexiste
Em alguém esse sentimento.

Quem tem seu amor distante
Receba um conselho mui certo;
Se quiser ser feliz todo instante
Traga logo seu bem para perto.

Contudo, se tiver de esperar
Sofrerá da saudade o ardor;
Ainda que tudo venha passar
Restará o verdadeiro amor.

Mario-Zam Belmiro 

Por osCar QuiroGa

Data estelar: Lua quase 
Cheia em Gêmeos.
a iminência da Lua Cheia e 
a dinâmica das festas de fim 
de ano criam um cenário 
que toca no nervo de nossa 
humanidade, que não se 
dedica a cultivar compreensão 
amorosa para com seus 
semelhantes, quanto menos 
em relação aos diferentes, e 
como as aglomerações nos 
templos de consumo colocam 
todo mundo lado a lado, 
disputando espaço e atenção, 
qualquer coisinha de  
nada pode detonar  
situações beligerantes.
melhor seria que nos 
recolhêssemos para elevar 
louvas ao divino e agradecer pela 
oportunidade de respirarmos 
entre o céu e a terra expressando 
sua glória, mas se não houver 
uma inclinação desse tipo em tua 
alma, suficiente seria que, pelo 
menos, te dedicasses a elevar 
teus pensamentos na direção da 
beleza, da bondade e da verdade, 
que não se compram com 
dinheiro, mas com  
sentimentos nobres. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

há tanta vida para ser 
experimentada ainda! Portanto, 
ainda que tenham acontecido 
inúmeras situações desanimadoras 
nos últimos tempos, procure não 
fazer dessas memórias seu  
ponto de apoio. Vida mais 
abundante!

importante mesmo é você tornar 
seu coração sereno, não porque 
tenha mudado alguma coisa no 
âmbito das circunstâncias, mas 
porque sua alma, a despeito  
do que acontecer, fica  
tranquila sobre o porvir.  
é isso aí.

as pessoas favoráveis e as pessoas 
adversas, todas elas ficam muito 
mais evidentes neste momento, 
tornando oportuno que sua alma 
as conheça melhor e reflita  
sobre o que aconteceu para  
elas se posicionarem  
assim.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

a segurança que você desfruta há 
de ser compartilhada com alguém, 
e você precisa selecionar direito 
quem seriam essas pessoas,  
para não dispersar uma  
energia muito boa com que não o 
merece. selecione bem  
as pessoas.

Em vez de você se distrair demais 
com o barulho que as pessoas 
fazem nesta época do ano, procure 
se focar nos seus interesses, 
porque enquanto anda todo  
mundo distraído, você pode 
avançar muito nos seus  
projetos.

ainda que o cenário não seja o 
que você gostaria, tente aproveitar 
o melhor que esse oferece, e 
se movimentar com leveza e 
liberdade até encontrar  
algo ou alguém que  
conforte mais sua alma.  
Em frente.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o filósofo imaginou que a única 
certeza com que o ser humano 
pode contar é a da morte, porém, 
qualquer ser humano também 
conta com outra certeza,  
querendo ou não, ele ou  
ela terá de se relacionar  
com outrem.

ao conversar com as pessoas 
que sua alma aprecia, você 
terá algumas ideias brilhantes 
que precisam ser registradas 
de imediato, porque se você 
deixar isso para depois, elas 
simplesmente desaparecerão. 
melhor não.

a qualidade das pessoas que fazem 
parte do seu círculo mais próximo 
de relacionamentos determina, em 
grande parte, a natureza do  
destino que sua alma anda 
tecendo. Chegou a hora de 
selecionar melhor as  
pessoas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Cumpra as formalidades ainda 
que não tenha vontade, porque se 
você encarar essa dinâmica com 
leveza e bom humor, conseguirá 
ter mais tempo para se esconder e 
desfrutar da companhia íntima de 
sua própria alma.

daria para procrastinar vários 
assuntos, mas do jeito que o 
mistério da vida lhe apresenta as 
oportunidades, seria mais sábio 
você se esquecer das distrações de 
final de ano e se concentrar  
no que interessa.

Enquanto todo mundo se 
dispersa e distrai, procure você 
manter o foco nas questões mais 
importantes e produtivas, porque 
dessa forma você aproveitará 
melhor esta época do ano, e 
despertará muito bem em 2025.
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A
s rodas de samba são lu-
gares que misturam comi-
da para alimentar o corpo 
e música para alimentar a 

alma. A TV Brasil, portanto, deci-
diu proporcionar essa experiência 
dentro da casa do público com o 
programa Samba na Gamboa. Ele 
esteve no ar entre 2008 e 2018 sob 
o comando de Diogo Nogueira e 
agora volta de cara nova apresen-
tado por Teresa Cristina.

A atração mistura música e en-
trevista. Teresa convida grandes 
sambistas para conversar sobre a 
trajetória na música. Juntos eles 
cantam o repertório do convida-
do e a conversa apresenta uma 
nova perspectiva sobre o samba e 
o artista. Entre os convidados da 
temporada estão Zeca Pagodinho, 
Xande de Pilares, Leci Brandão, 
Serginho Meriti, Nilze Carvalho, 
Péricles e Zé Roberto. “A cada pro-
grama uma história, com pessoas 
que eu me sentia à vontade. Fi-
quei muito feliz porque vou poder 
mostrar nomes que o Brasil precisa 
conhecer. O país não pode desco-
nhecer Serginho Meriti, Zé Rober-
to e Nilze Carvalho”, conta Teresa 
Cristina em entrevista ao Correio.

Exibido às 13h nos domingos, o 
programa une o samba com almo-
ço nas casas das família pelo Bra-
sil. “Esse programa tem um pon-
to importantíssimo de carinho e 
afeto. Ele chega na hora do almo-
ço, no momento da família reuni-
da. De alguma forma a informa-
ção vai chegar a gerações diferen-
tes”, reflete a sambista que acre-
dita no potencial da atração: “Vai 
assistir o avô, o pai, a mãe, o neto 
e o bisneto. Porque a comida tem 
o poder de unir as pessoas. O Sam-
ba na Gamboa vai chegar em um 
momento em que está todo mun-
do bem para dar o acolhimento”.

Porém, a intenção do projeto 
não é só conquistar pelos ouvidos 
pessoas de barriga cheia. E, sim, 
trazer conteúdo para quem es-
tá em um momento em fa-
mília aos domingos. “To-
dos os artistas que par-
ticiparam, eu adentrei 

e pesquisei a obra, mesmo já co-
nhecendo”, lembra Teresa. “A Tere-
sa Cristina encarna perfeitamente 
o que o programa precisa e, além 
disso, traz a dimensão da sam-
bista e da pesquisadora. Ela é 
uma mulher extremamente cul-
ta que tem a vivência do sam-
ba e um conhecimento extrema-
mente profundo” pontua Antonia 
Pellegrino, diretora de conteúdo e 
programação da EBC.

Antonia crê que a escolha por 
Teresa no comando do programa, 
que é um carro-chefe na progra-
mação da TV Brasil, rendeu fru-
tos mesmo antes da estreia no úl-
timo dia 8. “A Teresa traz o frescor 
de uma mulher negra com uma 
conversa e uma embocadura mui-
to única”, aponta a diretora que 
também reconhece o valor da no-
va apresentadora. “Cada programa 
você vê uma dedicação e um tra-
balho impressionantes”, destaca.

Teresa, por sua vez, diz que o 
trabalho era fazer jus aos convi-
dados com quem dividia o pro-
grama. “Eu devia o respeito a 
essas pessoas de falar: ‘vo-
cê está aqui como con-
vidado, mas sabemos 
quem você é, sabemos 
da sua importância e 
queremos falar sobre 
você’”, explica. “Foi 
muito gostoso ver 
a alegria das pes-
soas. Todo entre-
vistado, seja ele 
intérprete ou 
compositor, 
fica muito 
contente 
q u a n d o 
conver-
sa com 
u m a 
pes-

soa que sabe da obra dele, sabe o 
que ele fez”, complementa

A sambista e apresentadora se 
esforçou, se emocionou, estudou 
e chegou ao resultado que que-
ria em um programa da amplitu-
de do Samba na Gamboa: “Pude 
acolher as pessoas que merecem 
acolhimento, reverenciar quem 
merece reverência e aprendi coi-
sas que me surpreenderam, as-
sim como eu acredito que acon-
tecerá o mesmo com as pessoas 
que vão assistir”.

Autoconhecimento
O Samba na Gamboa também 

foi um lugar para Teresa Cristina se 
entender melhor em alguns pa-
péis. Afinal, ela é sambista, mas 
uma amante estudiosa do sam-
ba; é também apresentadora, 
mas teve a maior parte das 
experiências em temporadas 
curtas ou nas populares lives 

que fez nas redes sociais du-
rante a pandemia. Com um 

programa em um bom 
horário e em um ca-

nal de tevê aberta, 
ela pode desenvol-
ver mais as habili-
dades que já tem 
e ter um alcan-
ce ainda maior. 
“Foi muito im-
portante, porque 
foi um reapren-
dizado”, exalta.

A começar pe-
lo lado da apresen-

tação, em que ela se 
desapegou do passado 
virtual e deu um novo 
tom para o bate-papo 
com os colegas de sam-
ba. “Eu procurei fazer di-
ferente da live, lá eu me 

expunha 

mais, aqui eu segurei um pouco a 
onda”, destaca. “Eu tentei não fazer 
um programa sobre mim e procu-
rei entrar no mundo do entrevista-
do”, acrescenta.

O fato não impediu que ela se 
envolvesse. Ela decorou as mú-
sicas, cantou com os entrevis-
tados e chegou a se emocionar. 
“Como não perder a compostu-
ra com Jorge Aragão?”, brinca a 
artista. O programa era sobre as 
relações para além dos estudos. 
“Foi uma troca de energia muito 
boa poder exaltar esses artistas 
e deixar claro que eu conhecia a 
história deles”, adiciona.

Como sambista, Teresa sentiu 
pertencimento. “Quando a gente 
começa a cantar e compor sam-
ba, a gente sabe que está entrando 
em um território que já foi ocupa-
do, outras pessoas já fizeram. Os 
percalços que a gente vai pas-
sando parecem ser só com a gen-
te”, comenta. “O que eu pude 
perceber é que cada convidado 
tem a própria unidade, mas exis-
te uma coisa que é da ancestrali-
dade do samba. Quando ele tem 
que acontecer ele acontece. Não 
importa a dificuldade que a pes-
soa passou, as portas que foram 
fechadas ou os lugares que ela 
não ocupou. Isso nos une, aconte-
ceu com todos nós”, conclui.

Porém, o Samba na Gamboa 
também é um sonho realizado. Te-
resa nunca conseguiu fazer gran-
des turnês pelo Brasil e o progra-
ma é a chance de chegar, de algu-
ma forma, a esses fãs que não a 
veem com frequência. “Isso é mui-
to importante para mim. Eu te-
nho 26 anos de carreira e o meu 
sonho de viajar o Brasil conti-
nua cristalizado de viajar o Bra-
sil. Um sonho ainda difícil e caro. 
Contudo, esse programa está me 
permitindo entrar nessas casas”, 
diz. “Existem lugares que a gente 
infelizmente não consegue che-

gar fisicamente, mas o Samba 
na Gamboa vai cumprir esse 

papel. Eu almejava percor-
rer o Brasil de forma físi-

ca, mas eu vou percorrer 
o Brasil de outra for-
ma”, comemora.

 » PEDRO IBARRA TERESA 

CRISTINA 

E ANTONIA 

PELLEGRINO 

FALAM SOBRE 

O NOVO SAMBA 

NA GAMBOA, 

PROGRAMA  DE 

DOMINGO AO 

MEIO-DIA NA 

GRADE DA TV 

BRASIL

Serginho Meriti, Nilze Carvalho, 
Péricles e Zé Roberto. “A cada pro-
grama uma história, com pessoas 
que eu me sentia à vontade. Fi-
quei muito feliz porque vou poder 
mostrar nomes que o Brasil precisa 
conhecer. O país não pode desco-
nhecer Serginho Meriti, Zé Rober-
to e Nilze Carvalho”, conta Teresa 
Cristina em entrevista ao Correio

Exibido às 13h nos domingos, o 
programa une o samba com almo-
ço nas casas das família pelo Bra-
sil. “Esse programa tem um pon-
to importantíssimo de carinho e 
afeto. Ele chega na hora do almo-
ço, no momento da família reuni-
da. De alguma forma a informa-
ção vai chegar a gerações diferen-
tes”, reflete a sambista que acre-
dita no potencial da atração: “Vai 
assistir o avô, o pai, a mãe, o neto 
e o bisneto. Porque a comida tem 
o poder de unir as pessoas. O Sam-
ba na Gamboa vai chegar em um 
momento em que está todo mun-
do bem para dar o acolhimento”.

Porém, a intenção do projeto 
não é só conquistar pelos ouvidos 
pessoas de barriga cheia. E, sim, 
trazer conteúdo para quem es-
tá em um momento em fa-
mília aos domingos. “To-
dos os artistas que par-
ticiparam, eu adentrei 

balho impressionantes”, destaca.
Teresa, por sua vez, diz que o 

trabalho era fazer jus aos convi-
dados com quem dividia o pro-
grama. “Eu devia o respeito a 
essas pessoas de falar: ‘vo-
cê está aqui como con-
vidado, mas sabemos 
quem você é, sabemos 
da sua importância e 
queremos falar sobre 
você’”, explica. “Foi 
muito gostoso ver 
a alegria das pes-
soas. Todo entre-
vistado, seja ele 
intérprete ou 
compositor, 
fica muito 
contente 
q u a n d o 
conver-
sa com 
u m a 
pes-

experiências em temporadas 
curtas ou nas populares lives 

que fez nas redes sociais du-
rante a pandemia. Com um 

programa em um bom 
horário e em um ca-

nal de tevê aberta, 
ela pode desenvol-
ver mais as habili-
dades que já tem 
e ter um alcan-
ce ainda maior. 
“Foi muito im-
portante, porque 
foi um reapren-
dizado”, exalta.

A começar pe-
lo lado da apresen-

tação, em que ela se 
desapegou do passado 
virtual e deu um novo 
tom para o bate-papo 
com os colegas de sam-
ba. “Eu procurei fazer di-
ferente da live, lá eu me 

expunha 

sando parecem ser só com a gen-
te”, comenta. “O que eu pude 
perceber é que cada convidado 
tem a própria unidade, mas exis-
te uma coisa que é da ancestrali-
dade do samba. Quando ele tem 
que acontecer ele acontece. Não 
importa a dificuldade que a pes-
soa passou, as portas que foram 
fechadas ou os lugares que ela 
não ocupou. Isso nos une, aconte-
ceu com todos nós”, conclui.

Porém, o Samba na Gamboa 
também é um sonho realizado. Te-
resa nunca conseguiu fazer gran-
des turnês pelo Brasil e o progra-
ma é a chance de chegar, de algu-
ma forma, a esses fãs que não a 
veem com frequência. “Isso é mui-
to importante para mim. Eu te-
nho 26 anos de carreira e o meu 
sonho de viajar o Brasil conti-
nua cristalizado de viajar o Bra-
sil. Um sonho ainda difícil e caro. 
Contudo, esse programa está me 
permitindo entrar nessas casas”, 
diz. “Existem lugares que a gente 
infelizmente não consegue che-

gar fisicamente, mas o Samba 
na Gamboa vai cumprir esse 

papel. Eu almejava percor-
rer o Brasil de forma físi-

ca, mas eu vou percorrer 
o Brasil de outra for-
ma”, comemora.

Teresa Cristina 
no comando 

do Samba 
na Gamboa: 
sensação de 

pertencimento
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229
BONAPARTE 3º andar
desoc.49m2,priv.mobilia-
do. 99986-6612 c3952

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Vde Apto 2 qtos 1
vaga, 1 suíte gourmet
99418-8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 202 Res Soneto co-
bertura 4 suites 317m2
duplex, nascente vaza-
da 995624472 cj25698

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
410 NORTE 1qto 33m2
c/ armários, 1 banh. escri-
tura sub solo Tr: 99562-
4472 cj25698

1.2 ASA NORTE

714/15 NORTE 1qto sa-
la var elevador 52m2
útil 98199-6100 c12388

2 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
212 DESOCUPADO
2qts 79m2, 02 banhei-
ros 1 vaga 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
213 NORTE Apto
68m2, 2qts 1 vaga
2banhs Tr: 3032-7700
98313-0206 cj5179

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 Apto andar alto
3qts 154m2 1 suite 1 va-
ga 3banhs vista livre c/
playground 3032-7700
98313-0206 cj5179

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

O MELHOR 4 SUÍTES
115 NORTE 220 m2, 4
suítes,3 vagas soltas, an-
dar alto. Tratar: 61
98466-1844 creci 7432

ASA SUL

1 QUARTO

710/11 qto e sala, eleva-
dor desocupado. Tr:
99986-6612 c3952

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARK SUL excelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE!!
SQS 212 Reformado
3qtos suite lavabo nas-
cente vista livre andar
alto 99948-4332 c/6962
303 BL I Apto 206 Vdo
desocup. reformadíssi-
mo 3 qtos (suíte) gara-
gem. 99986-6612 c3952
S Q S 3 05 ( d i r e t o
c/proprietário)Desocupa-
do todo c/arms, 3qts
port 24hs 99695-5511

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Apto 2 qtos 2 suí-
tes 2 vagas 3 banhs. CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ADELSON IMÓVEIS
QI 31 2qtos suíte vazio
4º andar garagem eleva-
d o r R $ 4 6 0 m i l
99857115 c1533

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

1.2 NÚCLEO BANDEIRANTE

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Vende Apto
46m2, 2qtos 1 suíte ba-
nheiro. Tr. 99418-8477
cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
CNB 06 Res Dona Elvi-
ra 2qts c/ste 72m2 1 va-
ga arms Ac financ FG-
TS 99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 ÁGUAS CLARAS

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

ASA SUL

3 QUARTOS

HIGS 712 Casa Funda-
ção terreno 170m2,
3qts original p/ reforma
98199-6100 c12388

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 2qts (2stes) proj.
p/ 3 andares lt 128m2
ár. churrasq. 3vgs gar
99562-4472 cj25698

CEILÂNDIA

2 QUARTOS

QNN 39 Vdo 2 casas
frent e fdos 2q á/s gar
quit 99585-8326 c4138

QNN 39 Vdo 2 casas
frent e fdos 2q á/s gar
quit 99585-8326 c4138

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
QE 15 casa de esquina
3 qtos garagem lote
120m2 laje R$650.000.
99985-7115 c1533

1.3 GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
COND QUINTAS Interla-
gos Casa Espetacular
135m2 3 qtos 1 suíte
pisc. aquecida closets hi-
dro CJ 5211 3322-3443

LAGO NORTE

3 QUARTOS

QI 03 Vdo cs 4qts (ste)
2sls wc 4vagas gar var
pisc 99585-8326 c4138

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JR C1278 VENDE
AR 10 casa de 2 qtos c/
2 vagas R$ 150.000. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 cs 3 qtos c/suíte
e arm. sl estar coz. wc
c/blindex 98481-4268

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229
SEPN 509 Ed Ísis exte
sl elev wc gar fte poent
escr 99585-8326 c4138

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
COND ALTO da Boa Vis-
t a l t 5 04 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

PARK WAY

J RIBEIRO VENDE
QD 13 Conj. 4 terreno
20.000m2escriturado,pla-
no CJ 5211 3322-3443

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

DF-250 3Km Paranoá,
2 à 7 Hec. Escriturada/
Registrada 99662-5800

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

VENDO CHÁCARA
PONTE ALTA SUL
3.750m, pertinho da pis-
ta. R$130 Mil. Ac carro
(61) 99683-0205

OUTROS ESTADOS

A L E X Â N I A - G O
20.000m2. Local Plano
e Seguro. Água, ener-
gia. Net.Lazer ou Morar.
Setor Chácaras. Á vista.
(62) 98406-5441 c/5935

ARRENDAMENTO
SÃOJOÃODAALIAN-
ÇA-GO 500 Hectares
formados em terra de
cultura. Diversas nas-
centes,divisõesemcer-
cas de arame liso las-
cas de aroeira, Ca-
sas, galpões, currais,
brete e balança. 50 Re-
ais por cabeça. Para
500 cabeças. 2 anos
ou mais de contrato.
Tr: 61 99949-1970

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

ARRENDAMENTO
SÃOJOÃODAALIAN-
ÇA-GO 500 Hectares
formados em terra de
cultura. Diversas nas-
centes,divisõesemcer-
cas de arame liso las-
cas de aroeira, Ca-
sas, galpões, currais,
brete e balança. 50 Re-
ais por cabeça. Para
500 cabeças. 2 anos
ou mais de contrato.
Tr: 61 99949-1970

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 al ap
3q ref a.emb sl cz wc $
1.400 991577766 c9495

2.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

QMSW 04 2qtos sala
cozbanh58,5m2 lavande-
ria salão festas c/gar
elev. (61) 99909-9047

2.3 CASAS

GUARÁ

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QI 10 Aluga casa 70m2,
2 qtos 1 banheiro social
sala cozinha. Tr: 99418-
8477 cj21694

2.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

J RIBEIRO ALUGA
QI 26 Casa 4 qtos
440m2 sala 2 amb. var
vista P.JK R$ 12.500.
cj5211 33223443

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

2.4 GUARÁ

GUARÁ

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

QE 38 Al Loja 96m2 c/
subsolo 1wc Ref. piso
granitina frente p/nasc $
1.300 991577766 c9495

TRATO FEITO IMÓV
QE 04 Aluga lojas próx
a praça, mercado, esco-
las, comércios etc
99418-8477 cj21694

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

AUDI

AUTOCRED
Q3/20 Prest. 1.4 Tfsi
flex S-tronic revisada
ún. dono 99288-9231

CHERY

AUTOCRED
TIGGO/22 5x Txs 1.5
16V Turbo flex aut
31.200 km 99288-9231

VOLKS

AUTOCRED
VRUM.COM.BR Aces-
se nosso pátio e confi-
ra as melhores ofertas
disponíveis para você!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3.2 FORD

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

AUTOCRED
RANGER 20/21 XLT
3.2 20V 4x4 CD diesel
aut. 99288-9231

JEEP

AUTOCRED
RENEGADE/17 Sport
1.8 branco 4x2 Flex
16V Autom. câmera de
ré excel. 99288-9231

TOYOTA

HILUX SW4 15/15
SRV D4-D 4x4 3.0
TDI Dies. Aut preta
128.000km rodados,
só asfalto, conservada
Tr. (34) 99814-8484

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPIA
SINTA O ALÍVIO profun-
do das tensões do dia-a
dia ! Me chamo Dra. Juli-
ana - Especialista em to-
da as técnicas em mas-
soterapia e outros proce-
dimentos. Venha sair da
rotina de estresse. O
que está esperando pa-
ra se dar esse presen-
te? Aguardo seu conta-
to. (61) 98150-7332

4.5 ADVOCACIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
CRIMINAL ATENDE
em todo Brasil. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 60621

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA Instituto
Global de Educação LT-
DA CNPJ 08.627.306/
0001.84 Convoca a Srª
Bianca Moreira Barbo-
sa. CTPS 844429 Série
08131 a comparecer
no local de trabalho ,
o não comparecimen-
to ca-racterizará aban-
dono de emprego, con-
forme Art. 482 da Le-
tra I da CLT.

5.2 CONVOCAÇÕES

CONVOCAMOS
AOCOLABORADORRi-
cardo Martins da Sil-
va, matrícula 267450,
para o retorno ao pos-
to de trabalho, no pra-
zo de 48 horas, de 2ª
a 6ª no horário das
07h às 15h no RH -
Gente e Gestão Hsopi-
tal Santa Helena - CSC/
PA - Posto Avançado
do Hospsital Santa He-
lena S/A - SHLN 516,
conjunto D - Asa Nor-
te, CEP: 73.015-132
B s b - D F C N P J :
06.047.087/0045-50,
sob pena de configura-
ção de abandono de
emprego.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Falar c/ a Profª Ja-
na (61) 9.9149-8430

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor,aberturadecami-
nho, cura impotência.
Consultas através de
Tarot e Búzios. Tel:
(61) 98158-7594
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5.7 CLUBE

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO REMIDO
ITIQUIRA PARK Ven-
do totalmente quitado
e toda documentação
completa s/ mensalida-
de. Aceito contra pro-
posta. Tel: 61 99968-
7243 Brasília-DF

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar con-
dicionado, banheira 4
pessoas. Whats (61)
99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ANINHA Acompanhante
p/coroaecasaisTotaldis-
crição 61 99630-7974

BUMBUM DOURADO
PÂMELA EX DANÇARI-
NA De Tv. Faz oral até
o fim 61 98112-7253

MASSAGISTA COM
OU SEM Experiência e
Telefonista Clínica de
Massagem masculina.
Pagto todos os dias (61
98193-0975 Renata

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE COZI-
NHA p/ restaurante
no Lago Sul. Enviar
CV: dutravaldemir
@hotmail.com

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais p/ Samam-
baia. Tr: 61 99974-3917

6.1 NIVEL BÁSICO

DOMESTICA PARA 1
PESSOA todo serv. re-
fer. na carteira, telef. da
Ex Patroa 3354-3763

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9330-4935

OPERADOR DE CAI-
XA, para restaurante
no Lago Sul. Enviar
CV: dutravaldemir
@hotmail.com

SERRALHEIROpara tra-
balhar em Samambaia.
Tr: 61 99974-3917

CABELEIREIRO/ BAR-
BEIRO c/ comissão ga-
rantida. (61)98313-1840

NÍVEL MÉDIO

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Salário + be-
nefícios. Enviar CV:
s e l e c a o t e c n i c a .
brasilia@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR CONTÁBIL
com prática ou não e -
Auxiliar de Depto Pesso-
alp/EscritótiodeContabi-
lidade em Taguatinga
Centro. Enviar currículo
p/ fcfsabino@gmail.com

CONTRATA-SE
AUXILIAR FINANCEI-
RO emissão de notas fis-
cais, cobrança, atendi-
mento à clientes relatóri-
os pacoteoffice, caixa, fa-
turamento etc. Enviar
CV: premoldadosvagas
@gmail.com

CONTRATA-SE
ENCARREGADO GE-
RAL na área de Constru-
ção diversas Mec. De
manutenção e Eletricis-
ta c/experiência em re-
des de distribuição. Envi-
ar currículo somente pes-
soas experientes para:
premoldadosvagas@
gmail.com

PRECISA-SE
MASSAGISTA com ou
sem experiência. Tratar:
Kely (61) 99371-7655

OPERADOR DE LOJA
SALÁRIO + 30,00 vale
alimentação + vale trans-
porte. Escala inicial 6x1
mais c/ previsão de mu-
dança p/ 12x36. Horário
inicial: 22:00 às 06:20 -
Aeroporto internacional
deBrasília.LagoSul,Bra-
sília-DF 71.608-900 Tel:
62 98530-8583

VENDEDORA (O) DE
LOJA Para trabalhar
em loja de Shopping
com experiência. CV pa-
ra: vendedoradezembro
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

ESCOLA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO. Salário + be-
nefícios. Enviar CV:
s e l e c a o t e c n i c a .
brasilia@gmail.com


